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RESUMO 

 

 

 

 
MOHR, Denise. Orquestra de Câmara São Bento do Sul, seu público e seu 
papel para o município, 2013 166p. Dissertação (Mestrado em Música). Programa 
de Pós-Graduação em Música, Centro de Artes, Universidade do Estado de Santa 
Catarina, Florianópolis, 2013.  
 

  

Localizada no planalto norte de Santa Catarina, São Bento do Sul é conhecida como 
“cidade da música”, e em seu cenário musical destaca-se a Orquestra de Câmara 
São Bento do Sul (OCSBS). Fundada em 1955 e composta basicamente por alunos 
e professores da Escola de Música Donaldo Ritzmann, a OCSBS carrega consigo a 
herança das primeiras orquestras da cidade. Este trabalho divide-se em duas partes: 
a primeira apresenta uma pesquisa histórica sobre a prática orquestral em São 
Bento do Sul com enfoque na OCSBS, a partir de documentos, programas e demais 
registros, encontrados principalmente nos arquivos da Escola de Música Donaldo 
Ritzmann e com pessoas ligadas à OCSBS. Na segunda parte são discutidos os 
resultados de uma pesquisa buscando determinar o papel da orquestra para o 
município como formadora de gosto, os hábitos musicais e perfil social do seu 
público. 
 
 
Palavras-chave: Orquestra de Câmara São Bento do Sul. História da música em 

Santa Catarina. Recepção a concertos. 
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ABSTRACT 

 

 

 

MOHR, Denise. Chamber orchestra São Bento do Sul, its audience and its role 
for the municipality, 2013 166p. Dissertação (Mestrado em Música). Programa de 
Pós-Graduação em Música, Centro de Artes, Universidade do Estado de Santa 
Catarina, Florianópolis, 2013.  

 

 

Located on the north plateau of Santa Catarina, São Bento do Sul is known as " The 
Music City," and in its music scenario the Chamber Orchestra São Bento do Sul 
(OCSBS) is the one of the most important musical groups. Founded in 1955 and 
comprised mainly of students and faculty of the School of Music Donaldo Ritzmann, 
the OCSBS carries the legacy of the first orchestras in town. This research is 
organized into two parts: the first one presents a historical survey of the orchestral 
practice in São Bento do Sul focusing on OCSBS, from documents, records and 
other programs, mostly found in the archives of the School of Music  Donaldo 
Ritzmann and with people related to OCSBS. The second part discusses the results 
of a field study seeking to determine the role of the orchestra for the city as a 
developer of taste, habits, musical and social profile of its audience. 

 

Key words: Chamber Orchestra São Bento do Sul.  The history of music in Santa 
Catarina. Receptivity to concerts. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O interesse em conhecer mais sobre a história musical de São Bento do Sul 

parte inicialmente da curiosidade particular em saber por que o município é chamado 

de “cidade dos móveis, da música e do folclore”. O trabalho como regente do Coral 

da Escola de Música Donaldo Ritzmann desde 2004 e como regente da Orquestra 

de Câmara São Bento do Sul desde 2007 oportunizou o contato e o conhecimento 

acerca do meio musical da região. Entretanto, foi a descoberta do livro As 

Orquestras de São Bento do Sul: um ensaio histórico, de Donaldo Ritzmann, que 

motivou e direcionou a pesquisa sobre a importância da música orquestral para o 

município, representada aqui pela Orquestra de Câmara São Bento do Sul. 

Tendo sua base em São Bento do Sul, município no interior do estado de 

Santa Catarina, a Orquestra de Câmara São Bento do Sul (OCSBS) iniciou suas 

atividades em 1955, com o nome de Orquestra Juvenil da Sociedade Ginástica e 

Desportiva São Bento, sob a batuta do maestro e professor Edy Gloz.  

Sua história tem ligação com as primeiras práticas de orquestra realizadas no 

município e, para compreender melhor essa relação, faz-se necessário retornar à 

época da colonização de São Bento do Sul, ocorrida na esteira da grande imigração 

de europeus (principalmente de alemães nessa região) para o sul do Brasil em 

meados do século XIX.  

Os imigrantes trouxeram consigo seus hábitos e seus costumes. Entre eles, o 

associativismo e a prática musical, que recebe especial destaque neste trabalho. A 

exemplo da Musikverein Euterpe, sociedade formada para abrigar a primeira 

orquestra em São Bento do Sul, as dificuldades encontradas pelos músicos da 

época para conseguirem materiais como instrumentos, partituras e assessórios, 

configuraram-se desde a limitação física, pelo distanciamento dos grandes centros, 

até a proibição total destas atividades em virtude dos problemas políticos gerados 

pelas duas grandes guerras e pela Campanha de Nacionalização de Getúlio Vargas.  

Conforme Ritzmann (1980) e Cunha (2010), o retorno das atividades 

artísticas, na maioria das sociedades que possuíam alguma ligação com a imigração 

alemã, ocorreu somente com a aproximação da década de 50. Muitas dessas 

atividades nunca mais foram retomadas, por medo de novas repressões, desânimo 

após tanta dedicação e esforço e até por falta de materiais que foram apreendidos 

durante os anos de guerra. 
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 A Orquestra Sinfônica da Sociedade Ginástica (herdeira da Musikverein 

Euterpe) foi um dos grupos que conseguiu se reerguer após esse período.  A falta 

de músicos, ocorrida em consequência dos anos sem atividade, fez surgir a Escola 

de Música dessa sociedade e, na sequência, a Orquestra Juvenil (hoje Orquestra de 

Câmara São Bento do Sul). 

São Bento do Sul retorna, então, a ter seus concertos e demais atividades 

artísticas, porém com novos olhares, pois se está falando de uma ou mais gerações 

seguintes dos primeiros imigrantes. Nesse contexto, passam a se delinear novas 

perspectivas, novos anseios. Ainda assim, permanecem alguns hábitos afirmados no 

seio familiar. A história da Orquestra de Câmara São Bento do Sul é fruto desse 

vínculo familiar, pois a maioria dos filhos dos músicos da Orquestra Sinfônica 

(orquestra de adultos) fez parte da OCSBS, então chamada de Orquestra Juvenil. 

Apesar de tal tradição ter naturalmente enfraquecido com o tempo, 57 anos após 

sua fundação, permanecem ainda componentes - próximos ou distantes – de 

familiares desses fundadores.  

Partindo do ponto de vista que ainda hoje em São Bento do Sul não há uma 

orquestra profissional que permita aos músicos receber um respaldo financeiro 

adequado à sua função, permitindo-lhes sobreviver desse trabalho, a atividade 

orquestral como o caso da OCSBS se mantém quase como uma atividade amadora, 

diferenciando-se das demais em virtude da ajuda de custo vinda do patrocinador.  

Com aproximadamente 35 componentes, a OCSBS é formada em sua 

maioria por alunos e professores da Escola de Música Donaldo Ritzmann, local que 

tem como sede e onde realiza seus ensaios semanais. Sendo a herdeira das 

primeiras orquestras da cidade e considerada como a orquestra mais antiga em 

funcionamento em Santa Catarina (EVOLUÇÃO, 2005), o interesse em conhecer 

seu público e suas percepções em relação ao papel dessa orquestra para o 

município, foi um dos principais objetivos desta pesquisa. 

Partindo dessa premissa, os objetivos deste trabalho são os seguintes: a) 

situar a OCSBS no contexto sócio-cultural do município de São Bento do Sul; b) 

determinar o perfil do seu público e suas percepções em relação ao papel da 

Orquestra para o município; c) observar a influência da Orquestra para com o 

próprio público, inferindo o estímulo que gera para a aprendizagem e prática musical 

e d) verificar de que forma a Orquestra pode ter exercido ou exerce o seu papel 

como formadora do gosto musical.  
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Segundo Lucas (1998, p. 37), existe a necessidade da ampliação das 

pesquisas em musicologia para outros pontos do Brasil: 

Quero [...] chamar a atenção para o fato de que não são de interesse 
musicológico apenas aquelas regiões de alta visibilidade histórico 
documental. As chamadas regiões periféricas da sociedade colonial, 
praticamente ausentes da historiografia musical brasileira, a exemplo da 
região sulina, representam elos importantes na compreensão [das 
mudanças na cultura musical.  
 

  Na mesma linha, Holler (2008, p. 9) afirma que “trabalhos recentes 

envolvendo essas periferias têm demonstrado várias possibilidades de estudo, e o 

levantamento de informações mostra que ainda existem grandes lacunas na 

historiografia da música no Brasil.”. 

Conhecido pelo bordão “cidade dos móveis, da música e do folclore”, São 

Bento do Sul destaca-se no que diz respeito às atividades musicais, sejam elas de 

caráter educativo, folclórico (com ênfase na manutenção e cultivo das tradições 

trazidas por seus imigrantes), de apreciação ou diversão. 

A quantidade de atividades musicais realizadas no município destaca-se entre 

as demais práticas artísticas, bem como a frequente participação do público nos 

eventos de música. Tal fenômeno pode ser analisado de forma concreta partindo-se 

da observação de que existem inúmeros corais e bandas (de igrejas, sociedades, 

etc), várias formações instrumentais (excluindo as formações comerciais) e escolas 

de música, dentre as quais destaca-se a Escola de Música Donaldo Ritzmann – 

pertencente à Fundação Cultural do município – a qual possui aproximadamente 

quatrocentos e cinquenta alunos, duas orquestras (uma é a Orquestra de Câmara 

São Bento do Sul), duas bandas, três corais (dois adultos e um infantil) e várias 

outras formações instrumentais menores.  

Conforme dados coletados até a data da realização deste trabalho (ver 

Inventário Musical no apêndice 01), pode-se dizer que existem 22 grupos 

instrumentais de caráter formador e sem fins lucrativos na cidade de São Bento do 

Sul, sendo 10 pertencentes à Escola de Música Donaldo Ritzmann e 8 ligados a 

Escolas Municipais, totalizado 18 grupos ligados diretamente à Prefeitura Municipal. 

Quanto aos corais, verificou-se a existência de 16 corais em atividade durante o ano 

de 2012. 

Sem o objetivo de deter-se em números ou ainda de apresentar uma visão 

per capita de entidades musicais, percebe-se que existe um evidente interesse da 

cidade por práticas musicais diversificadas, que está presente desde a chegada dos 
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primeiros imigrantes. Sendo um assunto muito amplo, esta pesquisa se centraliza na 

Orquestra de Câmara São Bento do Sul.  

 

 

1.1 METODOLOGIA 

 

Inicialmente foi realizado um levantamento histórico mediante uma pesquisa 

documental e bibliográfica das atividades musicais desenvolvidas em São Bento do 

Sul desde a época do surgimento da primeira orquestra até a atualidade. 

Jornais, programas, livros e fotos foram encontrados na Escola de Música 

Donaldo Ritzmann (atual sede da Orquestra), na Fundação Cultural e em materiais 

particulares de pessoas ligadas à Orquestra de Câmara São Bento do Sul.  

No arquivo particular de Cláudia Ritzmann Trevisan – neta de Donaldo 

Ritzmann - foram encontrados todos os programas referentes às primeiras 

orquestras de São Bento do Sul (Musikverein Euterpe, Musikverein São Bento e 

Verein Harmonie) e a maioria dos programas da Orquestra Sinfônica da Sociedade 

Ginástica e Desportiva São Bento (SGDSB). Provavelmente, esses programas foram 

parte do material que Ritzmann (1980) utilizou para escrever seu livro. Nos arquivos 

da Escola de Música Donaldo Ritzmann destacam-se mais alguns programas da 

Orquestra Sinfônica da SGDSB e boa parte dos programas, jornais, cartas e 

relatórios de viagens de alguns integrantes da Orquestra Juvenil. Materiais também 

foram encontrados no arquivo particular de Christa Bollmann Weiss (musicista da 

orquestra desde a sua fundação) que possui programas, fotos e alguns recortes de 

jornais desde a fundação da Orquestra Juvenil, sua transição para Orquestra de 

Câmara São Bento do Sul, até o momento da realização deste trabalho. Ainda 

levando-se em conta a participação desta pesquisadora que, desde 2007 faz parte 

da OCSBS, programas e fotos do seu arquivo particular também foram utilizados. 

 É possível perceber que desde a saída de Donaldo Ritzmann da direção da 

Escola de Música, esse cuidado em arquivar os programas e demais informações 

importantes da orquestra, assim como de outros grupos da Escola, foi se perdendo. 

Sabe-se que a falta de espaço físico para arquivar tais materiais tende a ser um 

aspecto a ser considerado. Entretanto, a falta de informações organizadas ou 

arquivadas compromete a história da instituição e de seus grupos e, no caso, 

também da OCSBS. 
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Outras informações mais atualizadas e não publicadas também foram obtidas 

por meio eletrônico como, por exemplo, um breve histórico de Donaldo Ritzmann, 

disponibilizado pela secretaria da Escola de Música; o Inventário Musical da cidade 

de São Bento do Sul, um documento ainda não publicado, enviado pela Fundação 

Cultural; informações sobre algumas sociedades também repassadas pelas devidas 

secretarias (Sociedade Desportiva Bandeirantes e Sociedade Desportiva Guarani).  

Sobre a Sociedade Ginástica e Desportiva São Bento, sociedade à qual a 

Orquestra pertenceu até 1997, foram encontradas informações tanto no seu site 

bem como na secretaria da instituição. 

Buscando obter uma visão atualizada da Orquestra sob o ponto de vista do 

receptor, foram utilizados métodos quantitativos e qualitativos para alcançar os 

objetivos propostos. Inicialmente foi elaborada uma entrevista estruturada por meio 

de questionário, destinada ao público de São Bento do Sul que esteve presente nos 

concertos da OCSBS. O questionário teve como ponto principal determinar o papel 

da Orquestra para o município; a relação da Orquestra com os hábitos musicais do 

seu público e também conhecer o público dos seus concertos (incluindo perfil 

social). Para uma melhor compreensão de tais elementos, apresenta-se o 

questionário no Apêndice 02. 

A escolha dos métodos de investigação é uma importante decisão a ser 

tomada pelo investigador, pois ela pode conduzir a pesquisa para lados nem sempre 

desejados. Silva (2000, p. 297) comenta esse dilema vivido pelos pesquisadores 

levantando a seguinte questão: 

Como transpor a riqueza, a complexidade, as difíceis negociações de 
significados ocorridas entre antropólogo [etnomusicólogo] e grupo 
pesquisado, enfim, toda a série de problemas e situações imponderáveis 
que surgem durante a realização do trabalho de campo, para a forma final, 
textual, da etnografia, sem perder de vista aspectos relevantes do 
conhecimento antropológico como o próprio modo pelo qual este é 
produzido?  

 
Ao mesmo tempo, sabe-se que após a escolha dos métodos, a possível rigidez 

de suas regras precisa muitas vezes ser adaptada, pois “a complexidade da vida 

social, a variedade de interações entre os indivíduos, as contínuas mudanças ao 

longo do tempo e as diferenças culturais não permitem que os teóricos estabeleçam 

leis que se apliquem em todo o tempo e lugar.” (SANTOS FILHO, 2001, p. 26). 

A quantificação de dados foi muito criticada pelos pós-positivistas e pelos 

estudiosos da chamada nova musicologia através forma imparcial e objetiva como 
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era abordada, uma vez que esses grupos buscavam uma musicologia mais reflexiva, 

no caso, ligada mais a um método qualitativo. Para Cook (2006, p.8), a musicologia 

histórica posicionou-se em “prol da compreensão da música em seus múltiplos 

contextos culturais, envolvendo produção, práticas interpretativas, recepção e todas 

as outras atividades pelas quais a música é construída como uma prática cultural 

significativa.”. 

Neste trabalho, a quantificação de dados é de suma importância para atingir 

os objetivos propostos e tem como ponto de partida alguns estudos antropológicos 

absorvidos ou adaptados à etnomusicologia de Mitchell, que faz a seguinte 

afirmação:  

os métodos quantitativos são, essencialmente, instrumentos auxiliares para 
a descrição, que ajudam a focalizar com maior detalhe as regularidades que 
se apresentam nos dados coletados pelo pesquisador. As médias, taxas e 
porcentagens são formas de resumir as características e as relações que se 
encontram nos dados. (1987, p. 82).  

 

Ainda segundo Mitchell (1987, p.81- 82) 

... não se pode reduzir o trabalho de campo e as técnicas de análise a 
meras manipulações matemáticas. Ao mesmo tempo, tanto o conhecimento 
mais extenso – fornecidos pelos métodos quantitativos – quanto às 
correlações estabelecidas entre os fenômenos – as quais podem ser 
extraídas através do raciocínio estatístico – devem constituir a base 
fundamental a partir da qual o antropólogo começa a formular suas 
generalizações sobre o comportamento social do povo que estuda.  

 

Santos Filho (2001, p. 5), comparando os métodos de pesquisa, comenta que 

a quantificação dos dados em virtude de seus “baixos índices de falhas” torna-se, 

“em alguns casos, mais eficiente”. 

Para o musicólogo brasileiro Paulo Castagna (2008, p. 48), “a falta de 

trabalhos sistemáticos era e continua sendo muito grande no panorama 

musicológico brasileiro”. Com a parceria dos programas de pós-graduação, 

aumentou o número de eventos científicos na área de musicologia bem como o 

número de musicólogos, começando a surgir “grupos de pesquisas praticamente 

inexistentes antes da década de 90.” (CASTAGNA, 2008, p. 51). O autor ainda 

atenta que é “fundamental que se trabalhe na ampliação das perspectivas da nova 

musicologia, sobretudo no que se refere às abordagens mais críticas e 

interpretativas” e que “a história da musicologia torne-se uma linha de pesquisa 

praticada em várias regiões do país.” (CASTAGNA, 2008, p. 52 - 53).  
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Apesar de um trabalho técnico com maior consciência metodológica e certas 

melhorias no acesso dos pesquisadores às obras e acervos, Castagna (2008, p. 52) 

defende que: 

ainda resta muito trabalho a ser feito no que se refere à catalogação de 
acervos, edição de obras, organização e sistematização de fontes, o que 
impõe à nova musicologia a responsabilidade de desenvolver trabalhos 
sistemáticos e, ao mesmo tempo reflexivos.   

 

Conforme já comentado, neste trabalho foi também utilizado o método 

qualitativo que auxiliou na coleta de dados por meio de entrevista não estruturada 

com alguns personagens que fizeram ou fazem a história da Orquestra, cujo objetivo 

era coletar dados não encontrados em outras fontes.  

Os personagens entrevistados foram Nora Lea Ribeiro, uma das fundadoras 

da Orquestra e ainda participante do grupo e Vinícius de Lacerda Fendrich, diretor 

do Departamento Cultural e Artístico da Sociedade Ginástica e Desportiva São 

Bento. 
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2 AS SOCIEDADES E SUAS ATIVIDADES COMO FORMADORAS OU   

MANTENEDORAS DO HABITUS DA PÁTRIA MÃE 

 

 

2.1 O HABITUS COMO PRINCÍPIO FORMADOR DO GOSTO 

 

Um dos principais estudiosos e pesquisadores sobre a formação do gosto, na 

atualidade, é o sociólogo francês Pierre Bourdieu. Com base nos resultados de suas 

pesquisas, mas de forma sucinta, este trabalho aborda apenas uma de suas muitas 

contribuições no campo da sociologia da cultura, mais especificamente, a maneira 

pela qual Bourdieu interpreta a formação do gosto a partir do habitus.  

Bourdieu busca explicar como e por que algumas pessoas realizam 

determinadas ações, atitudes ou escolhas e outras pessoas não o fazem, ou, 

realizam essas mesmas atividades de forma diferente. A ideia de habitus está ligada 

às escolhas, às práticas e às ações do cotidiano que geralmente estão associados a 

determinadas classes sociais e à posição do indivíduo na sociedade. 

Bourdieu trabalha o conceito de habitus de forma detalhada, reafirmada e 

reiterada em boa parte de sua obra. De forma concisa, porém, define habitus como: 

Sistema de disposições duráveis, estruturas estruturadas predispostas a 
funcionar como estruturas estruturantes, isto é, como princípio gerador e 
estruturador das práticas e das representações que podem ser 
objetivamente „regulamentadas‟ e „reguladas‟ sem ser o produto de 
obediência a regras, objetivamente adaptadas a seu fim sem supor a 
intenção consciente dos fins e o domínio expresso das operações 
necessárias para atingi-los e coletivamente orquestradas, sem ser o produto 
da ação organizadora de um regente (BOURDIEU, 1994, p. 61). 

 

Através das práticas e das percepções, o habitus organiza o mundo social, 

apreende as diferenças de condição captadas sob forma de diferenças classificadas 

e classificantes (BOURDIEU, 2007). Para Bourdieu (2007, p.164), os estilos de vida 

são, assim, os produtos sistemáticos dos habitus que percebidos em suas relações 

mútuas segundo os esquemas do hábitus, tornam-se sistemas de sinais socialmente 

qualificados – como “distintos”, “vulgares”, etc.  

O habitus é produto da posição e da trajetória social dos indivíduos. Quando o 

habitus entra em contato com o meio onde foi produzido não há estranhamento, pois 

é fruto deste meio. O habitus não define nossas práticas. Não é ele que determina o 
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que faremos ou não. É o habitus, entretanto, que aumenta a probabilidade de optar 

–se por determinadas práticas ou atitudes em vez de outras. 

Segundo a interpretação de Azevedo, habitus, para Bourdieu, pode ser 

entendido como: 

um princípio grupal, unificador, classificador, distintivo e internalizado, no 
qual se pautam todas as ações do indivíduo, conscientes ou inconscientes, 
conhecidas e desconhecidas. Conhecimento, gosto, consumo, estilo de 
vida, crenças, ideais, hábitos cotidianos, toda ação realizada por um 
indivíduo estaria intrinsecamente relacionada ao habitus da sua classe de 
origem, o grupo social no qual foi formado. Este habitus seria um conjunto 
de disposições que o indivíduo incorpora, e que se manifestam nas 
atividades de consumo por meio de critérios práticos e estéticos. As práticas 
e representações de cada indivíduo em particular constituiriam, na verdade, 
uma expressão das condições de existência, sejam elas materiais e/ou 
simbólicas, que se manifestam por meio do habitus. (BOURDIEU apud 
AZEVEDO, 2008, p. 44). 

 

Dessa forma, o habitus, definindo como disposição adquirida por atos 

reiterados, e o estilo de vida seriam produtos do “capital cultural” de cada indivíduo. 

“Este „capital cultural‟ estaria entre os conhecimentos que são internalizados desde a 

mais tenra idade, sendo incorporados às ações do indivíduo inconscientemente, nas 

suas práticas mais cotidianas.” (AZEVEDO, 2008, p.44). 

Para Bourdieu (2007) a família desempenha um papel importante por ser a 

primeira fonte de transmissão do habitus com o qual a criança tem contato e que 

posteriormente é ampliado pelos círculos sociais. Tendo em vista as várias 

mudanças ocorridas, principalmente na estrutura familiar, Setton (2002a) traz um 

posicionamento do mundo moderno considerando a mídia juntamente com a família 

e a escola como instâncias socializadoras que coexistem numa intensa relação de 

interdependência . Inicialmente, os valores familiares são tomados como absolutos e 

são os que mais permanecem em todo o processo de socialização. Para Bourdieu a 

família pode também ser considerada como responsável pela transmissão de um 

patrimônio econômico e cultural (apud SETTON, 2002b). Segundo Setton (2002b, p. 

111), é “a família que transmite para seus descendentes um nome, uma cultura, um 

estilo de vida moral, ético e religioso” e ainda afirma que “a família é uma instituição 

que evolui conforme as conjunturas socioculturais. Não é um agente social passivo”.  

Esse novo campo de socialização, formado não somente pela família e 

escola, mas com grande influência das mídias, requer muita atenção. Segundo 

Morin (apud SETTON, 2002b), a cultura de massa é responsável pela circularidade 

de uma gama variada de imagens, códigos e conteúdos que se organizam 
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coerentemente na forma de um sistema integrado de símbolos interdependentes aos 

valores escolar e familiar. 

Bourdieu (1997, p.137) dirige-se à mídia e à indústria cultural utilizando-se do 

processo de medianização – expressando o fato de a mídia atingir a todos pela 

média – que produz “rentabilidade dos investimentos e, em consequência, da 

extensão máxima de público”.  Esse “processo de medianização promovido pela 

indústria cultural explicaria os gostos musicais semelhantes dos públicos econômica 

e socialmente diferenciados.” (SUBTIL, 2006, p.33).  

Retomando as interpretações sobre o conceito de habitus, temos a seguinte 

definição para Setton (2002a , p.63):  

[...] um sistema de esquemas individuais, socialmente constituído de 
disposições estruturadas (no social) e estruturantes (nas mentes), adquirido 
nas e pelas experiências práticas (em condições sociais específicas de 
existência), constantemente orientado para funções e ações do agir 
cotidiano. 

 

Silva (1995) afirma que a definição de habitus para Bourdieu aplica-se 

também às formas de apreciação resultantes de situações objetivas de classe, 

assim como o gosto. “O gosto é o princípio de tudo o que temos (pessoas e coisas), 

de tudo o que somos para os outros e é através dele que classificamos e somos 

classificados." (BOURDIEU apud SILVA, 1995, p.26).  

A autora também enfatiza que, para Bourdieu, a área musical é uma das 

áreas onde o gosto atua como grande classificador e hierarquizador dos indivíduos, 

"não há nada tão poderoso quanto o gosto musical para classificar os indivíduos e 

por onde somos infalivelmente classificados." (BOURDIEU apud SILVA, 1995, p.26).  

Bourdieu destaca novamente o importante papel da família ao abordar a 

formação do gosto, como atribuição de classe:  

poderíamos dizer que a distância em relação às obras legítimas se mede 
pela distância em relação ao sistema escolar se a educação familiar não 
tivesse um papel tão insubstituível, em razão da sua prioridade e da sua 
precocidade, na transmissão dos instrumentos de apropriação e do modo 
de apropriação legítimo" (apud ORTIZ, 1983 p.95).   

 

Essas vivências familiares são vistas como uma forma natural de apropriação 

da cultura, um “capital cultural herdado” (BOURDIEU, 1997, p.37). 

Com destaque para as iniciativas sociológicas, os estudos sobre a formação 

do gosto tendem a analisar principalmente o estilo de vida e a classe social de cada 

indivíduo. Vivendo em uma sociedade de classes, em que cada classe possui seus 
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próprios valores e condições de apreciação estética, o gosto também tende a seguir 

esse raciocínio e sob o ponto de vista do consumo dessas classes, percebe-se que 

a acessibilidade geralmente desvaloriza o produto e a raridade torna-o mais 

autêntico. PUTERMAN (1994, p.64), em seus estudos sobre o consumo de produtos 

culturais, comenta que os “atributos individuais do produto” também interferem nas 

escolhas: 

Não são as características mais visíveis como nível sócio econômico, grau 
de instrução, especificidade cultural, sexo, idade, que originam, grosso 
modo, o consumo do produto cultural. A elas se junta o gosto do 
consumidor por determinada música, livro, filme ou obra de arte. Esse 
gosto, embora também ligado às características acima apontadas, depende 
[...] dos atributos individuais do produto. Por isso, a verificação junto ao 
consumidor da aceitação ou não de determinado produto novo não tem sido 
realizada, prescindindo, assim da utilização prévia das técnicas de 
sondagem do mercado. 

 
O consumo também torna-se desigual quando se trata de classes sociais 

diferentes pois interfere na apropriação dos bens.  

O consumo, diz Manuel Catells, é um lugar onde os conflitos entre classes, 
originados pela desigual participação na estrutura produtiva, ganham 
continuidade através da distribuição e apropriação dos bens. Consumir é 
participar de um cenário de disputas por aquilo que a sociedade produz e 
pelos modos de usá-los. (CANCLINI, 1995, p. 54).  

 

Para o autor, o consumo também determina relações sociais e proporciona 

um sentido de pertencimento, e continua:  

Os hábitos e gostos dos consumidores condicionam sua capacidade de se 
converterem em cidadãos. O seu desempenho como cidadãos se constitui 
em relação aos referentes artísticos e comunicacionais, às informações e 
aos entretenimentos preferidos. (CANCLINI, 1995, p.175).  
 

Para Bourdieu, as condições econômicas e sociais pressupõem diferentes 

posições no espaço social, sendo inseridas nos sistemas de disposições (habitus) 

características das diferentes classes e frações de classe. E continua:  

O gosto classifica aquele que procede à classificação: os sujeitos sociais 
diferenciam-se pelas distinções que eles operam entre o belo e o feio, o 
distinto e o vulgar; por seu intermédio, exprime-se ou traduz-se a posição 
desses sujeitos nas classificações objetivas. (2007, p. 13). 
 

Bourdieu ainda discute a forma como são feitas as escolhas e interliga essas 

atitudes à origem familiar, ao grau de instrução e à situação social dos indivíduos em 

vez de uma predisposição natural (inata) de cada pessoa. 

Da mesma forma como o habitus vai se formando no decorrer dos anos, a 

memória também se manifesta a cada percepção. Com base nessa lógica, Costa 

(2000, p. 105) afirma que “a memória musical diz respeito ao habitus musical e é 
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reveladora do gosto”. Além disso, o autor ressalta que “A memória é a 

documentação do habitus por isso é também coletiva e individual.”  

Da mesma forma como Bourdieu destaca a importância da família como 

primeira fonte de transmissão do habitus, Le Goff, citado por Costa (2000 p. 64) 

descreve que a memória musical quando faz a recordação de uma canção comum 

ao gosto familiar pode ser comparada ao álbum de fotografias onde estão guardadas 

as  

imagens do passado dispostas em ordem cronológica, „ordem das estações‟ 
da memória social, evocam e transmitem a recordação dos acontecimentos 
que merecem ser conservados porque o grupo vê um fator de unificação 
nos monumentos de sua unidade passada 

  

O conceito de memória para Le Goff (1994, p. 423) é “um conjunto de funções 

psíquicas graças às quais o homem pode atualizar impressões ou informações 

passadas, ou que ele representa como passadas”. 

Na apresentação do livro de Ecléa Bosi, Memória e Sociedade Marilena 

Chauí comenta que 

Na maior parte das vezes, lembrar não é reviver, mas refazer, reconstruir, 
repensar, com imagens e idéias de hoje, as experiências do passado (...) 
Por mais nítida que nos pareça a lembrança de um fato antigo, ela não é a 
mesma imagem que experimentamos na infância, porque nós não somos os 
mesmos de então e porque a nossa percepção alterou-se e, com ela, 
nossas idéias, nossos juízos de realidade e de valor. (CHAUÍ, 1987, p. XX). 

 

Desta maneira não há como separar ou isolar a prática de música que é 

desenvolvida atualmente em São Bento do Sul, do gosto ou o habitus trazido pelos 

seus imigrantes e de suas memórias musicais. O capital cultural de cada indivíduo 

ou família de imigrantes foi exteriorizado, absorvido, adaptado e reiterado desde o 

momento da chegada em sua nova pátria. 

 

 

2.2 A IMIGRAÇÃO 

 

A crise política e econômica que abalava a Europa, o aumento populacional e 

principalmente os avanços da revolução industrial agravaram a situação na 

Alemanha nas primeiras décadas do século XIX quando deu início a imigração 

alemã para os países livres da América motivados principalmente pela falta de terras 

para o cultivo. A Companhia Colonizadora de Hamburgo desenvolveu uma intensa 
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campanha de propaganda para estas novas Colônias, e com a esperança de 

encontrar uma vida melhor em novas terras, muitas famílias abandonaram o que 

tinham, trazendo em sua bagagem apenas o necessário para recomeçar. Em 4 de 

janeiro de 1851 partiu o primeiro barco de imigrantes com destino a São Francisco 

do Sul/SC onde em 9 de março desembarcaram 118 pessoas, as quais ficaram 

alojadas “em ranchos primitivos destinados a receber estas pessoas” (FICKER, 

1973, p. 15). Esses primeiros imigrantes tornam-se fundadores da “Colônia Dona 

Francisca”, posteriormente denominada de Joinville.  

Passados alguns anos e após a chegada de vários navios com imigrantes, a 

Companhia Colonizadora já não possuía mais terras na região e mesmo assim 

continuava trazendo colonos.  O diretor interino da Colônia, Sr. Otokar Doerffel, não 

sabia mais onde colocar esses imigrantes: faltavam alimentação, alojamento e 

remédio para os doentes e principalmente terras para os novos colonos que 

totalizavam um número de 1.700 pessoas em espera (SOARES, 1992). Os aspectos 

geográficos da colônia Dona Francisca envolviam trechos da Serra do Mar e esta foi 

uma das grandes dificuldades encontradas para a ampliação da colonização. O 

acesso que hoje é conhecido como Serra Dona Francisca precisou de anos de muita 

dedicação para possuir condições mínimas de tráfego e, assim, melhorar a 

comunicação e o comércio entre o planalto de Curitiba/PR e as planícies vizinhas.  

Como consequência de tal situação, em 1873,  

 
[...] um pequeno grupo de homens subiu a serra a pé em direção ao 
planalto, com mantimentos e ferramentas no lombo de mulas e após dois 
dias de caminhada chegaram às margens do Riacho São Bento, 
construíram o primeiro rancho e de lá partiram para abrir os primeiros 
caminhos na mata (PREFEITURA..., 2012, s.p.).  

 

Os primeiros colonos que iniciaram a colonização em São Bento do Sul eram 

alemães, de sobrenomes como Muench, Fischer, Becker, etc.; vindos da Alemanha 

Ocidental, diferentemente daqueles que vieram da Alemanha Oriental, ou seja, os 

austríacos, poloneses, da região da Bavária, Boêmia e Prússia Oriental, quase todos 

de língua alemã.  

Na distribuição dos primeiros 79 lotes, curiosamente, os grupos etnicamente 

iguais juntaram-se e escolheram seus lotes na mesma linha de colonização, 

conforme o mapa disponível para tal distribuição na época. Os Pabloswski, Cherek, 

Karaschinski, Catz e Barutzki entre outros escolheram seus lotes na linha 
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Wunderwald; já as famílias Fischer, Boeschel, Weiss e Zellner escolheram as terras 

vizinhas, da Argolo Strasse (FICKER, 1973).  

 

2.3 O ASSOCIATIVISMO 

 

Direcionando ao que se refere à imigração e à importância na manutenção 

dos seus costumes, Rossbach (2008) em sua pesquisa sobre as Sociedades de 

Canto na região de Blumenau no início da colonização alemã (1863 a 1937) 

menciona uma orientação do fundador Hermann Blumenau aos colonos 

interessados em se estabelecer em Santa Catarina, com o título Leitende 

Anweisungen für Auswanderer nach der Provinz Sta Catharina in Südbrasilien (Guia 

de Instruções aos emigrantes para a Província de Santa Catarina, no Sul do Brasil) 

publicada após a fundação da Colônia Blumenau em 1851. Conforme Rossbach 

(2008, p. 37), “neste guia, o fundador orientava os futuros imigrantes para que não 

se esquecessem de materiais relacionados à música como, por exemplo, cordas 

para violino ou livros de canções.” 

A importância que os imigrantes deram à continuidade das práticas musicais 

se comprova através do início das Sociedades e/ou Clubes Sociais fundados pouco 

tempo depois da chegada dos grupos às novas terras.  

Pode-se dizer que a origem dessas sociedades se deu a partir do século XVIII 

quando, com a ascensão da burguesia européia, começaram a surgir entidades 

especializadas no fomento da música erudita. 

Segundo Justus (2002, p. 66)  

a luta da burguesia contra a aristocracia e o absolutismo manifestou-se 
também no plano cultural, e um dos sinais disso foi a expansão da música 
até lugares por ela antes pouco freqüentados. Assistiu-se, então, a um 
grande desenvolvimento de concertos privados e execuções amadorísticas, 
bem como ao nascimento da sala de concertos, um lugar onde era possível 
ouvir música que não havia sido encomendada, desde que se quisesse ou 
pudesse pagar.  

 

O movimento das sociedades artísticas privadas cresceu, despontando um 

público de concertos já no século XIX. Conforme Justus (2002, p. 72), esse 

movimento pode ser constatado aqui no Brasil na mesma época, principalmente na 

capital do Império (Rio de Janeiro) e em São Paulo: 
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O Rio de Janeiro e São Paulo viveram situações similares [a Paris], com 
muitas sociedades artísticas atuantes, pois a classe burguesa tinha o seu 
modo próprio de cultivar a música: fundava sociedades filarmônicas, 
sociedades para o cultivo da música de câmera, coral ou operística, 
promovia o ensino da música, cuidava da indústria e do comércio de 
instrumentos.  

 

O objetivo das sociedades formadas por imigrantes no sul do Brasil tinha o 

seu perfil social vinculado ao artístico. Segundo Flores (apud ROSSBACH, 2009, p. 

286), “este espírito associativo ocorreu não somente pelo grande isolamento social 

do imigrante no Brasil, mas porque já havia a prática do associativismo cultural na 

pátria de origem”. 

Para Pedrini e Martins (2004, p. 95), “a tendência dos imigrantes europeus 

radicados no sul do Brasil era viver em comunidade e formar associações” onde um 

dos principais objetivos era “difundir o canto, as diversões teatrais, musicais e 

promover bailes”. Justus (2002, p.81), que direciona seus estudos aos imigrantes 

localizados em Curitiba, afirma que 

o papel das primeiras instituições e clubes musicais foi o de cultivar o canto, 
a música vocal, o canto coral, com um enfoque educativo e de 
entretenimento. Tais sociedades, em sua maioria, formadas por imigrantes, 
preocupavam-se também em mesclar esses objetivos com o auxílio-doença 
e auxílio-funeral aos seus associados, a partir da segunda metade do 
século XIX.  

 

Segundo Nadalin (2001, p. 23), as associações organizadas por imigrantes 

alemães tinham como fundamento a “busca da perpetuação da cultura germânica, 

da consciência étnica alemã (o Deutschtum), principalmente sob a forma da prática 

e do uso da Muttersprache (língua materna), do idioma alemão.”.  

Esse posicionamento vem ao encontro de Seyferth (2004), que também 

menciona a importância do Deutschtum aos imigrantes alemães. Em seu artigo A 

idéia de cultura teuto-brasileira (2004) Seyferth direciona e associa suas pesquisas 

ao município de Blumenau: 

Observando o caso de Blumenau é possível perceber o ânimo das camadas 
mais altas do mundo colonial para conformar uma comunidade étnica 
imaginada a partir de certos valores do nacionalismo romântico alemão 
reconfigurados no local. As primeiras associações, destinadas a práticas 
esportivas, reuniões sociais e atividades culturais, surgiram logo no início da 
colonização. (2004, p. 8). 
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2.3.1 As sociedades em São Bento do Sul 

 

As sociedades formadas em São Bento do Sul não fogem da realidade vivida 

por muitas outras sociedades fundadas nas regiões próximas a exemplo das cidades 

de Blumenau, Joinville e Jaraguá do Sul, onde principalmente a imigração alemã 

destacou-se. 

Além do objetivo social, cada sociedade tinha seus objetivos ou suas 

particularidades, algumas mais voltadas para o esporte, outras para o canto, para a 

música de banda ou orquestra - como o caso da Musikverein Euterpe que será 

explanada no capítulo 3 -, para o teatro e literatura. 

De forma resumida, este trabalho aborda algumas das mais antigas 

sociedades são-bentenses que ainda estão em funcionamento.  

A Sociedade de Cantores 25 de Julho (a mais antiga em funcionamento) foi 

fundada em 10 de outubro de 1881, oito anos após a chegada dos primeiros 

imigrantes em São Bento do Sul. Inicialmente, a sociedade chamava-se Kultur, Lese 

und Gesangverein Liederkranz (Sociedade Cultural, Literária e de Canto "Círculo da 

Canção") nome que permaneceu até 1950.  A troca do nome da sociedade fez-se 

necessária em virtude do seu fechamento por ordem policial em 1941, por causa dos 

conflitos internacionais (I e II Guerras Mundiais). Durante esse período, Brasil e 

Alemanha estavam em lados opostos causando, assim, a proibição de quaisquer 

manifestações germânicas nas entidades ligadas a essa etnia. Da mesma forma, e 

pelo mesmo motivo, na época, foram confiscadas obras literárias e artísticas 

conforme descreve Pfeiffer (1997). A reabertura da sociedade ocorreu em 25 de 

julho de 1950, data comemorativa do Dia do Colono, ficando registrada, assim, uma 

homenagem ao colono, personagem importante no desenvolvimento da região e 

marcando o renascimento da Sociedade. 

Conforme Pfeiffer (1997, p. 431), a Sociedade de Cantores tinha como 

finalidades principais “desenvolver o canto coral em todas as suas modalidades”; 

“promover o desenvolvimento das artes cênicas (teatro)”; “prestar serviços à 

comunidade e estabelecer intercâmbio com outras organizações culturais.”   

Conhecida popularmente como Sängerhalle (salão dos cantores), a 

Sociedade de Cantores 25 de Julho festejou seu centenário em 1981 e o desejo de 

continuidade das atividades artísticas, em especial da música (pois as atividades de 
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teatro já haviam sido encerradas em 1960) ficou evidente no depoimento do então 

presidente da sociedade Sr. Erhard Rudnick: 

É preciso que as novas gerações assumam o compromisso de construir 
valores morais e culturais de nossa sociedade neste segundo século, 
esperando que a tenacidade, o grande amor à música, ao canto e ao teatro 
daqueles que viveram este primeiro século, sejam para eles um exemplo a 
ser seguido, pois como é do conhecimento geral, a história antes de ser 
escrita, é vivida. (RUDNICK apud PFEIFFER, 1997, p. 433). 

 

Desde a sua fundação, a Sociedade mantém o Coral Masculino, além de 

bailes e outras manifestações culturais. Em 2011, o Coral Misto passou a ser mais 

uma das atividades desenvolvidas.  

Ainda em 1881, ou, sendo mais precisa, cinco dias após a fundação da 

Sociedade de Cantores 25 de Julho, foi fundada a Sociedade Literária São Bento do 

Sul (15 de outubro de 1881) na época chamada de Lese-Verein com o intuito de 

proporcionar um pouco mais de conforto para as horas de lazer dos trabalhadores 

como nos descreve Pfeiffer (1997). Mesmo com dificuldades para a obtenção de 

livros naquela época, e apesar das condições precárias em que os mesmos se 

encontravam, a sociedade possuía 200 livros, número que,  após muitos esforços, 

na década de 30 já se aproximava de 3000. 

Os conflitos internacionais (no caso a II Guerra Mundial) de alguma forma 

trouxeram prejuízos a todas as entidades ligadas à etnia germânica. No caso da 

Sociedade Literária, foram apreendidos muitos materiais (livros, documentos, etc.) e 

segundo Pfeiffer (1997, p. 458) “dos 2.895 livros existentes na ocasião, apenas uns 

400 sobraram.”. Sobre esse episódio lê-se o testemunho de Affonso Weihermann: 

Seguiu-se, porém, um período desafortunado, marcado pelas 
conseqüências da 2ª Grande Guerra. Todos os livros em língua alemã 
foram confiscados pela polícia local, acomodados em 7 caixotes com 
capacidade para 1 a 2 metros cúbicos e enviados para Florianópolis, onde 
desapareceram. (apud PFEIFFER, 1997, p. 458) 

 

Segundo o autor, após a guerra houve muitas tentativas para reaver os livros 

apreendidos. Após muitos esforços, conseguiu-se recuperar  96 exemplares e entre 

eles muitos já estavam danificados (PFEIFFER, 1997).   

Seis anos mais tarde, em 4 de agosto de 1895, foi fundada a Schützenverein 

São Bento (Sociedade de Atiradores de São Bento). Essa sociedade como outras 

tantas teve seu nome alterado após o período de guerras, passando a nomear-se 

Associação Desportiva e Recreativa 23 de Setembro a partir de 9 de maio de 1948, 
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e depois, Clube de Tiro, Caça e Pesca 23 de Setembro a partir de 22 de fevereiro de 

1953. Conforme seu Estatuto, ela  

é uma sociedade civil, desportiva constituída por amadores. Tem por fim o 
tiro-ao-alvo desportivo em todas as suas modalidades, a cinegética e a 
pesca não profissionais, dentro da ética e espírito das leis nacionais, 
incentivando, além dos desportos de sua especialidade, a cultura moral, 
cívica e intelectual, abstendo-se terminantemente de manifestações de 
caráter político e religioso. (apud PFEIFFER, 1997, p. 487). 

 

Conforme Pfeiffer (1997, p. 486), “a Festa do Tiro de Rei é um dos eventos 

mais importantes da sociedade começando geralmente no domingo seguinte ao da 

Páscoa e que é antecedida por um baile realizado no sábado”.  

Outra sociedade também ligada à etnia alemã é a Sociedade Ginástica e 

Desportiva São Bento (Turn-und Sportverein São Bento), fundada no dia 26 de junho 

de 1925. Essa sociedade foi responsável pela criação e manutenção durante muitos 

anos da Orquestra de Câmara São Bento do Sul e será relembrada no decorrer do 

capítulo três. Inicialmente, o objetivo dessa sociedade era a prática da ginástica. 

Entretanto, com o seu crescimento foram incorporadas ao seu quadro de eventos 

novas atividades entre elas o tênis, a música e o folclore. 

Muitos eventos culturais são realizados na sede da Sociedade Ginástica e 

Desportiva São Bento. Merece destaque a parceria com a Escola de Música 

Donaldo Ritzmann, a qual, até a reinauguração do Centro Cultural Dr. Genésio 

Tureck (setembro de 2012), realizava a maioria de seus concertos e apresentações 

no espaço da Sociedade.  

 Outro grande evento realizado pela Sociedade é a “Schlachtfest, festa típica 

que resgata a cultura e a tradição germânica, sendo de grande importância para o 

turismo do município.” (FUNDAÇÃO..., 2012, s.p.).  

Conforme seu Estatuto, a Associação tem por finalidade proporcionar aos 

seus associados atividades sociais, recreativas, cívicas, culturais, artísticas, 

esportivas e de lazer, desenvolvendo a prática esportiva em qualquer modalidade e 

possui os seguintes departamentos: departamento de ginástica; de esportes; de 

tênis; de tiro e departamento artístico e cultural. (SOCIEDADE..., 2004, s.p.).  

A Sociedade Desportiva Bandeirantes foi fundada em 24 de junho de 1930, 

com o objetivo de congregar seus sócios para fins sociais, recreativos e desportivos. 

As principais atividades realizadas na sociedade têm relação com o esporte, mais 

especificamente ligadas ao futebol. Anualmente é realizado o evento intitulado de 
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Musikfest (Festa da Música). Seu espaço físico é aberto à comunidade, que o utiliza 

para realizações de diversos eventos (OLIVEIRA, 2013).  

Também conhecida é a Sociedade Desportiva Guarani cuja data de fundação 

é 7 de maio de 1959. Seu principal objetivo é congregar seus associados para fins 

desportivos e recreativos, bem como proporcionar aos mesmos atividades sociais, 

cívicas, culturais, artísticas e de lazer.  A Sociedade tem como destaque as 

atividades ligadas ao esporte (GIACHETTA, 2013).  

Essas são apenas algumas das sociedades em atividade em São Bento do 

Sul. Além delas, existem outras como também existem clubes e outras agremiações 

mais recentes que, tendo ou não uma sede própria, são menos ativas no que diz 

respeito ao cultivo das atividades musicais no município. Todas as sociedades aqui 

mencionadas já serviram de palco para a OCSBS e muitos outros eventos musicais, 

exceto a Sociedade Literária, em virtude das limitações do seu espaço físico.  

Pela falta de um teatro ou um espaço físico adequado para as apresentações 

artísticas em São Bento do Sul - como os concertos da OCSBS – a parceria com as 

sociedades é essencial para a continuidade de tais atividades. Dessa forma, é 

possível verificar a importância das Sociedades na criação, manutenção e no 

desenvolvimento das atividades artísticas no município de São Bento do Sul desde o 

início de sua colonização até os dias de hoje. 
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3  A ORIGEM DA ORQUESTRA  DE CÂMARA SÃO BENTO DO SUL 

 

3.1 DA MUSIKVEREIN EUTERPE À ORQUESTRA DA SOCIEDADE GINÁSTICA 

 

Segundo o livro de Donaldo Ritzmann As orquestras de São Bento do Sul – 

um ensaio histórico (1980), a origem da Orquestra de Câmara São Bento do Sul 

está ligada ao princípio da música orquestral na cidade, datando de 1º de janeiro de 

1900 com a fundação da Musikverein Euterpe (Sociedade Musical Euterpe). Dessa 

forma, neste capítulo será abordado o caminho percorrido por músicos e sociedades 

que objetivaram a prática de orquestra, desde a Musikverein Euterpe até a 

Orquestra de Câmara São Bento do Sul. 

  Conforme apresentado no capítulo anterior, o associativismo esteve em 

pleno crescimento na Europa durante o século XIX e essa prática foi trazida e 

aplicada pelos imigrantes europeus que colonizaram o sul do Brasil na mesma 

época. As Sociedades tinham cunho social e diferenciavam-se conforme seus 

objetivos e interesses voltados mais ao esporte, à recreação ou à cultura. Conforme 

Seyferth (2004, p. 08) “as primeiras associações, destinadas a práticas esportivas, 

reuniões sociais e atividades culturais, surgiram logo no início da colonização.”. 

 Diferenciando-se de outras Sociedades, a Musikverein Euterpe tinha “a 

cultura e o desenvolvimento da música orquestral” como seu principal objetivo, e 

curiosamente em seu Estatuto, além de dados sobre as atribuições dos membros da 

diretoria e sócios, consta uma nota que prevê a existência desta sociedade 

enquanto existir um quarteto (RITZMANN, 1980, p. 9). Conforme o jornal A 

Legalidade, editado por Philippe Maria Wolff em São Bento do Sul em dezembro de 

1900, a Musikverein Euterpe realizou uma festa no Salão Linke (casa da família 

Adolfo Weber) em 24 de novembro para comemorar seu primeiro ano de fundação. 

A Figura 1 apresenta um programa que provavelmente foi executado naquela 

ocasião (apud RITZMANN, 1980).  
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Figura 1 – Programa executado no segundo dia de Natal de 1900 pela Musikverein Euterpe, no Salão     
                Linke 
Fonte: Ritzmann (1980, p.11) 

 

Entre os poucos registros ainda disponíveis dessa Sociedade, está a foto 

(Figura 2) tirada em 1901, cujos componentes são assim nomeados por Ritzmann 

(1980, p.10): sentados da esquerda para a direita estão Max Meinicke, Hugo 

Fischer, Josef Augustin, Josef Jantsch, João Peyerl, Adolf Weber Sen. (regente), 

Jorge Zipperer, Anton Schwarz, João Wordell. Em pé, atrás: Heinrich Weber, 

Americo Wordell, Osvald Hoffmann e Paulo Baum. 
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Figura 2 – Orquestra da Musikverein Euterpe, foto tirada em 1901 
Fonte: Ritzmann (1980, p.10) 

 

O nome do primeiro regente, Adolfo Weber Sen, e a encomenda de novos 

instrumentos musicais, aparecem na Assembléia Geral de 5 de janeiro de 1902, 

quando foi eleita a nova diretoria. Com o passar do tempo, a situação financeira da 

Sociedade começou a decair e precisaram ser executadas algumas ações 

administrativas como o corte de sócios inativos, adesão de novos sócios, troca de 

diretoria e também a venda de alguns instrumentos musicais.  

Entre o registro da “última ata da Musikverein Euterpe datada de 1908 e os 

primeiros e parcos documentos referentes à Musikverein São Bento (sociedade que 

daria continuidade às atividades de música orquestral na cidade) existe um vácuo.” 

(RITZMANN, 1980, p, 12). Em seu livro, Ritzmann (1980, p. 13) faz um desabafo em 

relação à falta de registro desse período musical em São Bento do Sul:  

O certo é que a “Petrópolis Catarinense” (como era chamada principalmente 
por sua localização geográfica) sempre teve desses abnegados que nada 
mais queriam alem da divulgação da música e por isso mesmo não se 
preocupavam em registrar atas, programas e atividades diversas. Humildes 
nos seus dias e esquecidos no correr dos anos...  
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Os poucos documentos encontrados da Musikverein São Bento são apenas 

algumas notas fiscais e dois programas de concertos, datados de 7 de abril de 1912 

(p-MSB 01)1 e outro sem data (p-MSB 02) conforme os anexos 1 e 2.  

Em virtude da falta de registros (documentos, programas, fotos, etc.), a 

transição da Musikverein Euterpe para a Musikverein São Bento e 

consequentemente para a Verein Harmonie torna-se confusa. A presença de uma 

pessoa em comum nas três sociedades, o senhor Hugo Fischer, personagem 

importante no meio musical da época, auxilia e torna essa passagem mais plausível. 

Sócio-fundador da Musikverein Euterpe, Hugo Fischer era contratado para 

fazer orquestrações e também aparece como comprador de instrumentos para a 

Sociedade. Ritzmann (1980, p.13) comenta que “certamente foi ele próprio o regente 

da Musikverein São Bento como o foi da Orquestra do Verein Harmonie de 1916 até 

a data de sua mudança definitiva para S. Paulo em 1933.”.  

Para não interromper as atividades da orquestra após a crise da Musikverein 

Euterpe e após a breve existência da Musikverein São Bento, “três dezenas de 

cidadãos, desejosos de continuar a cultivar a arte musical, decidem fundar a Verein 

Harmonie em 19 de abril de 1916.” (RITZMANN,1980, p. 13). A Figura 3  apresenta 

o programa do primeiro concerto da Orquestra Verein Harmonie realizado no terceiro 

dia de Pentecostes, em 14 de junho de 1916. Nele é possível observar a peça 

Ouverture zu Die Lieder des Musikanten, uma composição de Hugo Fischer.  

Como já comentado, a antiga Sociedade Musical Euterpe (Musikverein 

Euterpe) passou por grandes problemas financeiros antes de sua extinção. Visando 

sempre quitar as dívidas ainda pendentes, e com a aprovação da maioria dos 

sócios, a antiga Sociedade passou seu instrumental para a então Verein Harmonie 

em troca da quitação total das dívidas, em agosto de 1917 (RITZMANN, 1980). Em 

meio aos arquivos de Cláudia Ritzmann Trevisan foi encontrado mais um programa 

de 1917, talvez o último antes da interrupção causada pela I Guerra Mundial (p-VH 

02, Anexo 3). 

 

 

                                                           
1
 Os programas de concertos utilizados como referência neste trabalho estão identificados com a letra 

“p” seguidos do nome da orquestra ou entidade em questão mais a sua numeração, por ex.: p-MSB 

01. Alguns destes programas também constam nos anexos conforme identificação no texto. 
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Figura 3 – Primeiro programa realizado pela Orquestra Verein Harmonie, 1916 
Fonte: Trevisan, Cláudia Ritzmann. Arquivo particular. (p-VH 01) 
 

O Brasil entrou na I Guerra Mundial em outubro de 1917 e sobre esse período 

Seyferth comenta sobre casos de imigrantes alemães ou seus descendentes, 

destacando que mesmo “assimilados e interligados à política nacional” sofreram com 

essa decisão: 

O símbolo da assimilação (Lauro Müller) é destruído em 1917, quando deixa 
o ministério das Relações Exteriores e o Brasil declara guerra à Alemanha. 
Conforme as palavras de um colono anônimo, "a guerra veio provar que 
mesmo um cidadão modelar como Lauro Müller é, para os brasileiros, 
apenas um alemão". Essa frase, de certa forma, mostra as dificuldades de 
relacionamento entre descendentes de alemães e brasileiros, que chegou 
ao ponto máximo de tensão no Estado Novo. (SEYFERTH, 1994, p. 14).   

 

O clima de medo e insegurança predominava. Muitas entidades ligadas aos 

imigrantes alemães fecharam suas portas, como foi o caso da Verein Harmonie que, 

em reunião da diretoria, decidiu suspender as atividades durante o estado de guerra 

entre o Brasil e a Alemanha, retornando apenas em setembro de 1919 (RITZMANN, 

1980, p. 17).  
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Apesar de todos os aspectos negativos, o final da I Guerra trouxe alguns 

benefícios para a região e sobre isso Cunha (2010, p. 43) comenta que  

A derrota sofrida pela Alemanha provocou uma onda emigratória de 
pessoas fugindo do país destroçado e sem esperanças para as localidades 
fundadas e habitadas por alemães, a exemplo de Joinville, onde os 
Neuedeutsche (alemães novos) formaram um contingente de mão-de-obra 
especializada, inclusive na área das artes.  

 
Sobre a cidade de Joinville (ou a antiga Colônia Dona Francisca, de onde 

partiram os primeiros imigrantes que subiram e desbravaram a Serra para chegar 

naquela que seria a futura cidade de São Bento do Sul), Herkenhoff (1989, p.18) 

também comenta sobre os benefícios póstumos da guerra: 

A fase compreendida entre o fim da Primeira Grande Guerra na Europa e o 
início da campanha da Nacionalização no Brasil (1937) constituiu o que 
deve ser considerado a belle époque no lado de cá do Atlântico. Foram 
anos repletos de inovações e reformulações nos campos da Arte, da 
Literatura, da Ciência e do próprio comportamento humano – anos 
incrivelmente ricos em eventos culturais, também nessa cidadezinha 
barriga-verde, de nome francês e aspecto alemão. 

 
Consoante a tais depoimentos, Correa (2008, p.300) comenta sobre o 

crescimento social e cultural na cidade de Florianópolis no período de 1897 até 

1930, destacando que, “paralelamente ao desenvolvimento urbano e a 

modernização, houve a preocupação do delineamento da definição da estrutura 

cultural em Santa Catarina, a partir da sua capital.”.  

Direcionada novamente para o campo da música orquestral, essa 

efervescência artística na década de 20 pode ser analisada por meio dos raros 

programas ainda encontrados, como é o caso do programa com data do dia 21 de 

maio de 1920 visualizado na Figura 4. Segundo Ritzmann (1980, p.18), “foi o 

primeiro encontro de orquestras de Santa Catarina”.  

Apesar das dúvidas quanto ao local da apresentação, uma vez que tal 

informação não consta do programa, sabe-se que o “Grande Concerto Instrumental” 

foi 

[...] executado pelos sócios da S. M. Harmonia S. Bento e “Lyra” Joinville, 

[...] sob a regência de do Sr. Hugo Fischer (de) São Bento (do Sul) e Prof. 

Rueck (de) Joinville. No dia seguinte as duas orquestras seguiram para 

Blumenau, onde repetiram o programa no “Frohsinn” com a cooperação de 

alguns blumenauenses num total de aproximadamente 60 figuras. 

(RITZMANN, 1980, p.18). 

 

 



38 

 

 

 

Figura 4 – “Grande Concerto Instrumental” executado pela Orquestra da Sociedade Musical  
                    Harmonia ( Musikverein Harmonie) de São Bento do Sul e Orquestra da Sociedade “Lyra”     
                   de Joinville 
Fonte: Trevisan, Cláudia Ritzmann. Arquivo particular. (p-VH 03) 
 

Ainda de 1920 constam mais dois programas: o primeiro de 26 de setembro 

(p-VH 04) e o segundo com data de 25 de dezembro (p-VH 05), visualizados nos 

Anexos 4 e 5. Para as Sociedades daquela época a realização de um concerto 

seguido de baile era uma atividade social habitual. Algumas vezes iniciava-se com 

concerto instrumental seguido da participação de grupos teatrais e, para completar a 

noite, um grandioso baile que, dependendo do horário, também era chamado de 

soirée dançante. Essas informações podem ser visualizadas no programa da Verein 

Harmonie composto por concerto, teatro e baile, em 26 de setembro de 1920 (Anexo 

4) e em um convite dirigido aos sócios da Sociedade Ginástica e Desportiva São 

Bento para um Grande Concerto Sinfônico realizado pela orquestra da Harmonia 

Lyra de Joinville, seguido de soirée dançante, realizado em 19 de agosto de 1950 

(Anexo 9).  
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Após a primeira experiência de unir músicos e orquestras, a Orquestra Lyra 

de Joinville proporcionou mais uma integração convidando alguns membros da 

Orquestra de São Bento do Sul para acompanhá-la na realização de concertos nas 

cidades de Florianópolis e Itajaí em 1921. A título de curiosidade, “a viagem foi feita 

no vapor Anna da firma Hoepcke” que saía de São Francisco do Sul (RITZMANN, 

1980, p. 18). Com a evolução gradativa dos transportes terrestres, esse caminho 

tornou-se obsoleto e a Empresa Nacional de Navegação Hoepcke foi desativada em 

1964 (REIS, 1999).  

Com certeza, a apresentação desses músicos na capital catarinense era 

motivo de orgulho para os mesmos, porém pouco se sabe sobre a existência ou não 

de uma orquestra naquela época na cidade de Florianópolis. 

Marcelo Téo em seu livro A Vitrola Nostálgica enfatiza que havia pouca 

diversidade de grupos musicais na cidade de Florianópolis, entre eles orquestras. O 

autor ainda destaca a forma como a busca por um ideal de cultura européia estava 

impregnada na sociedade da capital naquela época:  

[...] ideais musicais europeus eram defendidos nos jornais como a forma 
ideal de elevação de um povo, negando uma possível brasilidade musical 
em prol de um objetivo claro de transformação e modelamento, através da 
educação da expressão popular, por outro lado, pouco se investia nesse 
sentido. Algumas bandas de música – e nenhuma orquestra, pelo menos 
até meados da década de 40 – constituíam o universo interpretativo da 
capital (TÉO, 2007, p. 127). 

 

O autor também relata as dificuldades encontradas pelos instrumentistas no 

início do século por não existirem escolas ou conservatórios de música: 

Não havia, durante toda a década de 30, nenhum conservatório na cidade, 
tampouco um projeto de ensino dedicado à formação coletiva (ensino 
musical associado à formação de orquestra e grupos de câmara). Essa falta 
de estrutura limitou as especialidades instrumentais dos músicos da cidade 
às aulas de piano, violino e flauta – além de eventuais exceções como o 
ensino de violão e cítara em escolas privadas. Estes cursos tinham duração 
efêmera e incerta, incapazes, portanto de viabilizar uma formação sólida. 
Vem daí a primeira dificuldade enfrentada pela cidade na consolidação de 
uma orquestra: a falta de instrumentistas. (TÉO, 2007, p. 143) 

 

Alexandre S. Schneider, em sua dissertação sobre a Sociedade Musical Amor 

à Arte, uma das mais antigas instituições do gênero em Florianópolis fundada em 

1897, comenta que o objetivo inicial da Sociedade era a criação de uma orquestra, 

mas que devido à carência de instrumentistas, a iniciativa durou apenas dois anos 

transformando-se em uma banda que ainda está em atividade (dados de 2011). 

Como Souza destaca em artigo escrito no O Estado em 12 de outubro de 1922:  
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Durante cerca de dois annos foi a Amor á Arte, orchestra, e, depois desse 
biennio, devido a iniciativa de varios socios, passou a ser banda. Tal 
transformação foi acareada pela falta quase absoluta de instrumentos de 
corda, que ressentia-se, então, a orchestra.” (apud SCHNEIDER, 2011, 
p.38) 

A falta de informações sobre a atividade orquestral em Florianópolis nas 

primeiras décadas do século XX contrasta com a informação de Ritzmann (1980) e 

Cunha (2010) quando citam a Orquestra da Sociedade Musical Lyra2 de 

Florianópolis como uma das participantes de novo encontro de orquestras em 1924.  

Conforme Ritzmann (1980), a união entre os músicos joinvillenses e são-

bentenses deu certo, e um novo encontro entre orquestras ocorreu em 1924 

objetivando a comemoração do Jubileu de Prata da Sessão Musical da Sociedade 

Harmonia-Lyra de Joinville. A antiga Harmonie-Gesellschaft fundada em 1858 e a 

Musikverein Lyra originada em 1899, unificaram-se em 2 de janeiro de 1922, e a 

partir de então passaram a denominar-se Harmonia-Lyra (CUNHA, 2010, p. 34-35). 

Para esse grandioso evento, foram convidadas as orquestras Sociedade Musical 

Harmonia (de) São Bento3, Club Musical de Blumenau e Orquestra da Sociedade 

Musical Lyra de Florianópolis além da anfitriã, a Orquestra da Sociedade Harmonia-

Lyra de Joinville. 

A comemoração foi registrada pelo jornal Kolonie-Zeitung, num artigo 

assinado por Wolfgang Ammon na edição de 28 de outubro de 1924: 

Os membros das orquestras das associações irmãs de Blumenau e São 
Bento foram recebidos na estação ferroviária de Joinville pela diretoria da 
Sociedade Harmonia-Lyra na noite de 22 de outubro e conduzidos às suas 
acomodações particulares. A Orquestra da Sociedade Musical Lyra de 
Florianópolis infelizmente não pôde atender o convite. (apud CUNHA, 2010, 
p. 36) 

 

Ainda do mesmo artigo do Kolonie-Zeitung consta a informação de que a sala 

de concerto estava lotada quando o Sr. Dr. Petry, membro da Orquestra Lyra, 

apresentou ao público os dirigentes das associações musicais convidadas: Hugo 

                                                           
2
 A única informação encontrada com nome aproximado foi a citação de Pires e Holler, porém sem a 

certeza de vínculo com a orquestra em questão:  “Sociedade Musical Lyra Artística Catharinense: 
fundada em 1º  de agosto de 1875, segundo O Despertador de 10 de agosto de 1875. A última 
referência aparece no mesmo jornal de 06 de Abril de 1881, que noticia a participação desta 
sociedade na transladação da Imagem do Senhor Jesus dos Passos” (PIRES e HOLLER, 2007).  
3
 Não há uma clareza ou a utilização de apenas um nome para citar a Orquestra da Sociedade 

Musical Harmonia (de) São Bento do Sul (fundada como Verein Harmonie) que foi citada por Cunha 
como Orquestra Harmonie de São Bento do Sul ou Orquestra da Associação Irmã de São Bento 
(Kolonie-Zeitung apud CUNHA, 2010) notando-se uma falta de cuidado ou apenas um registro 
informal dos nomes dos grupos convidados, ou até mesmo uma confusão com os antigos nomes já 
utilizados por ela como: Musikverein Euterpe e Musikverein São Bento, e a proximidade com os 
nomes da outras orquestras convidadas para o evento. 
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Fischer da Verein Harmonie de São Bento do Sul, Tenente Paulino Martins Alves da 

Harmonia-Lyra de Joinville e Heinz Geyer do Club Musical de Blumenau 

(RITZMANN, 1980 e CUNHA, 2010). O Jornal Kolonie-Zeitung (apud CUNHA, 2010) 

anuncia o maestro da Harmonia-Lyra de Joinville apenas como Peter divergindo da 

informação de Ritzmann. Wolfang Ammon encerrou seus comentários sobre o 

concerto registrando que o mesmo “obteve total êxito” com “aplausos crepitantes e 

intermináveis, gritos repetidos de „bravo‟ e „bis‟.” (apud CUNHA, 2010, p. 37).  

 

 

Figura 5 – Concerto em conjunto com as orquestras Verein Harmonie de São Bento do Sul, Club  
Musical de Blumenau e Lyra de Joinville, realizado na Soc. Harmonia-Lyra em 22 de   
outubro de 1924. 

Fonte: Ritzmann ( 1980, p.20) 

 

Após esse evento, a Verein Harmonie conseguiu reerguer sua autoestima, 

ganhando prestígio e novos sócios. Assim, uma nova agenda de eventos foi 

programada para o ano seguinte.  

Na busca por mais registros sobre as atividades da Orquestra na época, 

foram encontrados alguns programas que trazem informações sobre o repertório 

executado e formato do concerto. Entre os programas encontrados, destaca-se o de 

1923, comemorativo ao Cinquentenário de fundação de São Bento do Sul (p-VH 06, 

Anexo 6), um programa de 1925, em que mais uma vez a primeira parte é um 
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concerto instrumental e a segunda parte um teatro (p-VH 07, Anexo 7) e um 

programa de 1926 com destaque à Sinfonia Inacabada de F. Schubert (p-VH 08, 

Anexo 8).  

O período compreendido entre os anos de 1927 e 1933 desencadeou um 

declínio da Sociedade e, em especial, a eliminação parcial da orquestra. Ritzmann 

(1980, p.21) comenta que “os músicos sempre foram os mais sacrificados, ora 

multas por falta em ensaios, ora pelo desligamento da sociedade”, ou, referindo-se 

aos componentes mais velhos, “alguns estavam impossibilitados (de tocar), 

transferiram residência ou já não estão entre os vivos.”  

Após conversas informais e posterior consulta aos seus sócios, em 28 de 

novembro de 1934 veio o pedido formal para a incorporação da Verein Harmonie à 

Turn-und Sportverein São Bento que, entre outros assuntos, se propõe a quitar as 

dívidas correntes da Verein Harmonie. Adiante apresenta-se um trecho do 

documento em que a Turn-und Sportverein São Bento justifica sua proposta de 

incorporação: 

Julgamos uma necessidade de conservar as sociedades alemãs e à 
população alemã, o que os fundadores e benfeitores criaram em longo e 
penoso trabalho e consideraríamos como nossa obrigação de, no sentido da 
Harmonia, cultivar também futuramente a música e a arte dramática, em 
benefício dos nossos próximos. (apud RITZMANN, 1980, p. 22). 

 

Fundada em 26 de junho de 1925, a Turn-und Sportverein São Bento passou 

por adaptações e mudanças e, a partir de 30 de setembro de 1927, o seu nome 

passou a ser Sociedade Ginástica e Desportiva São Bento (SGDSB), objetivando a 

prática da ginástica e do esporte. Na ocasião, já havia o interesse dos sócios em 

criar um departamento de teatro e música, mas somente em 1940, alguns anos 

depois da incorporação da Verein Harmonie, é que se tem registro de uma pequena 

orquestra que surgiu em prol das comemorações dos 15 anos desta Sociedade. 

A formação dessa nova orquestra foi registrada em um livro de presenças da 

antiga Orquestra Verein Harmonie abandonado desde 1927, no qual em 9 de maio 

de 1941 assinaram “Adelaide Ritzmann – piano; João Treml – trombone; Donaldo 

Ritmann – violino; Alex Treml – clarinete; Rubens Zschoerper – violino; Alberto 

Brodbeck – sax; Ornith Bollmann – piston; Ervino Treml – trompa; Siegfried Schürle 

– viola; Ricardo Bornschein – violino e regência” (RITZMANN, 1980, p. 23). As 

oscilações da economia e os acontecimentos políticos nacionais e internacionais, 



43 

 

entretanto, mais uma vez influenciariam no funcionamento das atividades nas 

Sociedades.  

No Brasil, a partir de novembro de 1937 com a Campanha de Nacionalização 

durante o Estado Novo do governo de Getúlio Vargas e mais tarde com a entrada 

oficial do Brasil na Segunda Guerra Mundial, as Sociedades que tivessem qualquer 

tipo de ligação com as chamadas “potências do eixo” (RITZMANN, 1980, p. 23), ou 

seja, com qualquer país aliado à Alemanha ou contra o Brasil, ou praticassem a 

língua alemã deveriam ser fechadas. Muitas das atividades sociais e culturais foram 

interrompidas até 1948 quando voltou a autorização para funcionamento 

(RITZMANN, 1980; CUNHA, 2010). 

A Sociedade Harmonia-Lyra de Joinville, considerada Sociedade-irmã, esteve 

sob intervenção militar a partir de 27 de maio de 1938 e conseguiu manter 

parcialmente suas portas abertas através de manobras como a mudança de 

diretoria. Ou seja, não poderiam fazer parte da diretoria pessoas com nomes 

estrangeiros (e que eram a maioria na época). Assim sendo, Ernani Lopes foi 

presidente da Sociedade no período de 1942 até 1945.  

Ernani era um dos integrantes da orquestra e, conforme o comentário de sua 

filha Odete Lopes Guimarães sobre a situação que a sociedade Harmonia-Lyra 

passava naquele momento, “era o único espaço cultural da cidade, ainda em 

atividade e, para mantê-lo, sobrenomes brasileiros assumiriam a diretoria” (apud 

CUNHA, 2010, p.74). Devido às restrições, obrigações e controle de tudo o que iriam 

apresentar (entre eles a obrigação de executar o Hino da Independência no início e 

o Hino Nacional ao término das atividades, bem como a proibição de execuções de 

composições estrangeiras, que era a maior parte do seu repertório), os músicos que 

atuavam como voluntários na Orquestra da Soc. Hamonia-Lyra foram perdendo 

estímulo e a orquestra foi definhando até parar com suas atividades, permanecendo 

apenas os bailes como atividade da Sociedade (CUNHA, 2010). 

Para entender melhor o que foi vivido naquele período pelos estrangeiros e 

seus descendentes, principalmente nas regiões colonizadas por alemães no sul do 

Brasil, dois autores relatam a situação na cidade de Joinville, que além de próxima a 

São Bento do Sul, já era considerada uma das maiores cidades de Santa Catarina. 

A Campanha de Nacionalização, desencadeada por Getúlio Vargas, como 
instrumento de dominação das “zonas de colonização estrangeira”, impôs 
uma série de medidas que modificou profundamente o dia-a-dia de 
comunidades com população de origem estrangeira, como Joinville. Do dia 
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para a noite, a língua alemã foi proibida, escolas foram fechadas, o Kolonie-
Zeitung, (jornal) fundado em 1862, deixou de circular em 21 de maio, os 
alemães e seus descendentes foram perseguidos e presos, proliferando 
casos de delações e humilhações. (CUNHA, 2010, p.70) 

 

Ainda sobre a situação em Joinville, Herkenhoff (1989, p. 37) descreve: 

Foram inúmeras as prisões e detenções de homens e mulheres de todas as 
idades e condições físicas e sociais, já em razão do delito de se 
expressarem em alemão, língua terminantemente proibida em todo o país, 
tanto em lugares público como no recesso do lar – da varanda ao sótão, da 
sala à cozinha, do quarto ao banheiro – pois nem sempre o indispensável 
dicionário alemão-português estava à mão, mas talvez tivesse um ouvido 
atento nas proximidades...  

 
Passados a guerra e seus conflitos, veio a reconstrução e a atenuação de 

suas sequelas. Após muitos esforços na tentativa de organizar novamente uma 

orquestra, seguidos de oito anos de paralisação e utilizando as palavras de 

Ritzmann (1980, p.24), sabendo-se que “custa muito mais caro reconstruir do que 

construir”, em 1949 retomam-se as atividades musicais inicialmente com 

apresentações individuais.  Alguns meses depois surgiu um primeiro quinteto e, 

juntamente com ele, foi criado um Departamento de Música da Sociedade (SGDSB), 

o qual teve Donaldo Ritzmann como titular. 

No decorrer deste trabalho é possível perceber a importância dada a algumas 

datas comemorativas. Os aniversários de fundação das Sociedades ou do município 

vêm geralmente seguidos de novos estímulos e forças para a criação ou até um 

renascimento das atividades artístico-sociais. Tal fato pode ser comprovado mais 

uma vez nas comemorações dos 25 anos da Sociedade Ginástica e Desportiva São 

Bento, em junho de 1950, quando “uma pequena orquestra regida por Siegfried 

Schürle, estava presente para os aplausos dos sócios.” (RITZMANN, 1980, p. 24). E 

dando continuidade ao renascimento artístico, naquele mesmo ano a Orquestra da 

Harmonia-Lyra foi a São Bento do Sul, patrocinado pela Sociedade Ginástica, para 

mais um Grande Concerto Sinfônico seguido de soirée dançante conforme convite 

dirigido aos sócios da SGDSB (p-VH 09, Anexo 9). 

Ao mesmo tempo em que foram repassadas ao departamento de música 

melhores condições para o desenvolvimento de suas atividades, a pequena 

Orquestra da Soc. Ginástica apresentou-se reorganizada e completa em 7 de março 

de 1951, (Figura 6), com o seu primeiro concerto vencendo os entraves políticos 

vividos nos anos anteriores. O referido concerto teve a presença de alguns 
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violinistas convidados como Elza Chichorro de Rio Negro/PR (futura professora de 

violino da Escola de Música), Alfredo Sigwalt de Joaçaba e Kurt Wolf de Rio 

Negrinho/SC (p-OS 01, Anexo 10). 

 

Figura 6 – Primeiro concerto com a Orquestra organizada e completa após a Guerra, realizado em 7  
                de março de 1951, no Cine Brasil 
Fonte: Ritzmann ( 1980, p.25) 
 

Em 10 de maio de 1952, a obra Die Lieder des Musikanten ou As canções do 

Músico, de Hugo Fischer citada num programa de concerto em 1916 (Figura 3), 

como Ouverture, aparece dessa vez como uma peça teatral, conforme o anúncio 

(Figura 7). No panfleto, encontrado em meio aos programas da Orquestra nos 

arquivos da EMDR, faltam dados de como ou quem teria executado a parte musical, 

trazendo apenas informações sobre direção musical de Siegfried Schürle (maestro 

da Orquestra), direção teatral de Willy Zimmermann, cenário de B. V. Seckendorf e 

elenco.  

A maioria dos grupos artísticos das Sociedades eram formados por 

voluntários, isto é, pessoas que participavam e ensaiavam por amor à causa, sem 

receber nenhum retorno financeiro. Apenas o coordenador do grupo era remunerado 

e, mesmo assim, muitos deles também eram voluntários. Os eventos realizados por 

esses grupos tinham o objetivo artístico e social, na maioria das vezes, destinando a 

renda da venda de ingressos para alguma entidade, como no caso da Figura 7, cuja 

renda foi revertida em benefício da construção do Ginásio São Bento. 
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Figura 7 – Peça teatral Die Lieder des Musikanten, apresentada em 10 de maio de 1952 
Fonte: Arquivo da Escola de Música Donaldo Ritzmann (p- OS 02) 

 

A Orquestra novamente começou receber convites para realizar concertos em 

outras cidades, retornaram os intercâmbios com outras sociedades, em especial, 

com a orquestra da Sociedade de Joinville. A presença da Harmonia-Lyra nas 

comemorações dos 80 anos da fundação de São Bento do Sul teve como ponto 

culminante a realização de um grande concerto em conjunto com a Orquestra da 

Sociedade Ginástica, em 26 de setembro de 1953, conforme a Figura 8. Essa figura 

mostra a presença dos músicos das duas orquestras: Orquestra da Sociedade 

Ginástica e Orquestra da Sociedade Harmonia-Lyra. “Posicionados da esquerda 

para a direita temos o maestro da primeira orquestra Siegfried Schürle, Germano 

Stein presidente da Sociedade Harmonia-Lyra, Francisco Roesler presidente da 
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Sociedade Ginástica e Edy Gloz maestro da segunda orquestra.” (RITZMANN, 1980, 

p. 26). 

 

 

Figura 8 – Concerto conjunto da Orquestra da Sociedade Ginástica com a Orquestra da Sociedade  
                Harmonia-Lyra, em 26 de setembro de 1953 
Fonte: Ritzmann (1980, p. 26) 
 

 

No ano seguinte, em 1954, o maestro Siegfried Schürle, violista da orquestra 

antes de assumir a regência, precisou ausentar-se. Sem a intenção de interromper 

novamente as atividades, a orquestra realizou então um concerto no dia 26 de junho 

ocasião em que o músico e maestro Hugo Fischer (residindo desde 1933 em São 

Paulo) regeu a primeira parte do programa e logo após num gesto simbólico passou 

a batuta para Edy Gloz, assumindo como o novo maestro titular (na mesma época 

Edy Gloz também foi contratado pela Orquestra da Sociedade Harmonia-Lyra). “O 

gesto tinha como finalidade exteriorizar a continuidade da tradição musical.” 

(RITZMANN, 1980, p. 27). 
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3.2 DONALDO RITZMANN E A ESCOLA DE MÚSICA  

 

A Orquestra naquele momento passava por um período estável e tranquilo, se 

comparado às situações vividas durante o tempo da Musikverein Euterpe e Verein 

Harmonie. Ritzmann comenta que começaram a faltar músicos e que poucos foram 

os que haviam estudado violino nos 25 anos anteriores, sendo que a proibição total 

das atividades musicais realizadas pelas sociedades ligadas à etnia alemã durante 

as duas grandes guerras e pela Campanha de Nacionalização de Getúlio Vargas, foi 

a principal causadora dessa falta de músicos. Essa falta de novos instrumentistas, 

somada aos músicos que se ausentaram da atividade, cada qual com seus motivos, 

começou a preocupar a Orquestra, ameaçando sua possível continuidade.  

Buscando resolver esse problema e com o apoio financeiro do poder público  

municipal, em 31 de março de 1954 iniciaram-se as atividades da Escola de Música 

do Departamento de Música da Sociedade Ginástica e Desportiva São Bento (hoje 

denominada Escola de Música Donaldo Ritzmann). Após o seu primeiro ano de 

atividade, a Escola de Música realizou uma audição de alunos no Cine Brasil (atual 

Centro Cultural Dr. Genésio Tureck), entretanto, ainda com poucos alunos e com o 

intuito de incentivar as matrículas, foi programada na ocasião, uma audição para 

junho de 1955, na qual os alunos iriam tocar em conjunto, pois não tinham técnica 

suficiente para se apresentarem sozinhos (RITZMANN, 1980). A ideia de tocar em 

conjunto deu certo e atraiu cada vez mais alunos. A composição da música ficou a 

cargo do professor e maestro Edy Gloz. No programa de 1970 (p-OJ 26, Anexo 30), 

que foi o Concerto Comemorativo aos 15 anos da Orquestra Juvenil, constam mais 

detalhes sobre essa primeira reunião de jovens aprendizes em música como, por 

exemplo, a solicitação para inclusão de temas da canção dos ginastas - conhecido 

em todas as sociedades de ginástica - na Marcha Festiva que o maestro estava 

compondo para a estreia da Orquestra.  

Os alunos de piano e acordeom também demonstraram interesse em 

participar do evento, porém pela impossibilidade técnica e física desses 

instrumentos, como por exemplo, ter apenas um piano no palco, esses e outros 

instrumentistas tiveram que migrar para os instrumentos de percussão, necessitando 

mais alterações na peça que estava sendo composta para a ocasião (p-OJ 26, 

Anexo 30).  
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Referindo-se aos ensaios, Ritzmann (1980, p. 29) comenta que mais 

instrumentos foram adquiridos e “os ensaios além de concorridos eram animados, 

pois cada qual queria primar pela exatidão”. Então, em 15 de junho de 1955, 

apresentou-se pela primeira vez a Orquestra Infanto-Juvenil4 (Figura 9) com sua 

primeira música Concertino (p-OJ 01, Anexo 11). Essa apresentação também 

marcou os festejos dos 30 anos da Sociedade Ginástica.  

 

 

Figura 9 – Foto da primeira apresentação da Orquestra Juvenil da Soc. Ginástica, em 15 de junho de  
               1955, no Cine Brasil. 
Fonte: Ritzmann ( 1980, p. 27) 
 

A partir desse momento a Orquestra Juvenil da Sociedade Ginástica (também 

chamada de Orquestra Infantil ou Infanto-juvenil conforme consta nos programas e 

no livro de Ritzmann) seguiu com suas atividades até a realização deste trabalho.  

Logo nos seus primeiros anos de atividade a Orquestra Juvenil recebeu 

muitos convites para apresentações em diversas cidades, entre elas Joinville/SC, 

Mafra/SC, Curitiba/PR, Brusque/SC, Blumenau/SC, Itajaí/SC e Florianópolis/SC. 

Como era de praxe, os grupos dessas cidades (quando existiam) também retribuíam 

                                                           
4
  Os 28 primeiros participantes da Orquestra infanto-Juvenil: Lolita Rtizmann, Attila Malewschik, Iris 

Fendrinch, Elin Tallarek, Dario Boehm, Lino Roesler, Arno Bollmann, Magno Bollmann, Nora Léa 
Lutz, Carlos H. Krüger, Carlos Pfeiffer, Christa Bollmann, Rolf Brack, Leomar Frantz, Udo Lutz, 
Nelson Weiss, Arno Otto Roesler, Carlos Arlindo Zipperer, Sonja Bollmann, Marcus Malewschik, 
Liselote Ballatka, astrid Ritzmann, Dorothéa Lutz, Ilka Ohde, Leoness Malewschik, Lucy Poerner, 
Karin Zeidemann e Anelise Ballatka (RITZMANN, 1980, p. 29).  
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as visitas a São Bento do Sul resultando num intercâmbio entre os grupos 

(RITZMANN, 1980).  

São Bento do Sul contou com a presença de duas orquestras a partir de 

1955. Uma delas, a já mencionada Orquestra da Sociedade Ginástica (também 

chamada de Orquestra de adultos, Orquestra de Concertos ou Orquestra Sinfônica, 

e que será identificada, neste trabalho, pelo último nome para distinguir melhor uma 

orquestra da outra, pertencentes à mesma Sociedade), formada pelos antigos 

músicos oriundos das formações anteriores e que ainda resistiam somados a 

poucos novos agregados. E, nessa data, surgiu a Orquestra Juvenil formada por 

alunos da Escola de Música.  

Ainda em 1955 foram encontrados dois programas de concerto mostrando as 

atividades da Orquestra Sinfônica sob a regência de Edy Gloz. Um concerto 

realizado no dia 17 de junho em comemoração aos 30 anos de fundação da 

Sociedade Ginástica (p-OS 03, Anexo 12) e o outro concerto ocorrido junto às 

festividades de aniversário do município de São Bento do Sul que contou com a 

participação da Orquestra do Clube Concórdia de Curitiba/PR no dia 24 de setembro 

(p-OS 04, Anexo 13). Essas são as únicas informações encontradas da Orquestra 

Sinfônica em 1955. Ritzmann (1980) não esclarece muito como foi a continuidade da 

Orquestra da Sinfônica. Em seu livro, o autor menciona um concerto alusivo às 

comemorações dos 83 anos de Fundação de São Bento do Sul (1956) com a 

participação da Orquestra da Sociedade Harmonia-Lyra de Joinville juntamente com 

a orquestra de São Bento (RITZMANN, 1980) mas não esclarece se foi realizado 

com a Orquestra Sinfônica ou com a Orquestra Juvenil. Conforme programa 

visualizado na Figura 10 (p-OS 05), é possível confirmar que foi um concerto 

conjunto da Orquestra da Soc. Harmonia-Lyra de Joinville com a Orquestra 

Sinfônica da Sociedade Ginástica. 

Voltando as atenções para a Orquestra Juvenil, a sua segunda apresentação 

aconteceu na festa em comemoração ao Dia das Mães na Sociedade Harmonia-

Lyra em Joinville, em 12 de maio de 1956. Essa apresentação aconteceu antes 

mesmo do primeiro concerto completo que conforme o programa foi intitulado de 1º 

Concerto Sinfônico ocorrido em 17 de agosto daquele mesmo ano (p-OJ 02, Anexo 

14). 

O segundo e o terceiro concertos aconteceram na cidade de Mafra/SC dias 

20 e 21 de outubro (p-OJ 03) registrados pela imprensa local através do jornal O 
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Noticiário da Fronteira com data de 4 de novembro de 1956. O texto apresentado 

pelo jornal traz um breve histórico da Orquestra Juvenil desde a fundação da 

primeira orquestra em São Bento do Sul com a Musikverein Euterpe em 1900; 

também comenta sobre o maestro e compositor Edy Gloz e faz uma descrição das 

obras apresentadas.  

 

 
 

Figura 10 – Programa de concerto conjunto da Orquestra da Soc. Harmonia-Lyra de Joinville com a  
                  Orquestra Sinfônica da Soc. Ginástica de São Bento do Sul, realizado no dia 22 de   
                  setembro de 1956, no Cine Brasil em São Bento do Sul. 
Fonte: Arquivo da Escola de Música Donaldo Ritzmann ( p-OS 05) 
 

Esse mesmo texto foi encontrado no programa do dia 27 de outubro 

apresentado em Curitiba/PR no Pequeno Auditório do Teatro Guaíra (p-OJ 04, 

Anexo 15) com o patrocínio da Pró-Música. Nessa viagem à Curitiba, a Orquestra 

Juvenil também apresentou-se no dia 26 de outubro no Colégio Estadual do Paraná 

com o patrocínio da Juventude Musical Brasileira. Os jornais O Dia (18/12/56) e O 

Estado do Paraná (14/10/56) apresentam dados sobre a quantidade dos membros 

da Orquestra naquela época, variando de 25 a 28 músicos e também a média de 

idade dos participantes, entre 8 e 15 anos.  
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Em 1º de dezembro de 1956, a Orquestra Sinfônica realiza um concerto em 

conjunto com a Orquestra de Amadores do Clube Concórdia em Curitiba (p-OS 06, 

Anexo 16), retribuindo a visita feita no ano anterior. Esse foi um dos últimos 

concertos com a regência do maestro Edy Gloz antes de sua mudança para o Rio de 

Janeiro. Sua saída foi marcada por um concerto de despedida que aconteceu no dia 

14 de dezembro no Cine Brasil com a participação da Orquestra Sinfônica, 

Orquestra Juvenil, Banda Treml e, Edy e sua orquestra (p-OS 07, Anexo 17). Edy 

Gloz passou o comando da Orquestra Juvenil para Donaldo Ritzmann e a direção da 

Orquestra Sinfônica ao que tudo indica, retornou para Siegfried Schürle. 

No ano de 1957 a movimentação seguiu nas duas orquestras, destacando-se 

a Orquestra Juvenil com uma maior quantidade de atividades, realizando concertos 

em Santa Catarina nas cidades de Joinville, Brusque, Blumenau, Itajaí e 

Florianópolis (p-OJ 26). Em São Bento do Sul, foi dado destaque para o concerto 

realizado em homenagem ao Governador Irineu Bornhausen em 21 de julho (p-OJ 

07, Anexo 17).  

É natural que uma orquestra venha auxiliar a outra pela falta de músicos ou 

quaisquer que sejam os motivos. Essa fusão começa a ser percebida no programa 

do concerto de final de ano, quando cada orquestra apresenta-se individualmente e, 

no final, executam algumas obras em conjunto (p-OS 08, Anexo 18) o que também 

ocorreu no concerto realizado em homenagem ao então governador Jorge Lacerda 

em abril de 1958 (p-OS 09, anexo 19), no qual “alguns elementos da Orquestra 

Juvenil participaram na de adultos” no caso, a Orquestra Sinfônica (RITZMANN, 

1980, p. 31). 

Siegfried Schürle, além de violista e maestro da Orquestra Sinfônica, era 

construtor de órgãos e após receber uma proposta para trabalhar no Rio de Janeiro 

em 1959, passou a regência para Donaldo Ritzmann, que na ocasião já estava à 

frente da Orquestra Juvenil. O último concerto da Orquestra Sinfônica com a 

regência de Schürle aconteceu  em 31 de julho de 1959 (p-OS 10, Anexo 20), mas 

Schürle ainda regeu a orquestra num concerto conjunto com a Orquestra Juvenil e a 

Banda Treml durante as comemorações do 86º aniversário de São Bento do Sul (p-

OS 11). Na apresentação do Grande Concerto Sinfônico no dia 15 de novembro, em 

Mafra e Rio Negro por ocasião do 130º aniversário da imigração alemã, a Orquestra 

Sinfônica já estava sob a regência de Ritzmann (p-OS 12, Anexo 21). 
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O início da década de 1960 foi marcante para as orquestras de São Bento do 

Sul. Enquanto a Orquestra Juvenil recebia verbas federais vindas do deputado 

federal Antonio Carlos K. Reis e do MEC (Ministério da Educação e Cultura) para a 

realização de concertos na cidade e região, a Orquestra Sinfônica (na  época sendo 

chamada de Orquestra de Concertos) tinha suas atividades bem reduzidas 

participando de alguns poucos concertos. Entre eles, no dia 24 de junho de 1960 

nos festejos dos 35 anos da Sociedade Ginástica (p-OS 13, Anexo 22) sendo que a 

Orquestra Juvenil também já havia realizado um concerto no dia 22 de junho (p-OJ 

09, Anexo 23).   

Em 1961, não foram encontrados registros da Orquestra Sinfônica. Acerca do 

ano seguinte, Ritzmann relata que o esse iniciou com boa disposição e frequência 

dos integrantes “porém, em meados de julho foi reduzindo gradativamente até 

chegar a apenas quatro componentes” (entre eles o próprio Donaldo Ritzmann), ou 

seja, entrando em “recesso permanente.” (RITZMANN, 1980, p. 32).  

O autor alega que um dos motivos para a interrupção das atividades da 

Orquestra Sinfônica foi o fato de que boa parte dos músicos também participava de 

outros grupos musicais, como no caso a Banda Treml, que naquele momento estava 

gravando o seu primeiro disco, dificultando a assiduidade dos músicos nas duas 

entidades. A última vez em que a Orquestra Sinfônica subiu ao palco foi novamente 

em conjunto com a Orquestra Juvenil, quando elas participaram do primeiro baile na 

nova sede da Sociedade Ginástica e Desportiva São Bento em 31 de dezembro de 

1962 (RITZMANN, 1980).  

A presença e a participação de Donaldo João Guilherme Ritzmann foram, 

sem dúvida, fundamentais na história e no desenvolvimento musical de São Bento 

do Sul. Sua dedicação para com as atividades relacionadas à música sempre foi 

muito intensa e, após sete anos regendo a Orquestra Juvenil, em julho de 1963, 

passou a batuta para o maestro e professor de cordas Ludwig Seyer (RITZMANN, 

1980), que já havia atuado como professor na Escola de Música e Belas Artes de 

Curitiba e também como maestro da Orquestra da Sociedade Harmonia-Lyra entre 

os anos 1950 e 1960 (CUNHA, 2010). 

O ano de 1964 foi de intensa programação para a Orquestra Juvenil. Deve-se 

dar destaque ao convite para se apresentar no Programa Moacir Franco na TV 

Canal 9 Rádio Excelsior em São Paulo no dia 1º de abril (RITZMANN, 1980). No 

decorrer da viagem, quando foram barrados por militares, os participantes da 
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orquestra ficaram sabendo que no dia anterior tinha-se dado início ao Movimento 

Revolucionário ou Golpe Militar e que o Presidente João Belchior Marques Goulart 

(Jango) fora deposto assumindo os militares até 1985. Conforme Ritzmann (1980, p. 

33), “situação angustiante e ao mesmo tempo de orgulho para os pais dos alunos e 

dirigentes da Escola de Música. Felizmente não houve nenhum incidente a 

lamentar”.  

De acordo com uma das integrantes da Orquestra Juvenil na época, a Srª. 

Nora Lea Ribeiro, “esta viagem marcou muito devido à forma até agressiva de como 

os militares abordaram o ônibus cheio de jovens músicos com idade entre 15 e 25 

anos”. Após quase um dia inteiro parados em Registro/SP antes da chegada à 

cidade de São Paulo por causa da intervenção militar, todo o ônibus foi revistado 

inclusive cada caixa de instrumento musical, pois devido ao seu formato, 

suspeitaram de estarem transportando armas. Nora Léa ainda nos conta que “em 

virtude deste atraso de um dia de viagem, quando chegaram ao destino, nos 

estúdios de gravação do Programa Moacir Franco, o mesmo já havia terminado e 

eles acabaram fazendo parte do programa de Luiz Vieira, onde o estilo do programa 

não fazia muito sentido ter a apresentação de uma orquestra.” (RIBEIRO, 2012). 

O programa comemorativo dos 15 anos da Orquestra Juvenil (p-OJ 26, Anexo 

30), traz mais informações sobre esse período inclusive a relação de todas as 

apresentações e concertos realizados pela Orquestra desde a sua fundação, um 

breve histórico da Orquestra, a relação dos membros fundadores e os que fizeram 

parte nas festividades dos quinze anos. Analisando essas informações 

paralelamente com o livro de Ritzmann (1980) e com os programas encontrados (A-

EMDR, A-CBW e A-CRT), foi possível descrever mais algumas atividades da 

Orquestra Juvenil neste período.  

Ainda em 1964 destacam-se alguns concertos como o realizado no Teatro da 

Liga de Sociedades em Joinville promovido pela Sociedade Educacional Tupy (p-OJ 

11, Anexo 24) que foi registrado pelo jornal Correio Tupy de 19 de Novembro de 

1964, bem como os concertos realizados em Vila Itoupava/SC (p-OJ 26, Anexo 30), 

Corupá/SC (p-OJ 12) e Jaraguá do Sul/SC (p-OJ 13).   

No dia 17 de julho de 1965 a Orquestra Juvenil festejou 10 anos de fundação 

com seu Concerto Comemorativo realizado na Sociedade Ginástica (p-OJ 14, Anexo 

25). Naquele mesmo ano destacou-se o concerto em homenagem ao Governador 
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Celso Ramos e sua comitiva, em 23 de janeiro, e o concerto a convite do Rotary 

Club de Mafra/SC dia 26 de março (RITZMANN, 1980).  

Novo ano se iniciou e as atividades da orquestra foram bastante reduzidas 

ocorrendo poucas apresentações. Entre elas, o concerto realizado na cidade de 

Corupá/SC (p-OJ 15, Anexo 26) e a audição de final de ano realizada pela Escola de 

Música (p-OJ 16).  

Sendo formada em sua maioria por estudantes, as excursões da Orquestra 

dependiam muito das férias ou de feriados prolongados para poder contar com a 

maioria dos seus componentes, inclusive, daqueles que estudavam em outros 

municípios (RITZMANN, 1980). Isso pode ser comprovado nos concertos realizados 

pela orquestra nos anos de 1967 e 1968.  

No primeiro ano citado (1967) a Orquestra realizou uma quantidade maior de 

concertos no mês de outubro começando por Joinville na Sociedade Harmonia-Lyra 

em 07 de outubro (p-OJ 17, Anexo 27) com destaque para a solista são-bentense 

Srª Christa Bollmann Weiss (personagem de destaque no meio musical da cidade e 

que ininterruptamente fez parte da Orquestra desde sua fundação até o momento da 

realização deste trabalho), em Jaraguá do Sul no Clube Atlético Baependi dia 8 de 

outubro (p-OJ 18) e São Bento do Sul dia 12 (p-OJ 26, Anexo 30). Continuaram-se 

as apresentações no dia 28 de outubro na comunidade Witmarsum/PR, dia 29 na TV 

Paraná Canal 6 (p-OJ 26, Anexo 30) e no Colégio Erasto Gaetner em Curitiba/PR (p-

OJ 19). 

Em 1968, a Orquestra realizou um concerto ao então embaixador da 

República Federal da Alemanha, Sr. Ehrenfried v. Holleben e sua esposa. 

Curiosamente, é o primeiro programa pós II Guerra que vem com texto também em 

língua alemã (p-OJ 20). Novamente aproveitando o feriado de outubro, a Orquestra 

excursionou para o Rio Grande do Sul, onde fez uma série de concertos iniciando 

em Porto Alegre com a participação do flautista Norton Morozowicz (p-OJ 21) 

seguindo então para Novo Hamburgo (p-OJ 22), São Leopoldo (p-OJ 26, Anexo 30) 

e Caxias do Sul onde contou com a participação especial do Coral de Câmara de 

Porto Alegre sob a regência de Oscar Zander (p-OJ 23, Anexo 28).  

Ainda em 1968, a Orquestra fez uma apresentação no Teatro Álvaro de 

Carvalho em Florianópolis durante o evento intitulado de Semana Catarinense (p-OJ 

24). No ano seguinte, a Orquestra fez parte de uma Noite de Arte com uma 

apresentação no dia 28 de setembro em homenagem ao então governador Ivo 
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Silveira (p-OJ 26, Anexo 30) e em outubro foi convidada a realizar um concerto em 

Ponta Grossa/PR em prol da comemoração dos 75 anos de fundação da 

Comunidade Evangélica (p-OJ 25, Anexo 29).  

O aniversário de quinze anos da Orquestra Juvenil foi marcado por um 

concerto especial que reuniu os primeiros componentes da Orquestra e iniciou com 

a execução da peça O Concertino, composta por Edy Gloz, na ocasião da fundação 

da orquestra (p-OJ 26, Anexo 30).  

A partir da Figura 11 é possível ter uma idéia visual da formação da Orquestra 

na comemoração dos seus 15 anos. Além de ser a foto oficial da comemoração, 

nela também constam os nomes dos músicos que faziam parte da Orquestra na 

época.  

 

Figura 11 – Foto oficial da Orquestra Juvenil da Soc. Ginástica na comemoração dos seus 15 anos de  
                 fundação, em 1970. 
Fonte: Weiss, Christa Bollmann. Arquivo particular. 

 

Com o passar do tempo a Orquestra começou a perder seus músicos mais 

experientes. As crianças que iniciaram com a fundação da Orquestra tornaram-se 
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jovens e adultos, precisando sair para continuar seus estudos ou até mesmo 

trabalhar, exigindo uma renovação constante de seus membros (RITZMANN, 1980). 

Enquanto isso, buscando ter uma vida mais autônoma e aumentar seus 

rendimentos, a Escola de Música foi desmembrada da Sociedade Ginástica através 

da Lei municipal número 196, de 18 de janeiro de 1970, sancionada pelo prefeito 

Otair Becker, que criou a Fundação de Educação e Cultura, setor que abrigaria a 

Escola de Música. Alguns anos depois, em 1974, na tentativa de melhorar seu 

funcionamento, a Escola de Música passou a fazer parte do Departamento de 

Educação e Cultura do município (RITZMANN, 1980). A Orquestra Juvenil, 

entretanto, permaneceu na Sociedade Ginástica e seguiu com seus concertos e 

viagens. 

Mesmo após o desligamento entre a Escola de Música e a Sociedade 

Ginástica, a parceria entre a Escola e a Orquestra se manteve, e, para conseguir 

administrar esta situação, Donaldo Ritzmann ocupava uma posição favorável, pois 

ao tempo em que era diretor da Escola de Música também era diretor da Orquestra 

Juvenil da SGDSB, fazendo as mediações entre as instituições até 1974 quando 

deixou a direção administrativa da orquestra (pois a regência, ele já havia deixado 

em 1963) (RITZMANN, 1980). 

Em muitos dos eventos oficiais ocorridos em São Bento do Sul, os quais 

contavam com a presença de autoridades do estado e do município, a Orquestra 

Juvenil se fez presente por meio de seus concertos. Conforme os registros dos 

programas já listados, todos os governadores de Santa Catarina desde Irineu 

Bornhausen (1957) até Colombo Machado Salles em 1972 foram homenageados 

com um concerto da Orquestra Juvenil. Nesse último, o concerto também foi 

comemorativo aos 150 anos de Independência do Brasil e como pode-se observar 

no programa, entre outras peças, consta o Hino de Independência composto por 

Evaristo da Veiga e D. Pedro I e o Hino do Sesquicentenário de Independência do 

Brasil de autoria de Miguel Gustavo (p-OJ 27, Anexo 31).  

Em 1973 era São Bento do Sul que comemorava 100 anos de fundação e 

entre as atividades que envolveram a Orquestra Juvenil nas festividades do 

centenário aconteceu mais uma vez um intercâmbio com a Orquestra da Sociedade 

Harmonia-Lyra de Joinville em um concerto conjunto no dia 29 de setembro (p-OJ 

28, Anexo 32). No mesmo ano, a Orquestra de São Bento foi a Joinville para as 

festividades do centenário de Santos Dumont (RITZMANN, 1980). 
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Entre os anos 74 e 77, a Orquestra Juvenil passou por uma fase menos 

produtiva, iniciada por um curto período sem ensaios em virtude da ausência do 

maestro Seyer. Temporariamente assumiu o cargo o maestro Giovani Tempo - 

professor e maestro da Banda da Escola de Música - e sua passagem pela 

Orquestra foi registrada através dos concertos em parceria com a Associação Coral 

de São Bento do Sul em dezembro de 1974 (p-OJ 29) e 1975 (p-OJ 30, Anexo 33) e 

a única viagem da Orquestra neste período foi para a cidade vizinha de Corupá em 

17 de novembro de 1976 com um concerto no Seminário São José (p-OJ 33, Anexo 

36).  

Com o retorno de Ludwig Seyer, em 1977, a Orquestra aos poucos se 

recompôs e no ano seguinte uma nova agenda foi organizada (RITZMANN, 1980) 

destacando-se as participações da orquestra na IV Semana de Arte e Cultura (p-OJ 

31, Anexo 34), Convenção Internacional dos Apicultores, Festival de Música Erudita 

na cidade de Brusque e ainda uma apresentação em Jaraguá do Sul na Igreja Cristo 

Rei, local em que se registrou o maior índice de público presente, perfazendo um 

total de 1500 pessoas (RITZMANN, 1980). 

Nos dias 23 e 24 de junho de 1979, a Orquestra  participou do 1º Encontro de 

Orquestras de Santa Catarina (p-OJ 32, Anexo 35) que aconteceu em Blumenau e 

que conforme as palavras de Ritzmann (1980, p. 39) foi “uma festa de alegre 

confraternização”. Promovido pelo Governo do Estado de Santa Catarina e com o 

patrocínio de várias empresas privadas esse 1º Encontro de Orquestras contou com 

a participação das seguintes orquestras: Orquestra da Soc. Harmonia-Lyra de 

Joinville sob a regência de Tibor Reisner; Orquestra Juvenil da Soc. Ginástica de 

São Bento do Sul sob a regência de Ludwig Seyer; Orquestra de Câmara de 

Florianópolis (não consta o nome do maestro); Orquestra de Câmara do Teatro 

Carlos Gomes de Blumenau sob a regência do Pastor Frank Graf e a Orquestra da 

SCAJHO – Soc. de Cultura Artística de Joaçaba e Herval do Oeste sob a regência 

de Alfredo Sigwalt. Ainda no mesmo ano, em 22 de setembro, apresentou-se mais 

uma vez no Teatro Álvaro de Carvalho em Florianópolis a convite da Sociedade Pro-

Música de Florianópolis (RITZMANN, 1980). 

O ano de 1980 foi marcado por muitas atividades no meio musical de São 

Bento do Sul. Naquele ano foi comemorado o Jubileu de Prata da Orquestra Juvenil, 

os 80 anos de fundação da Primeira Orquestra Musikverein Euterpe (1º de janeiro de 

1900) a realização do II Encontro de Orquestras de Santa Catarina e o lançamento 
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do livro As Orquestras de São Bento do Sul: Um ensaio histórico, de Donaldo 

Ritzmann. 

Visando os festejos do Jubileu de Prata da Orquestra Juvenil, na data de 15 

de junho de 1980 (p-OJ 33, Anexo 36), foi eleita uma subdiretoria na Orquestra para 

auxiliar nestas atividades, sendo que o II Encontro de Orquestras exigiu uma 

atenção especial. Assim como o programa comemorativo dos 15 anos da Orquestra 

Juvenil (p-OJ 26, Anexo 30) apresenta informações sobre os concertos realizados 

durante os primeiros 15 anos da orquestra, da mesma forma no programa do 

Concerto Comemorativo dos 25 anos a Orquestra Juvenil (p-OJ 33, Anexo 36) o 

organizador (muito provavelmente o Sr. Donaldo Ritzmann) teve o cuidado de 

registrar os concertos e apresentações realizados entre os anos 70 e 80.   

Realizado nos dias 28 e 29 de junho, o II Encontro de Orquestras de Santa 

Catarina (p-OJ 34, Anexo 37) contou com a presença das orquestras das cidades de 

Joinville, Blumenau, Florianópolis, Joaçaba e São Bento do Sul. Conforme as 

últimas palavras de Ritzmann em seu livro, o evento promoveu “uma grande festa de 

congraçamento e demonstrando o que a união, o idealismo e o amor à arte podem 

fazer, num mundo dominado pelos valores econômicos” (RITZMANN, 1980, p. 39). 
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Figura 12 – Orquestra Juvenil no ano de seu Jubileu de Prata ( 1970) 
Fonte: Weiss, Christa Bollmann. Arquivo particular. 
 
 

 

3.3 A TRANSIÇÃO DA ORQUESTRA JUVENIL PARA A ORQUESTRA DE 

CÂMARA SÃO BENTO DO SUL 

 

Com 42 anos de existência e com características que não mais lembravam 

uma orquestra juvenil, fosse no aspecto técnico ou físico de seus membros, a 

Orquestra passou por algumas modificações. Na busca por um melhor estímulo 

financeiro e não sendo possível a Sociedade Ginástica atender a tal demanda, 

consta na ata do dia 12/03/1997 a seguinte informação: a “Sicap será o novo 

patrocinador da Orquestra, mas a Orquestra não irá levar o nome da Sociedade” 

(SOCIEDADE..., 1997, p, 99).  

Passados alguns meses, nas reuniões do dia 4 e 18/06/1997, comenta-se 

sobre a “correspondência a ser enviada à Orquestra Juvenil referente ao 

desligamento da referida Orquestra da Sociedade” e respectivamente a resposta da 
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Orquestra esclarecendo esse desligamento (SOCIEDADE..., 1997, p, 05 e 06). A 

partir daquela data, a Orquestra Juvenil da Sociedade Ginástica passou a estar 

ligada à Escola de Música Donaldo Ritzmann utilizando o nome de Orquestra de 

Câmara São Bento do Sul, contando com um patrocínio externo, disponibilizado  

pela empresa Sicap Escapamentos (hoje conhecida como Tuper). Esse patrocínio 

se mantém até a data da realização deste trabalho e é responsável pelo pagamento 

do maestro, do cachê ou ajuda de custo para os músicos participantes, bem como 

auxilia nas viagens para a realização de concertos em outras cidades. 

Conforme Fendrich (2013), na época diretor cultural e artístico da Soc. 

Ginástica, um dos principais motivos da saída da Orquestra da SGDSB, foram os 

problemas financeiros. Pelo fato de a SGDSB possuir vários departamentos e 

grupos, ela não poderia dispor de uma atenção especial apenas para um 

determinado grupo (no caso, a Orquestra) e também não possuiria condições de 

propor para todos os seus grupos o estímulo financeiro solicitado pela Orquestra. 

Segundo Fendrich (2013), a parceria da Sociedade com a Orquestra, bem como 

com os outros grupos, sempre foi ligada à concessão de espaço físico ou 

infraestrutura. Entretanto, a Sociedade não era responsável pelo pagamento dos 

coordenadores, músicos ou maestro permanecendo esta responsabilidade a cargo 

de cada grupo. No caso da Orquestra, ela geralmente recebia auxílio da Prefeitura 

Municipal.   

Ainda conforme Fendrich (2013), os materiais da Orquestra (partituras, 

instrumentos, acessórios, etc.) não eram incorporados ao patrimônio da Sociedade, 

tanto que no ato de sua saída, a Orquestra os levou consigo.  

Após muitos anos de atividade, 2004 foi marcado pelas festividades do 

Cinquentenário da Escola de Música Donaldo Ritzmann, ao mesmo tempo em que a 

Orquestra de Câmara São Bento do Sul se preparava para comemorar o seu 

Cinquentenário em 2005.  

Um dos principais eventos ocorridos durante as festividades do Cinquentenário 

da OCSBS foi a série de concertos realizados no estado de Santa Catarina 

passando pelas cidades de Blumenau, Florianópolis (p-OCSBS 02, Anexo 38), 

Canoinhas, Timbó, Joinville, Jaraguá do Sul e São Bento do Sul, estendendo sua 

turnê também por Witmarsum no estado do Paraná. 
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Figura 13 – Orquestra de Câmara São Bento do Sul em sua turnê comemorativa aos 50 anos de  
                 fundação. 
Fonte: Weiss, Christa Bollmann. Arquivo particular. 

 
 

 Entre as homenagens recebidas pela Orquestra de Câmara São Bento do Sul, 

destacou-se a sessão solene realizada pela Câmara Municipal de São Bento do Sul 

com entrega de placa comemorativa ao Cinquentenário e talvez uma das principais 

homenagens, o recebimento da Medalha do Mérito Cultural “Cruz e Souza” 5. Esse 

prêmio simbólico homenageia os 50 anos da Orquestra pela sua contribuição ao 

patrimônio artístico e cultural do Estado. A Medalha foi entregue pelo Governador 

Luiz Henrique da Silveira ao Maestro Frank Graf representando a Orquestra em 

cerimônia especial realizada no dia 24 de novembro de 2005, no Teatro Álvaro de 

Carvalho, em Florianópolis. Durante a solenidade também ocorreu a apresentação 

da Orquestra, considerada a mais antiga em funcionamento do Estado de Santa 

Catarina (EVOLUÇÃO, 2005). 

Após o encerramento da turnê comemorativa, o maestro Frank Graf precisou 

ausentar-se por motivos de saúde e, depois de 13 anos de atividade, deixou a 

                                                           
5
 A medalha do Mérito Cultural “Cruz e Souza” é um prêmio simbólico a ser conferido aos autores de 

obras literárias, artísticas, educacionais ou científicas relativas ao Estado de Santa Catarina e 
reconhecidas como de real valor, ou a quem tenha contribuído por outros meios e de modo eficaz 
para o enriquecimento ou a defesa do patrimônio artístico e cultural do Estado. (BRASIL, 1994). 
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direção da Orquestra que, a partir daquele momento (2007), ficou sob a minha 

direção.  

Tendo acompanhado um pouco das atividades da Orquestra nos últimos anos 

da regência de Frank Graf, percebi que havia a necessidade de algumas mudanças 

para atuar principalmente com a motivação e estímulo dos músicos e do público, 

apostando num repertório e formato de concerto diferenciado. 

 Pelo fato de eu também atuar com outros grupos, entre eles o Coral da Escola 

de Música Donaldo Ritzmann, lancei a ideia da realização de um concerto conjunto 

da Orquestra com corais próximos, o qual foi intitulado de Grandioso Concerto. 

Sustentando a ideia de um repertório variado, mas com o foco nos principais coros 

das óperas mais conhecidas, a iniciativa agradou e o público são-bentense 

compareceu em massa nas cinco edições do evento. 

O espetáculo também foi levado para outras cidades de Santa Catarina entre 

elas Jaraguá do Sul, onde teve, em sua primeira edição, um público de mil e 

duzentas pessoas, lotando o Teatro da SCAR (Sociedade Cultura Artística) 

conforme registrou a jornalista Cristiane A. Costa, no jornal Evolução de 28 de 

novembro de 2007. Além da parceria com o Coral da Escola de Música Donaldo 

Ritzmann, as primeiras edições do espetáculo contaram com a participação de 

corais como o Coral do Centro de Cultura Alemã e o Coral SCAR, formando-se um 

grande coral com aproximadamente 100 cantores acompanhados pela Orquestra de 

Câmara São Bento do Sul (p-OCSBS 04). Jaraguá do Sul presenciou mais duas 

edições dos Grandiosos Concertos.  
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Figura 14 – III Grandioso Concerto da Orquestra de Câmara São Bento do Sul, realizado no dia 28 de  
                 março de 2010, no Grande Teatro da SCAR, em Jaraguá do Sul/SC 
Fonte: Mohr, Denise. Arquivo particular. 

 

Três edições do espetáculo foram levadas para Mafra a convite do Grupo das 

Soroptimistas de Mafra/SC e Rio Negro/PR, cuja intenção era a realização de um 

concerto beneficente que foi realizado no Cine Emacite com capacidade para 700 

pessoas, estando a capacidade do local do evento sempre lotada (p-OCSBS 10, 

Anexo 39).   

A convite da patrocinadora Tuper e da Fundação Logosófica de Chapecó, o 

Grandioso Concerto foi levado para as cidades catarinenses de Xanxerê e Chapecó 

em 2009. Na ocasião, a regência coube ao maestro Emanuel Martinez, pois por 

motivos de saúde não pude estar presente (p-OCSBS 06). As cidades de Corupá, no 

ano de 2009, e Pomerode, em 2012, também receberam o Grandioso Concerto. 

Tendo como base a Orquestra de Câmara São Bento do Sul sempre com a 

parceria do Coral da Escola de Música Donaldo Ritzmann, os Grandiosos Concertos 

também sempre trouxeram um repertório diferenciado, pois, ao mesmo tempo em 

que executavam os “clássicos populares” também inseriam peças menos 

conhecidas e de épocas diferenciadas. Outra inovação foi a presença constante de 

solistas convidados.  
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Mais um evento importante vivenciado pela Orquestra de Câmara São Bento 

do Sul, foi a regravação do Hino oficial do município, também gravado pela 

Orquestra em 1973, ano do centenário da cidade. O hino foi composto pelo maestro 

Pedro Machado Bittencourt na ocasião do centenário e regravado em 2009 em uma 

versão instrumental e outra completa com Coral e Orquestra, que contou com a 

participação do Coral da Escola de Música Donaldo Ritzmann ambos com a minha 

regência (A GAZETA, 2009).  

 

3.4 OS MAESTROS 

 

Nestes 57 anos de história a Orquestra de Câmara São Bento do Sul foi 

dirigida por maestros que diferentemente contribuíram para o crescimento e 

continuidade dos trabalhos da orquestra, compartilhando experiências e saberes por 

períodos bem variados, desde menos de um ano ou mesmo por até 30 anos.  

Quem iniciou essa história foi Edy Gloss que, nascido em Hraenice, na 

República Tcheca, iniciou seus estudos em Praga e depois em Agram na ex-

Iugoslávia, onde se diplomou em 1934. Seus professores foram Franz Dugan, 

composição, Franz Lhotka, regência e no Instituto Wazlav Hummel estudou 

pedagogia. Quando veio para o Brasil fixou residência em Joinville, assumindo a 

regência da Orquestra da Sociedade Harmonia-Lyra, e em seguida foi convidado 

para assumir a regência da Orquestra Sinfônica da Sociedade Ginástica em São 

Bento do Sul (1954). Foi um dos principais professores de violino da Escola de 

Música da Soc. Ginástica e na sequência também assumiu a regência da Orquestra 

Juvenil onde permaneceu até o final de 1956 quando passou o comando para 

Donaldo Ritzmann (O NOTICIÁRIO DA FRONTEIRA, 1956; RITZMANN, 1980.) 

Conforme já comentado, o papel de Donaldo Ritzmann foi, sem dúvida, 

fundamental na história e no desenvolvimento musical de São Bento do Sul. 

Donaldo João Guilherme Ritzmann nasceu em 22 de abril de 1909 em Joinville e 

desde muito cedo estudou música, mais especificamente violino. Entretanto, era 

como farmacêutico que garantia seu sustento. Sua dedicação para com as 

atividades relacionadas à música sempre foi muito intensa e isso lhe exigia muito 

tempo até que após sete anos regendo a Orquestra Juvenil viu-se obrigado afastar-

se da função em virtude de sua profissão, passando a batuta para Ludwig Seyer. 
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Ritzmann permaneceu na direção da Escola de Música até 1990 e veio a falecer em 

4 de maio de 1995.  (SCHREINER, 2012 e RITZMANN, 1980).  

A partir da chegada de Ludwig Wilhelm Theodor Seyer Júnior (1914-2009) 

iniciou-se uma nova e importante fase para a Orquestra Juvenil. Seyer foi professor 

de violino e violoncelo na Escola de Música Donaldo Ritzmann, e, regente da 

Orquestra Juvenil da Soc. Ginástica durante 30 anos (1963 a 1993), mas sua vida 

musical passou pelo três estados do sul do Brasil – Paraná, Santa Catarina e Rio 

Grande do Sul - atuando como músico, professor e maestro em várias instituições. 

Natural da cidade de Curitiba no Paraná, foi um dos fundadores da Escola de 

Música e Belas Artes do Paraná em 1948 e professor de música de câmara nessa 

instituição de 1963 a 1985. Também atuou como maestro da Orquestra Sinfônica de 

Ponta Grossa. Em Santa Catarina, além de regente da Orquestra Juvenil, foi 

professor de música em Blumenau e alternadamente regeu corais de Igrejas e atuou 

como professor, músico e maestro da Orquestra da Soc. Harmonia-Lyra de Joinville 

desde a década de trinta até a década de setenta alternadamente. Em sua 

passagem pelo Rio Grande do Sul (1957-1963) foi professor no Instituto Pré-

Teológico e na Fundação Evangélica de Novo Hamburgo, regeu corais, foi violinista 

da Orquestra Sinfônica de Porto Alegre, e regeu a Orquestra de Câmara de São 

Leopoldo. Seyer faleceu em sua cidade natal, Curitiba-PR. (O CAMINHO, 2009; 

RITZMANN, 1980) 

É importante ressaltar que nesses 30 anos de atividade do maestro Seyer, a 

Orquestra passou por um breve recesso em 1974 devido ao seu afastamento, 

assumindo Giovanni Tempo que era professor e maestro da Banda da Escola de 

Música. RITZMANN (1980) comenta que esse foi um período de pouca 

produtividade da Orquestra, mas que ela se recompôs com o retorno de Seyer, em 

1977.  

Mais dezessete anos de intensa atividade se passaram até que em 1993 o 

maestro Ludwig Seyer deixou a regência da Orquestra, passando a batuta para 

Klaus Gillessen (p-OJ 35), o qual teve uma breve passagem pela Orquestra 

permanecendo por menos de um ano até a chegada de Frank Graf. 

Nascido em 1943 na Alemanha, Frank Graf iniciou seus estudos com sua 

mãe Esther Graf. Após sua chegada ao Brasil, estudou Teologia em São 

Leopoldo/RS especializando-se em música sacra em Berlim/Alemanha. Quando 

retornou ao Brasil, em 1974, fixou residência em Blumenau onde assumiu o cargo 
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de Chantre e Diretor de Música Sacra da IECLB – Igreja Evangélica de Confissão 

Luterana do Brasil. Além de maestro da Orquestra de Câmara de São Bento do Sul 

onde permaneceu por 13 anos (1994-2006), também foi regente de vários corais. 

Em 1999 assumiu como maestro da Orquestra da Universidade Regional de 

Blumenau – FURB. Com a saúde debilitada e querendo evitar as viagens de 

Blumenau para São Bento do Sul para onde ia semanalmente a fim de realizar os 

ensaios, Frank Graf deixou a regência da orquestra (p-OCSBS 03). 

No início de 2007 a diretoria da Orquestra entrou em contato comigo 

convidando-me para assumir a regência.  Após alguns acertos aceitei o convite e dei 

continuidade às atividades, permanecendo no cargo de regente até o momento da 

realização deste trabalho.  

 

3.5 FORMAÇÃO E METODOLOGIA DE TRABALHO  

 

Atualmente a Orquestra é composta por 35 membros podendo variar esse 

número conforme o repertório a ser executado. Os músicos são, em sua maioria, 

professores e alunos da Escola de Música Donaldo Ritzmann e alguns músicos 

vindos da cidade vizinha de Rio Negrinho. Os ensaios acontecem todas as terças-

feiras no auditório da Escola de Música, com duração de uma hora e trinta minutos. 

Poucos desses músicos possuem formação superior em música, alguns ainda 

buscam aulas particulares com professores principalmente em Curitiba-PR, a qual, 

pela proximidade física, é a cidade referência nesta área, e muitos possuem a 

formação ou ainda estão frequentando as aulas em nível fundamental, 

proporcionadas pela Escola.  

Esses músicos são na maioria jovens que quando atingem um nível 

fundamental de conhecimento e prática musical, geralmente encontram-se na idade 

de buscar um curso superior, uma universidade, seja ela em música ou não, cursos 

que em sua maioria são noturnos ou não são realizados em São Bento do Sul 

impedindo a sua continuidade na Orquestra. Sobre este assunto, Ritzmann (1980) 

comenta em seu livro e o fato também pode ser observado no programa de concerto 

da Orquestra Juvenil de 1959: 
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Em virtude de se afastarem anualmente alguns componentes da Orquestra 
Juvenil para a continuação de seus estudos em outras cidades, e para 
garantir a renovação constante da orquestra, esta e a Escola de Música 
instituíram mais três bolsas de estudo para crianças de 8 a 12 anos, para 
instrumentos de sopro quais sejam, trombone, clarinete, flauta e piston, 
dando-se preferência a filhos de operários e empregados (p-OJ 08, Anexo 
23). 

 
 Esta situação já acontecia há mais de 50 anos e continua ocorrendo até o 

momento da realização deste trabalho. Olhando apenas para o meio musical, os 

alunos que já adquiriram alguma prática e técnica musical, buscam aperfeiçoamento 

nas grandes cidades (não há em São Bento do Sul um curso superior em música ou 

bacharelado em instrumento) e poucos retornam, pois sabem que ainda não existe 

um campo profissional preparado para recebê-los e fazer valer tamanha dedicação e 

esforço. 

 

3.6 PARCERIAS 

 

Conforme já foi mencionado neste trabalho, a Orquestra de Câmara São 

Bento do Sul tem um patrocínio parcial da empresa de Tubos de Aço – Tuper, o qual 

limita-se basicamente ao pagamento do maestro e a uma ajuda de custo para os 

músicos participantes. Mesmo ligada à Escola de Música Donaldo Ritzmann, a 

Orquestra possui uma diretoria própria que administra a maioria das ações da 

Orquestra, sendo praticamente um grupo autônomo, dentro da escola de música. 

O atual diretor presidente da empresa Tuper Sr. Franck Bollmann, bem como 

seus irmãos o Sr. Magnus Bollmann (atual Prefeito municipal) e sua irmã, Christa 

Bollmann Weiss (Spalla da Orquestra) foram alguns dos primeiros integrantes da 

OCSBS e participaram dela durante muitos anos. Essa tradição vem de longa data, 

pois seu progenitor, Sr. Ornit Bollmann, já atuava nas orquestras anteriores e 

também foi professor da Escola de Música.  

No decorrer da história da OCSBS muitas foram as alternativas para 

conseguir mantê-la funcionando, principalmente quando se tratava de assuntos 

financeiros. 

A primeira delas foi em 1956 a criação do Centro Musical Estudantil que por 

meio da contribuição de sócios ou doações espontâneas auxiliavam na manutenção 

da Orquestra Juvenil. Os objetivos do Centro também eram divulgados nos 
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programas de concertos como se pode ver no texto abaixo, extraído do programa do 

dia 8 de fevereiro de 1957: 

O CENTRO se propõe, além de outros: 
A - Manter a orquestra Juvenil, custeando aquisições de músicas, 
orquestrações e composições próprias, instrumentos e outros materiais 
necessários ao bom desempenho dos concertos.  
B – Incentivar por todos os meios ao alcance, a cultura musical entre jovens 
de nossa cidade. 
Propostas de sócios na portaria na noite do concerto, ou com algum 
membro da orquestra. (p-OJ 05) 

 
A partir da década de 60 não se tem mais referências sobre o Centro Musical 

Estudantil. 

Percebe-se em alguns programas da época a venda de pequenos espaços, 

sendo que empresas, possivelmente em troca da divulgação de sua marca, 

contribuíam com alguma quantia em dinheiro. Tal ação também era feita nos 

programas da Orquestra Sinfônica da Sociedade Ginástica. 

O patrocínio, ou talvez um auxílio financeiro de órgãos públicos como o 

Ministério da Educação e Cultura, começou a surgir a partir de 1959, alternando-se 

entre os órgãos federais, estaduais e municipais. Esses auxílios foram conquistados 

após muitos esforços feitos, principalmente, pelo Sr. Donaldo Ritzmann e pelas 

pessoas que objetivavam manter a Orquestra em atividade. 

Outro meio para arrecadar dinheiro era a cobrança de ingressos sendo 

possível a observação em alguns programas os valores cobrados na época. Em 

outros, quando o concerto era gratuito, constavam alguns dizeres como “Aceita-se 

com gratidão uma contribuição voluntária para a aquisição de novas músicas para a 

Orquestra Juvenil” (p-OJ 06). Desse e de outros programas também constavam 

informações sobre quem poderia assistir aos concertos “Permitido para maiores de 5 

anos acompanhados pelos pais. Recomendado não deixar as crianças sentar a sós” 

(p-OJ 06). 

A Orquestra passou por várias fases durante as quais ora cobrava ingressos, 

ora fazia concertos gratuitos. Porém, desde a estreia dos Grandiosos Concertos em 

2007, a Orquestra voltou a cobrar continuamente ingresso para que o público 

pudesse assistir aos seus concertos, salvo eventos para os quais ela é convidada. 

Mesmo que esse ainda seja um valor simbólico, o retorno financeiro dos ingressos 

contribui para o caixa da Orquestra – cobrindo despesas com solistas, concertos de 



70 

 

instrumentos, etc. - e ainda auxilia no controle da quantidade de público presente 

aos concertos.  

Algumas dificuldades burocráticas impediram que a Orquestra participasse de 

projetos promovidos por órgãos públicos como o projeto estadual “Ciclo Catarinense 

de Orquestras” e outros projetos federais como os baseados pela Lei Rouanet, 

privando-a de alguns privilégios e possíveis melhoramentos.  

 

3.7 REPERTÓRIO 

 

Conforme os programas de concertos da Orquestra encontrados no decorrer 

da pesquisa, é possível observar uma forte inclinação ao repertório que se localiza 

entre o século XVII até o início do século XIX. No início das atividades da Orquestra 

muitas foram as composições, arranjos e adaptações feitas pelo maestro Edy Gloss 

conforme pode ser verificado no programa do 1º Concerto Sinfônico da Orquestra 

Juvenil em 1956 (p-OJ 02, Anexo 14). Afinal, era um grupo de instrumentistas 

iniciantes, reunidos para fazer música, sem ter uma formação de orquestra padrão. 

Entre os arranjos e adaptações de Edy Gloss que mais foram executados na época, 

destaca-se a Lieder-Suite, uma suíte com canções do folclore austro-germânico que 

os acompanhou desde o seu 1º Concerto Sinfônico até o final da década de 60. 

Nesse mesmo concerto foi apresentada uma suíte folclórica brasileira intitulada O 

Brasil Cantando, também um arranjo de Edy Gloss mas, que não obteve tanto 

sucesso. Com o desenvolvimento técnico dos músicos, gradativamente foram 

aparecendo nos programas nomes de compositores mais conhecidos em trechos de 

sinfonias e de concertos (p-OS 09, Anexo 19). 

Ao mesmo tempo em que a Orquestra Juvenil começava se estruturar 

musicalmente, a Orquestra Sinfônica seguia com seus concertos e com um 

repertório já mais elaborado como Abertura Don Giovanni de Wolfgang A. Mozart e a 

Sinfonia em Si menor (p-OS 10), também conhecida como Inacabada de Franz 

Schubert que pode ser encontrada num programa de concerto de 1955 (p-OS 03, 

Anexo 12). 

 Na década de 60, a Orquestra Juvenil começou a apresentar as primeiras 

obras completas como a Sinfonia em Mib Maior Op. 9 nr. 1 de Johann Christian 

Bach (p-OJ 17, Anexo 27) e a Sinfonia Infantil, de autor desconhecido mas que na 

época era atribuída a Joseph Haydn (p-OJ 14, Anexo 25), concertos com solistas 
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convidados entre eles o flautista Norton Morozowicz com o Concerto para Flauta e 

Orquestra em Ré Maior de Antonio Vivaldi em 1968 (p-OJ 23, Anexo 28) e também 

concertos cujos solistas eram membros da Orquestra Juvenil como o caso de 

Christa Bollmann Weiss no Concerto para Violino em Sol Maior de Joseph Haydn e 

Leones Malewschik com o Concerto para Piano e Orquestra em Sol Maior também 

de J. Haydn, conforme o anexo 28 (p-OJ 23). 

Ainda nessa época concertos temáticos como os dedicados ao Dia das 

Crianças (p-OJ 10), dedicados a compositores são-bentenses entre outros, também 

fizeram parte da grade de concertos da Orquestra. 

Uma característica dos programas de concertos das décadas de 60, 70 e 80 é 

que a primeira parte do concerto era composta por obras maiores ou completas 

como os concertos e pequenas sinfonias que exigiam uma maior concentração dos 

músicos e do público. Já na segunda parte do concerto eram executadas peças 

menores e com características mais alegres e empolgantes. Em alguns casos, 

apresentavam-se obras já conhecidas pelo público. Entre essas peças encontram-se 

muitas valsas e marchas de Johann Strauss (p-OS 09/p-OJ 17), trechos do Ballet 

Rosamunde de F. Schubert (p-OJ 11, Anexo 24), Marcha Triunfal da ópera Aida de 

G. Verdi (p-OJ 14, Anexo 25), Dança Húgara n. 5 de J. Brahms (p-OJ 17, Anexo 27), 

Marcha da Coroação de G. Meyerbeer (p-OJ 28, Anexo 32), e marchas compostas e 

arranjadas pelo próprio maestro Ludwig Seyer (p-OJ 25, Anexo 29). 

A partir da década de 90, com o surgimento do Conjunto de Câmara Donaldo 

Ritzmann, a maioria dos concertos da Orquestra eram precedidos pela apresentação 

desse conjunto que possuía um repertório bem variado, ora voltado à música erudita 

ora voltado para arranjos de músicas populares nacionais ou internacionais (p-

OCSBS 01 e 02), fugindo do padrão de programa que a Orquestra seguia até então. 

No entanto, o repertório da Orquestra e o repertório erudito do Conjunto de Câmara 

permaneceram com obras que entremeavam os séculos XVII, XVIII e início de XIX. 

Com o início dos Grandiosos Concertos (2007), os quais contaram com a 

participação de corais e solistas convidados, o formato do concerto sofreu novas 

alterações, por vezes divididos em partes temáticas ou por estilos (p-OCSBS 

04/06/08/10). A ousadia do repertório foi um desafio para uma orquestra não 

profissional que, além da técnica, exigia uma maturidade musical que ultrapassava o 

limite do início do século XIX, período que os músicos estavam mais habituados a 

tocar.  
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O primeiro Grandioso Concerto (p-OCSBS 04) foi marcado pelo desafio da 

execução de trechos de Carmina Burana de Carl Orff, nos quais as dissonâncias, os 

intervalos harmônicos e melódicos diferentes dos acostumados a executar, os 

timbres diferenciados, a escrita e as formações instrumentais que por vezes fugiam 

do padrão, foram os aspectos que mais chamaram a atenção dos músicos durante 

sua execução.  

O segundo Grandioso Concerto (p-OCSBS 05) foi marcado principalmente 

pela exigência de uma grande massa sonora para a execução de trechos da ópera 

Aida de Giuseppe Verdi e a Fantasia Coral de Ludwig van Beethoven; nos demais 

concertos vieram partes da ópera La Traviata também de Verdi (p-OCSBS 06), 

trechos de O Messias de Georg Friedrich Händel (p-OCSBS 07) e o último 

Grandioso Concerto foi marcado pelo musical O Fantasma da Ópera de Andrew 

Lloyd Webber (p-OCSBS 08) o qual apesar de ter uma escrita tradicional, 

apresentava mudanças de compassos e de andamentos no decorrer da obra, 

marcando, assim, as principais dificuldades.  

Mesmo com as poucas inserções de um repertório que ultrapassasse os 

limites do século XIX, ainda com características mais tonais do que atonais, foi 

possível perceber que a receptividade a obras mais contemporâneas – aqui me 

referindo mais especificamente às obras do século XX e XXI que começam a fugir 

do padrão tonal - não é bem recebida por parte dos músicos (principalmente os 

pertencentes a uma faixa etária mais alta). A obra Pavane de Gabriel Fauré iria fazer 

parte de um dos primeiros grandiosos concertos, porém foi abortada por motivos 

técnicos, como a falta de maturidade musical do Coral e da Orquestra para este 

estilo. 

Conforme comentado anteriormente, não há registros da prática de música do 

séc. XX ou XXI que utilize as técnicas de composição como o atonalismo, 

serialismo, dodecafonismo entre outras, nos concertos da Orquestra de Câmara São 

Bento do Sul. A falta da prática de ouvir e tocar esse repertório, bem como a não 

execução de obras com estas características nos concertos da OCSBS, 

possivelmente resultou na resistência do seu público que, de modo geral e sem 

nenhum estímulo, dificilmente buscaria por conta própria informações sobre esse 

estilo.      
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4 O PÚBLICO DA OCSBS 

 

A proposta deste capítulo objetivou conhecer o público da Orquestra de 

Câmara São Bento do Sul e, principalmente, na visão desse público, como a 

Orquestra influencia suas vidas e qual o papel da Orquestra para o município. Para 

conseguir este objetivo foi aplicado um questionário com aproximadamente 20 

questões para que público da orquestra respondesse. 

Os questionários foram distribuídos antes do início dos dois concertos 

realizados pela Orquestra de Câmara São Bento do Sul no final do ano de 2011. As 

pessoas envolvidas na distribuição desses formulários foram, além desta 

pesquisadora, as secretárias da Escola de Música Donaldo Ritzmann, membros do 

Coral da Escola de Música Donaldo Ritzmann e da Orquestra (OCSBS), todos 

devidamente orientados para informarem ao público sobre o que tratava a pesquisa. 

Também foi informado que se não houvesse condições de preenchimento do 

questionário no local, o mesmo poderia ser levado para casa e após o 

preenchimento ser deixado na secretaria da Escola de Música Donaldo Ritzmann ou 

com membros do Coral ou da Orquestra. Para não acontecer vazamento de 

informações, o questionário foi entregue dentro de um envelope que, por sua vez, 

deveria ser devolvido lacrado. 

O primeiro concerto intitulado de V Grandioso Concerto aconteceu no dia 6 de 

dezembro de 2011, no Salão Nobre (também chamado de Salão Grande) da 

Sociedade Ginástica e Desportiva São Bento e teve a participação de cantores 

solistas e do Coral da Escola de Música Donaldo Ritzmann (p-OCSBS 08, Anexo 

39). O concerto foi dividido em duas partes distintas, sendo a primeira composta por 

obras de Wolfgang A. Mozart como a abertura de La Clemenza di Tito e trechos do 

Requiem KV 262. Na segunda parte foram apresentados trechos do musical O 

fantasma da Ópera de Andrew Lloyd Weber. Para um público de aproximadamente 

500 pessoas, foram distribuídos 130 questionários, dos quais retornaram 67 

respondidos.  

O segundo concerto chamado de Concerto de Natal (p-OCSBS 09, Anexo 40) 

aconteceu no dia 10 de dezembro, na Igreja Evangélica de Confissão Luterana no 

Brasil (IECLB), centro. Nesse concerto, a Orquestra estava representada pelo 

Conjunto de Câmara Donaldo Ritzmann, formado basicamente pelos chefes de 
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naipe das cordas da OCSBS e o pianista. Nesse dia fizeram parte do concerto, além 

dos chefes de naipes, também mais membros do naipe das cordas da Orquestra e 

uma cantora solista, além do Coral da Igreja. O repertório desse concerto encontra-

se basicamente entre o século XVII e XVIII e entre as obras destaca-se o Concerto 

de Brandemburgo n. 3, BWV 1049 de Johann S. Bach e o Concerto de Natal em sol 

menor, n. 6, opus 8 de Arcangelo Corelli. Durante o segundo concerto foram 

distribuídos 45 questionários, sendo que 33 foram respondidos, para um público 

aproximado de 150 pessoas. Somando os dois concertos tem-se uma amostra de 

100 questionários respondidos, para um público de 650 pessoas. 

Não podendo saber antecipadamente a quantidade exata de público que 

estaria presente em cada concerto, somado à situação de que a maioria dos 

envolvidos na distribuição dos questionários faria parte do concerto a ser 

apresentado, a entrega de mais questionários tornou-se difícil, prejudicando, assim, 

a quantidade de amostragens principalmente no primeiro concerto. Outro agravante 

foi o público que chegou em cima da hora ou atrasado, e que, por esse motivo, não 

teve acesso aos questionários.  

Mesmo assim, a quantidade de questionários distribuídos no primeiro 

concerto atingiu 26% do público presente, entretanto se analisarmos apenas os 

devolvidos a quantidade cai para 13,4%. No segundo concerto, a quantidade de 

questionários distribuídos equivaleu a 30% do público presente e apenas 22% foram 

devolvidos. 

 

4.1 PERFIL SOCIAL E ARTÍSTICO DO PÚBLICO 

O levantamento das respostas do questionário aplicado está exposto através 

de gráficos e tabelas buscando-se facilitar a visualização dos dados. 

O questionário foi composto de perguntas objetivas e discursivas. As 

perguntas discursivas merecem uma maior atenção, pois ao mesmo tempo em que 

fazem parte do foco principal deste trabalho, a maioria dos entrevistados 

responderam a essas questões de forma subjetiva, não direta, enfatizando mais de 

um aspecto na mesma resposta.  Por isso, muitas vezes a somatória das respostas 

não condiz com o total de entrevistados. 

Seguem-se as questões, as respostas e o parecer do público pesquisado. A 

sigla “NR” corresponde às questões não respondidas. 
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Questão 1: Sexo 

 

Tabela 1 - Quantidade de homens e mulheres presentes nos concertos da OCSBS. 

 

Masculino Feminino NR 

       40% 59% 1% 

 

 

Conforme os dados acima, é possível notar que a presença feminina foi 

superior à masculina, com uma diferença aproximada de 20%.  

 

Questão 2: Faixa Etária 

 

Gráfico 1 – Faixa etária do público da OCSBS 
 
 

A faixa etária do público que mais comparece aos concertos da OCSBS 

encontra-se entre os 31 a 40 anos, destacando-se com 31% dos entrevistados 

(Gráfico 1). Somando-se todos os entrevistados com mais de 31 anos, a pesquisa 

mostra que 70% do público presente pertence a essa faixa etária, enquanto que 

apenas 29% é composto por pessoas com menos de 30 anos. 

Uma pesquisa realizada por Ilari (2006, p.195) sobre a influência da música 

nas relações interpessoais aponta essa inclinação ao associar a música clássica aos 

mais “velhos” e não aos jovens:  
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... a música clássica foi fortemente associada aos velhos, o que pode estar 
relacionado à elitização da maneira de ouvir (o ouvinte precisa se deslocar 
ao teatro e deve se portar de maneira contida) e às freqüentes 
representações negativas e caricaturais da música clássica na mídia 
brasileira.  
 

 
Questão 3: Escolaridade 

 
Gráfico 2 – Escolaridade do público da OCSBS 

 

Entre esse grupo que aprecia os concertos, 33% possui curso superior 

completo e outros 28% têm algum curso de especialização. Pode-se dizer, então, 

que a maioria do público da OCSBS é constituída por pessoas que possuem 

formação acadêmica. 

Esses resultados vêm ao encontro das pesquisas de Bourdieu (2003) sobre a 

frequência aos museus em alguns países da Europa, nas quais o sociólogo chega à 

conclusão de que a baixa frequência das classes de trabalhadores nesses 

ambientes não se dá pelo possível custo ou não de seus ingressos, mas 

principalmente pela falta de uma formação escolar para saber “ler” as obras e 

apreciá-las. Bourdieu reforça esta ideia quando afirma que ao “designar e ao 

consagrar certos objetos como dignos de serem admirados e degustados, algumas 

instâncias como a família e a escola são investidas do poder delegado de impor um 

arbitrário cultural.” (BOURDIEU, 1987, p. 272). 

Ilari (2006) revela que os resultados de suas pesquisas apontam que 

determinados estilos musicais foram relacionadas à estratificação social, tomando 

como exemplo a música clássica e o jazz, os quais foram associados às pessoas 
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cultas e instruídas. Os resultados apresentados nesta pesquisa também apontaram 

para essa direção, pois 65% do público entrevistado possui, no mínimo, curso 

superior, configurando-se, aí, uma certa elitização do público presente. 

 

Questão 4: Renda Familiar 

 

Gráfico 3 – Renda familiar do público da OCSBS 

 

O parâmetro de salário mínimo utilizado nesta pesquisa foi no valor de R$ 

540,00 (quinhentos e quarenta reais). 

Através do Gráfico 3 é possível verificar que 30% das famílias presentes 

recebem de 3 a 5 salários mínimos mensais. A maioria do público, entretanto, possui 

uma renda familiar superior a cinco salários mínimos, totalizando 49% dos 

entrevistados. Famílias que ganham mais de10 salários somam 24%, superando as 

duas primeiras categorias – nas quais a renda familiar não ultrapassava dois salários 

mínimos – comprovando que a classe com capital financeiro menor é minoria nos 

concertos da Orquestra.  

Analisando os resultados das quatro primeiras questões, pode-se dizer que a 

o público da Orquestra é formado por uma maioria feminina, com mais de 31 anos 

de idade, instruído (sendo a maior parte com curso superior) e com renda familiar 

superior a 5 salários mínimos. 
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Questão 5: Qual a sua ocupação principal? 

 

Essa é a primeira questão discursiva, e para uma melhor apresentação dos 

resultados dessas questões serão expostos, inicialmente, os principais índices que 

se destacaram na pesquisa. Na sequência, será apresentada a análise dos dados. 

 

Tabela 2 – Principal ocupação exercida pelo público da OCSBS. 
 

% Principal Ocupação 

16% Profissões ligadas à administração de empresas; 

11% Professores (aposentados e ativos); 

09% Profissões ligadas ao ramo artístico; 

08% Trabalham no comércio 

08% Estudantes 

08% Do lar 

 
 
 

As profissões ou ocupações declaradas vêm ao encontro das respostas 

dadas para as questões anteriores, principalmente no que diz respeito à formação 

acadêmica dessas pessoas, já que a exigência para elas assumirem os cargos ou 

as profissões citadas – principalmente administradores e professores – é de um 

curso superior. 

Cruzando os dados das questões 4 e 5, constata-se que pessoas que 

possuem renda familiar até dois salários mínimos possuem profissões que não 

exigem curso superior ou se declararam como estudantes. As mais diversas 

profissões, que em sua grande maioria necessitam de uma formação em curso 

superior, encontram-se na faixa das pessoas que têm renda familiar até 10 salários 

mínimos e a faixa do público que possui renda familiar superior a 10 salários 

mínimos encontra-se entre os que designaram como sua principal ocupação as 

funções como empresários, do lar e, novamente, estudantes.   
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Questão 6: Identifique quantas vezes você assistiu a uma apresentação 

artística nos últimos 12 meses. 

 

 

Gráfico 4 – Quantidade de apresentações artísticas assistidas pelo público da OCSBS nos últimos 12  
                 meses. 
. 

 

Conforme o Gráfico 4, é possível perceber que a maioria (55%) do público da 

OCSBS costuma assistir a quatro ou mais apresentações artísticas no decorrer do 

ano. 

 

Questão 6.1: Cite algumas  

 

Tabela 3 – Principais apresentações artísticas assistidas pelo público da OCSBS nos últimos 12  
                meses. 
 

% Principais apresentações artísticas 

100% Mencionou apresentações musicais; 

84% Apresentações relacionadas com música clássica; 

72% Concertos ligados à OCSBS; 

17% Assistiram peças teatrais; 

04% Atividades artísticas não relacionadas com a música clássica; 
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O objetivo da questão 6 foi conhecer a frequência com que o público da 

Orquestra assiste a apresentações artísticas e saber em que patamar a Orquestra 

se encontra dentro desta frequência. Para isso é necessário informar que a OCSBS 

nos últimos cinco anos realizou em média dois a três concertos oficiais por ano no 

município de São Bento do Sul.  

Como pode ser visto na Tabela 3, todos os entrevistados mencionaram 

alguma apresentação relacionada com a música. Desses, 72% citaram as 

apresentações da Orquestra e 84% é apreciador da chamada “música clássica”, pois 

busca e aprecia, além dos concertos da Orquestra, outras apresentações do gênero. 

Vale lembrar que neste trabalho, bem como nos questionários aplicados, o termo 

“música clássica” não diz respeito à música composta no período da história 

conhecido como clássico. O que se espera, com o uso dessa nomenclatura, é tentar 

uma aproximação, por meio de uma linguagem mais popular do termo música 

erudita, também questionado por muitos estudiosos. 

As peças teatrais, principalmente aquelas promovidas pelo SESC (Serviço 

Social do Comércio) e por companhias teatrais da região, foram citadas por 17% do 

público. Entre outros eventos mencionados destacam-se o Semeador (evento 

filantrópico anual ligado à difusão da poesia e que conta com participações de 

músicos locais) e a Schlachtfest (festa típica alemã que proporciona no decorrer da 

festa uma “tarde cultural” com várias apresentações musicais e durante os dias da 

festa grupos de danças folclóricas se apresentam constantemente).  

 

Questão 7: Qual tipo de espetáculo que mais lhe agrada ? 

 

Tabela 4 – Espetáculo que mais agrada ao público da OCSBS. 

 

Dança Música Teatro NR 

     4% 88% 7% 1% 

 

Conforme a Tabela 4, os entrevistados afirmam que 88% gostam mais de 

espetáculos ligados à música, comparados a outros eventos culturais. Esse 

resultado vem ao encontro dos resultados da questão 6, segundo os quais o público 

da Orquestra também prestigia outros eventos artísticos, mas tem preferência por 

espetáculos musicais.  
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Questão 8: Qual o seu contato com a música?  

 

Tabela 5 – Contato do público da OCSBS com a música. 

% Contato 

28% Tocam algum instrumento musical; 

21% Cantam em coral; 

8% Tem familiar que toca algum instrumento ou canta; 

22% Denominam-se apreciadores. 

 

 

O hábito da prática musical em São Bento do Sul é conhecido popularmente 

por toda a região norte de Santa Catarina, mantendo dessa forma o apelido 

carinhoso de “cidade da música”. Confirmando esses dados, porém de maneira 

restrita, pois baseados apenas nos dados desta pesquisa, podemos confirmar que 

57% dos entrevistados têm contato direto com a prática musical (28% praticam 

algum instrumento musical, 21% cantam em coral, 8% tem familiares que praticam 

música) e que 22% dos entrevistados denominam-se apreciadores.  

Seguindo a ideia do habitus de Bourdieu (1997) bem como a formação do 

capital cultural de cada indivíduo, a questão 8 revela o quanto a música é um 

elemento importante na vida de muitos são-bentenses. As próximas questões 

fornecem mais informações a respeito desse assunto. 

 

 

Questão 9: Qual o seu contato com a Escola de Música Donaldo Ritzmann? 

 

Sendo a Escola de Música Donaldo Ritzmann a principal escola de música no 

município de São Bento do Sul o Gráfico 5 reforça a questão anterior (questão 8), 

uma vez que 57% dos entrevistados têm ou já tiveram alguma ligação com a escola 

de música (42% de alunos ou ex-alunos e 15% de familiares de alunos ou ex-

alunos). Conforme dados atuais (2012), a Escola de Música Donaldo Ritzmann 

possui aproximadamente 500 alunos. Se somarmos todos os alunos que já 

passaram pela escola de música, somados aos seus familiares durante os 58 anos 

de existência, pode-se dizer que a escola atingiu e continua atingindo diretamente 
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um percentual considerável de pessoas para um município com aproximadamente 

80.000 habitantes.  

 

 

Gráfico 5 – Contato do público da OCSBS com a Escola de Música Donaldo Ritzmann.  
 

 

De forma indireta, isto é, através dos eventos promovidos pela escola, 

destaca-se um segundo grupo, os apreciadores das atividades da escola, aqui 

representados por 39% dos entrevistados.  

 

 

 

Questão 10: Qual o seu contato com a Orquestra de Câmara São Bento do Sul? 

 

O Gráfico 6 confirma que apenas 18% do público presente é composto por 

familiares dos músicos e que 66% são apreciadores sem qualquer ligação com os 

membros da Orquestra.   
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Gráfico 6 – Contato do público com a OCSBS. 

 
 

 Isso se revela como um aspecto positivo, pois a Orquestra consegue atingir 

além dos familiares um grande público externo, fortalecendo o seu papel formativo e 

divulgador da música de São Bento do Sul conforme o descrito na questão 15. 

Observando o público externo, percebe-se que, em sua maioria, são pessoas da 

sociedade são-bentense e região que procuram saber e conferir periodicamente os 

trabalhos da Orquestra. 

 

Questão 11: Há quanto tempo conhece a Orquestra de Câmara São Bento do 
Sul? 
 

Visualizando o Gráfico 7 é possível dividi-lo em três grupos distintos: em 

primeiro lugar está a maioria do público entrevistado (54%) que conheceu as 

atividades da OCSBS nos últimos 5 anos, em seguida estão os que conheceram a 

Orquestra há aproximadamente 20 anos (29%) e na sequência os que conheceram 

a Orquestra há mais de 20 anos (15% dos  entrevistados). Essa maioria formada por 

um jovem público pode ser analisada sob vários aspectos. Entre eles, como uma 

forma natural de renovação de público e a formação de uma nova geração de 

público a cada troca de maestro. 
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Gráfico 7 – Período de tempo que o público conhece a OCSBS.  
 

 

As implicações e mudanças trazidas em cada troca de maestro foram 

sucintamente descritas neste trabalho. Conforme comentado, Ludwig Seyer 

permaneceu na Orquestra de 1963 a 1993, isto é, a maior parte do público com mais 

de 20 anos de orquestra; Frank Graf esteve com a Orquestra durante os anos de 

1994 a 2006 encaixando-se com o público que conhece a Orquestra há 

aproximadamente 20 anos, e, em 2007, eu assumi a regência trazendo as novas 

alterações na estrutura dos concertos da Orquestra. 

Coincidências à parte, essas novas mudanças no formato do concerto a partir 

de 2007, principalmente no que diz respeito ao “gosto pelo repertório” e parceria 

com outros grupos como se apresentará mais adiante, atingiram positivamente o 

público da Orquestra atraindo, além do público cativo, também pessoas que nunca 

haviam assistido aos concertos, justificando também a presença de uma maioria de 

novos apreciadores (54%) e um relativo crescimento do público. 

Não há uma pesquisa ou dados sobre a quantidade de público presente nos 

concertos anteriores a 2007, exceto casos específicos registrados por Ritzmann 

(1980) em uma ou outra apresentação da Orquestra. O que se tem apenas são 

informações sobre os locais das apresentações e seus respectivos lugares. Na 

grande maioria das vezes, os concertos da OCSBS eram realizados no Auditório da 

Sociedade Ginástica e Desportiva São Bento (mesmo após o seu desligamento da 

Sociedade) que possui capacidade aproximada para 300 pessoas e, algumas vezes 
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os concertos foram realizados no Cine Brasil hoje conhecido como Centro Cultural 

Dr. Genésio Tureck, com capacidade para 430 pessoas. 

 Cruzando as informações da questão 2 (que verificou a faixa etária do 

público) com essa questão (que tratou sobre o tempo que o público conhece a 

Orquestra) é possível dizer que se 70% do público tem idade superior a 31 anos e 

apenas 34% deste público apreciam as atividades da Orquestra há mais de cinco 

anos, tão logo, a faixa etária do público não é referência para dizer que aprecia as 

atividades da Orquestra há mais tempo, pois, conforme os dados, ter uma 

quantidade maior de público numa faixa etária acima de 31 anos presente nos 

concertos não quer dizer que todas estas pessoas conhecem a Orquestra há mais 

tempo. 

 

Questão 12: Aproximadamente quantos concertos desta Orquestra você já 

assistiu?  

 

Tabela 6 – Quantidade de concertos da OCSBS assistidos pelo (seu) público. 

 

Este é o 1º 
concerto 

Dois a quatro Cinco ou mais NR 

     7% 35,00% 56,00% 2,00% 

 
A maioria do público entrevistado (56%) já assistiu a 5 ou mais concertos da 

orquestra em questão. Esse retorno da grande maioria do público aos concertos da 

Orquestra é motivado por vários aspectos, entre eles o gosto pelo repertório, a 

certeza de bom espetáculo por já conhecer os trabalhos da OCSBS e também pelos 

sentimentos e sensações que a música proporciona durante os concertos. Esses 

dados serão melhor analisados na questão 19.  

 

Questão 13: Este(s) concerto(s) lhe ajudou (daram) a conhecer um pouco mais 

sobre a Música Clássica? 

 

Tabela 7 – O(s) concerto(s) da OCSBS ajudou(daram) o seu público a conhecer um pouco mais  
                 sobre a Música Clássica? 
 

Sim Não NR 

  98%   0%   2% 
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Pode-se dizer que todos os entrevistados (pois não houve respostas 

negativas conforme tabela 7) concordaram que os concertos da OCSBS 

contribuíram para conhecer um pouco mais sobre a “música clássica”. As questões 

13 e 14 se fundem em várias respostas dos entrevistados, pois relacionam os 

concertos da OCSBS à “música clássica”.  

Observando alguns comentários após os concertos referentes à dinâmica do 

concerto e à forma didática de apresentar cada obra, bem como esse comentário 

registrado na questão 20 “...gostei muito da explanação acerca do histórico dos 

autores e do repertório, bastante elucidativo” – em virtude do hábito de explicar ao 

público um pouco sobre o histórico de determinadas peças ou autores antes da obra 

ser apresentada, sempre com o cuidado de não tornar-se cansativo – mostra que há 

interesse do público em conhecer sobre este assunto.  

  

 

 

Questão 14: A Orquestra de Câmara São Bento do Sul influenciou na formação 

do seu gosto musical? De que forma?  

 

Tabela 8 – Influência da Orquestra de Câmara São Bento do Sul na formação do gosto musical do  
                seu público 
 

Sim Não NR 

  67%  31%   2% 

 
 

Um grupo de 67% dos entrevistados confirma que a OCSBS influenciou de 

alguma maneira na formação do seu gosto musical. Buscando mais informações 

sobre esta influência lhes foi perguntado: De que forma isto ocorreu?  
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Tabela 9 – As formas como a OCSBS influenciou na formação do gosto musical do seu público. 
 

% De que forma? 

37%  Relacionaram com o aprender a escutar, apreciar ou 
gostar de “música clássica”; 

15% Receberam estímulo para conhecer mais sobre música; 

11% Aprenderam mais sobre instrumentos musicais, 
compositores e história da música; 

5% Relacionaram aos sentimentos e sensações que a 
música proporcionou; 

4% Iniciaram seus estudos num instrumento musical 

 

 

Resumindo ou concentrando as respostas, pode-se perceber que 48% dos 

respondentes relacionaram a influência da Orquestra na formação do seu gosto 

musical a partir da oportunidade de poder conhecer mais sobre música em geral 

(saber ouvir, conhecer estilos, história, instrumentos, etc. – 1º e 3º itens). Entre os 

entrevistados, 19% foram estimulados a conhecer mais sobre música e a prática 

instrumental (2º e 5º itens). Distintamente, um outro grupo descreveu que a 

influência ocorreu por meio das sensações e sentimentos que a música 

proporcionou no decorrer do concerto utilizando-se dos termos “encantamento”, 

“relaxamento”, “sentir o som” e “emoção”.  

Observando algumas respostas, entre elas “apreciar, não tinha interesse 

antes”; “proporcionando-me o gosto pela música clássica, pois através do concerto a 

música se tornou mais bela”; “assistindo aos espetáculos, (me) aproximou da 

música”, “aprendendo a identificar cada instrumento em seu devido tempo e 

apresentação”, foi possível perceber que a música orquestral executada ao vivo, isto 

é, não através das diversas mídias (TV, CD, DVD, etc.) exerce forte influência na 

formação do gosto dos ouvintes. “Sempre se ouve música clássica nos filmes, na 

TV, etc., mas escutar um concerto ao vivo é fascinante”.  

Conforme esses relatos é possível dizer que as pessoas vivenciaram o 

espetáculo de forma mais completa, pois além de ouvir a música pronta puderam 

acompanhar o processo de como ela é produzida, aproximando ainda mais o público 

da arte e que conforme os comentários dos entrevistados, facilitou a compreensão 

musical e tornou o espetáculo mais atraente.  
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Dessa forma é importante reforçar a importância do acesso a todos aos 

diversos eventos artísticos, sendo os concertos de orquestras apenas um dos 

exemplos. 

  

Questão 15: Em sua opinião qual o papel desta orquestra para o município de 

São Bento do Sul?  

 

Tabela 10 – Papel da OCSBS para o município de São Bento do Sul na visão do seu público. 

 

% Papel da OCSBS para o município 

47%  Relacionaram com algo “cultural”; desenvolvendo, 
divulgando ou mantendo a “cultura”; 

22% A OCSBS divulga e representa São Bento do Sul; 

25% A OCSBS divulga a música de São Bento do Sul; 

13% Caráter formativo. 

 
 
Vários aspectos foram abordados pelos entrevistados. Alguns relacionaram a 

Orquestra como “cultivar o dom dos antepassados” provavelmente referindo-se à 

música trazida pelos imigrantes, e que desde o surgimento da Musikverein Euterpe 

em 1900, a prática de orquestra é realizada no município. Outros disseram que o 

papel da Orquestra está ligado ao caráter formativo para crianças, jovens, mas 

também para a população em geral. Entretanto 47% do público (Tabela 10) 

relacionou o papel da OCSBS ao desenvolvimento, à divulgação ou à manutenção 

da “cultura”.  

A OCSBS foi mencionada como divulgadora e representante do município 

(22%) e divulgadora da música feita na cidade de São Bento do Sul (25%). Em toda 

a sua história, a OCSBS, bem como as formações orquestrais anteriores, sempre 

manteve o hábito de se apresentar em diversas cidades catarinenses e também em 

outros estados. Essas viagens eram realizadas para divulgar seus trabalhos e 

também serviam de estímulo para os músicos que até 1996 eram integralmente 

voluntários. A partir de então, os músicos começaram a receber uma ajuda de custo 

do patrocinador e as viagens continuaram a acontecer, às vezes com menos 

frequência que anos anteriores. 
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Curiosamente, em meio às respostas dadas para essa questão, 12% dos 

entrevistados citaram que São Bento do Sul é conhecido como “cidade da música” 

uma denominação que parece estar enraizada nos conceitos dos são-bentenses. 

 

Questão 16: Você costuma ouvir este tipo de repertório em outros momentos? 

(em casa, no trabalho, dirigindo, etc.).   

 

Tabela 11 – O público da OCSBS costuma ouvir “música clássica” em outros momentos? 

 

Sim Não NR 

  65%  33%  2% 

 
 

O resultado da questão 16 (Tabela 11) e as próximas duas questões se 

afirmam pelo fato de evidenciarem, por aproximação, 70% do público que costuma 

ouvir esse repertório em outros momentos e possui alguma mídia do gênero. Dessa 

forma, o habitus e o capital cultural desses 70% estão sendo constantemente 

reforçados no que tange à prática de ouvir e apreciar a “música clássica”, afirmando 

dessa maneira o seu pertencimento a um determinado grupo social. 

Os 30% restantes dos respondentes ouvem esse repertório exclusivamente 

nos concertos da Orquestra, pois não têm o hábito de fazê-lo em outros momentos e 

nem possuem algum tipo de mídia para que isso ocorra.  

Fazendo um cruzamento de dados deste último grupo (30%) em relação as 

suas ocupações (questão 5) destacam-se estudantes, pessoas que trabalham no 

comércio e os que disseram simplesmente que trabalham, sem designar uma 

determinada função. É comum entrar em alguns estabelecimentos comerciais 

(principalmente lojas de roupas e supermercados) e ouvir música oriunda de alguma 

rádio ou de outras mídias, tão logo, raramente o estilo executado é a “música 

clássica” pelo fato de não ser considerada como do gosto da maioria da população. 

Para os estudantes em geral, a questão da preferência musical vem relacionada 

geralmente à música do momento, e a “música clássica” é para “velhos” (ILARI, 

2006). 

Abeles, Hoffer e Klotman (apud ILARI, 2006, p.193)  comentam que o sentido 

de “música apropriada” “depende de fatores culturais e situacionais, uma vez que as 
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respostas, as percepções e os usos da música são comportamentos aprendidos e 

previamente determinados por membros de um grupo social.”.  

 

Questão 17: Possui alguma mídia com esse tipo de repertório? (CD, DVD, Vinil, 

etc...)  

 

Tabela 12 – O público da OCSBS possui alguma mídia de “música clássica”? 

 

Sim Não NR 

  64%  24%   2% 

 
 

Com 74% das respostas (Tabela 12) é possível perceber que o público da 

OCSBS possui materiais voltados a esse estilo musical. Alguns entrevistados 

comentaram que gostam de saber com antecedência qual o repertório que será 

executado pela Orquestra podendo assim se inteirar do assunto, lendo e ouvindo 

quando possível. 

 

Questão 18: Qual seu contato com a música clássica fora dos concertos da 

Orquestra? 

 

Tabela 13 – Contato do público da OCSBS com a “música clássica” fora dos concertos da Orquestra. 

 

% Contato com a música clássica  

47% Utilizam-se das mídias disponíveis; 

16% Tocam algum instrumento, cantam ou possuem 
familiares que tocam ou cantam; 

10% Assistem a outros concertos 

27% Têm pouco ou nenhum contato com a música clássica 
fora dos concertos da orquestra. 

 
 
Tabela 13 mostra que 47% das pessoas entrevistadas responderam que 

ouvem obras e/ou assistem apresentações do gênero através das mídias 

disponíveis, CDs, DVDs, internet e programas de televisão. Quanto ao público que 

convive diretamente com a música (tocam algum instrumento musical, cantam ou 
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ainda possuir um familiar envolvido que toca ou canta, também analisado na 

questão 8) apenas 16% mencionaram esse contato referindo-se à “música clássica”. 

Houve também os que se manifestaram dizendo que assistem a outros concertos 

inclusive em outras cidades totalizando 10% dos entrevistados e 27% afirmam ter 

pouco ou nenhum contato com a “música clássica” além dos concertos da 

Orquestra.  

Por mais que a definição de “música clássica” neste trabalho seja ampliada 

para a música de concerto (aqui incluindo trilhas de filmes e arranjos feitos para 

orquestra de outras músicas com caráter mais popular) percebe-se em geral que 

esse é um gênero pouco divulgado pelas mídias e, como consequência disso, deixa 

de atingir uma considerável faixa da população além de geralmente estar 

relacionada a uma “elitização da maneira de ouvir (o ouvinte precisa se deslocar ao 

teatro e deve se portar de maneira contida).” (ILARI, 2006, p. 195).  

As influências da mídia no indivíduo já vêm sendo estudadas há algum tempo 

por profissionais de várias áreas. Voltando-se à área musical, autores como 

Bourdieu (1997), Subtil (2006), Setton (2002), Belloni (1999), Ilari (2006), entre 

outros pesquisaram principalmente a influência das mídias na construção do gosto 

dos indivíduos. O capitalismo, a indústria cultural, o avanço tecnológico das mídias e 

a globalização são eventos que afetam diretamente no desenvolvimento cultural. No 

caso dessa questão também é possível ver os aspectos positivos que a mídia e seus 

facilitadores proporcionaram ao público da Orquestra, pois 47% dos entrevistados 

possuem contato com a “música clássica” além dos concertos da Orquestra, através 

das mídias. 

 

Questão 19: Descreva os principais motivos para você ter vindo a esta 

apresentação.  

 

Tabela 14 – Principais motivos para o público da OCSBS ter vindo a esta apresentação.  

% Principais motivos 

52%  Gosto pelo repertório; 

24% Convite de familiares e amigos; 

24% Oportunidade de prestigiar a orquestra; 

19% Certeza de bom espetáculo por já conhecer os 
trabalhos da OCSBS. 
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O gosto pelo repertório foi o que motivou 52% do público da Orquestra a 

assistir aos seus concertos (Tabela 14). Conforme anunciado, esta pesquisa foi 

realizada durante dois concertos com repertório diferenciados. Portanto, não é 

possível afirmar a que repertório os respondentes estão se referindo ou se ambos 

agradaram ao público, cada qual em seu momento.  Mesmo com essa incógnita, é 

possível afirmar que o repertório da Orquestra condiz com o gosto do seu público, 

uma vez que eles confirmam essa fidelização como o principal motivo para assistir 

aos concertos. Quanto a esse gosto ou “fruição estética” comum para esse grupo 

social, Canclini (1984, p. 12) faz as seguintes observações:  

 
O estético, não é [...] nem uma essência de certos objetos, nem uma 
disposição estável do que se chamou „a natureza humana‟. É um modo de 
relação dos homens com os objetos, cujas características variam segundo 
as culturas, os modos de produção e as classes sociais [...].  
 
 

Seguindo com os resultados, temos um empate de 24% das respostas cuja 

motivação foi o convite de familiares e amigos, e a oportunidade de prestigiar a 

Orquestra. É importante lembrar que a divulgação dos eventos é feita através de 

jornais locais, mas principalmente pelos próprios membros da Orquestra que, 

pessoalmente ou por meios eletrônicos, realizam essa atividade.  

Outro índice destacado como o principal motivo para o público ter ido ao 

concerto da OCSBS, foi a “certeza de bom espetáculo”, pois já haviam assistido a 

outros concertos da Orquestra anteriormente, conforme foi citado por 19% dos 

entrevistados.   

Algumas respostas chamam a atenção nessa questão: “alimento para a 

alma”, “satisfação emocional”, “gosto muito das apresentações que me emocionam e 

instruem” e “sempre tem novidades e surpresas durante a apresentação”. 

Paralelamente, na questão 14 também foram feitos comentários ligados às 

respostas afetivas que a música proporciona, enfatizando importância dessas 

sensações vivenciadas pelo público da Orquestra no decorrer dos concertos. 

Esses comentários confirmam a capacidade que a música tem de provocar 

sentimentos e sensações nos ouvintes e que tais sentimentos e sensações 

interferem em suas escolhas musicais.  

Segundo Fornari (2010, p. 27) “é comum escutarmos uma música e sermos 

surpreendidos pela evocação de memórias episódicas, contendo fatos, situações, 

locais e lembranças de pessoas” e continua dizendo que “normalmente sentimos 
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emoções associadas a essas memórias, muitas vezes involuntárias e até mesmo 

inesperadas.”.  

Para Miranda (2001) a música interfere na motivação dos ouvintes produzindo 

“respostas afetivas” que podem gerar reações agradáveis ou até, desagradáveis. 

Estes sentimentos e sensações são estimulados por diversos aspectos como, 

por exemplo, o repertório executado pela Orquestra “ao vivo” – como já citado 

anteriormente - fortalecendo a fidelização do público são-bentense a retornarem aos 

concertos da OCSBS. 

 

Questão 20: O que mais gostou e o que menos gostou neste concerto?  

 

Tabela 15 – O que o público da OCSBS mais gostou e o que menos gostou neste concerto. 

 

% Aspectos positivos e negativos do concerto 

100%  Todos que responderam comentaram aspectos 
positivos do concerto 

15% Citaram positivamente a orquestra e as participações 
especiais 

10% Críticas ao espaço físico 

2% Atraso de 15 minutos 

 

A resposta a essa questão foi unânime. Todos os entrevistados gostaram do 

concerto, cada um destacando um aspecto ou determinada parte. 15%  dos 

participantes mencionaram que o conjunto formado pela Orquestra, as participações 

especiais como o coral e solistas, e também a ambientação (no caso de O Fantasma 

da Ópera) foi o que mais chamou a atenção. Muitos utilizaram os termos 

“relaxamento”, “harmonia” e “flutuar” para enfatizar o que sentiram e a expressão 

“gostei de tudo” foi utilizada por 30% dos entrevistados.  

Os aspectos negativos resumem-se em 2% que reclamaram do atraso de 15 

minutos para o início do concerto e outros 10% criticaram o espaço físico utilizado, 

mas ambos deixaram registrado que isso não implicou na qualidade do concerto. 

Entre os comentários sobre o espaço físico destacam-se os seguintes: “o concerto 

estava ótimo, o que podia ser melhorado é o local mais adequado... não que isto 

tenha afetado na qualidade do concerto”, “...deveríamos ter um local especial, teatro 
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ou centro de eventos”, “...o que menos gostei foi que peguei um lugar ruim”, “é 

preciso espaço físico à altura do evento”.   

A cidade de São Bento do Sul se contradiz neste quesito, pois ao mesmo 

tempo em que é chamada de “cidade da música”, não possui um espaço físico 

adequado para suas apresentações. Conforme já comentado no início desta 

dissertação, os espaços físicos utilizados por toda a classe artística são-bentense 

resumem-se aos salões das principais sociedades e ao Centro Cultural Dr. Genésio 

Tureck, todos construídos sem a preocupação de servirem como um teatro onde 

possivelmente haveria uma preocupação mínima com o tamanho de palco, a 

acústica e a visão que o público teria na plateia.  

Os palcos e plateias das Sociedades em sua maioria foram e ainda são 

construídos para uma função “multiuso” cujo foco principal seriam os espaços para 

os bailes. Sem entrar no mérito dos custos para se construir uma plateia como de 

um teatro, o que exigiria um maior investimento financeiro - situação muito delicada 

e administrativamente complicada para uma sociedade que depende geralmente das 

contribuições de seus sócios – sabe-se que neste tipo de plateia não seria possível 

a execução de um baile, ficando em segundo plano as apresentações artísticas. Já o 

Centro Cultural Dr. Genésio Tureck, antigo Cine Brasil, como o nome já diz, era um 

cinema que foi desativado, tão logo a visão da platéia é relativamente boa, o palco é 

pequeno e a acústica deixa muito a desejar. Por se tratar de obra tombada pelo 

Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, certos ajustes não são 

permitidos ficando mais uma vez a música de São Bento do Sul sendo prejudicada 

pela falta de espaços adequados para suas apresentações. 

 

 

4.2 A ORQUESTRA, A MÍDIA E A FORMAÇÃO DO GOSTO  

A formação do gosto musical e a influência das mídias na construção do 

gosto dos indivíduos é um assunto ainda muito discutido em diversos trabalhos 

acadêmicos. A forma como acontece esta construção do gosto sofreu alterações em 

virtude do desenvolvimento das tecnologias relacionadas à mídia juntamente com as 

mudanças nas estruturas familiares.  

Partindo da afirmação de Bourdieu (1997), segundo a qual a família 

desempenha um papel importante por ser a primeira fonte de transmissão do habitus 
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que a criança tem contato, hoje, a “mídia juntamente com a família e a escola são 

consideradas como instâncias socializadoras que coexistem numa intensa relação 

de interdependência.” (SETTON, 2002a p. 60).  Subtil (2007, p.77) comenta que 

“hoje as crianças e os jovens crescem e se desenvolvem num ambiente cultural 

complexo e multifacetado, permeado pelos requerimentos da sociedade de consumo 

própria do capitalismo globalizado” .  

Nesse ambiente capitalista e globalizado “onde a cultura dominante é o 

consumismo, no qual o individualismo chegou ao paroxismo do narcisismo social, 

muito bem expresso nas publicidades de produtos para a beleza e a elegância, que 

identificam felicidade com mercadoria” (BELLONI,1999, p. 8), é possível observar 

que assim como o tênis, o jeans, etc., também a música, os comportamentos, os 

rituais, a moda, fazem parte desta produção globalizada que “são disseminados 

massivamente pela propaganda e se apresentam como indispensáveis” (BELLONI, 

1994, p. 48). Essa interferência das mídias, da globalização de objetos culturais e da 

intensificação do capitalismo por meio da cultura do consumo, gera fatores que 

afetam a construção do habitus e como consequência, intervêm na formação do 

gosto.  

A facilidade de acesso às mídias contrasta com a dificuldade de acesso aos 

concertos (seja pelo valor do ingresso, pelo ambiente diferenciado, por sua escassez 

em algumas regiões, etc.) gerando aspectos que colaboram para uma elitização 

desta atividade e possível distinção de classes, criando uma filiação estética entre 

os consumidores de cada uma delas. Segundo Bourdieu (2007, p.9), “à hierarquia 

socialmente reconhecida das artes – e no interior de cada uma delas –, dos gêneros, 

escolas ou épocas, corresponde à hierarquia social dos consumidores.”, havendo, 

dessa forma, uma predisposição para que os gostos funcionem como demarcadores 

privilegiados de classe.  

Sobre essa “hierarquia das artes” onde o consumo é um dos principais 

agentes divisores de classes, Canclini (2003, p. 36) aponta que para Bourdieu: 

a formação de campos específicos do gosto e do saber, em que certos bens 
são valorizados por sua escassez e limitados a consumos exclusivos, serve 
para construir e renovar a distinção das elites. Em sociedades modernas e 
democráticas, onde não há superioridade de sangue nem títulos de 
nobreza, o consumo se torna uma área fundamental para instaurar e 
comunicar as diferenças. Ante a relativa democratização produzida ao 
massificar-se o acesso aos produtos, a burguesia precisa de âmbitos 
separados das urgências da vida prática, onde os objetos sejam 
organizados – como nos museus – por suas afinidades estilísticas e não por 
sua utilidade.  
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Mesmo com a forte concorrência da mídia, a maioria do público entrevistado 

confirmou que a OCSBS influenciou de alguma maneira na formação do seu gosto 

musical, seja relacionando com o aprender a escutar, apreciar ou gostar de música 

clássica ou até como estímulo para aprender mais sobre música.  

Outro aspecto percebido nesta pesquisa foi o fato de que a música orquestral 

executada ao vivo, isto é, não através das diversas mídias, exerce forte influência na 

formação do gosto dos ouvintes mencionado em diferentes pontos da entrevista. 

Entretanto, deve-se deixar claro que as mídias também têm seu lado positivo como, 

por exemplo, o fato de auxiliarem na difusão das obras executadas nos concertos 

das OCSBS conforme relatos de muitos entrevistados que disseram possuir mídias e 

que costumam ouvir e assistir esse estilo (referindo-se à música erudita ou de 

concerto) em outros momentos.  

Dessa forma, podemos dizer que a mídia possui aspectos positivos e 

negativos, cabendo ao consumidor a melhor forma de filtrá-la e interpretá-la para 

poder tirar um melhor proveito, não apenas absorvendo e aceitando-a sem um pré-

julgamento. 

Concluindo este capítulo é possível dizer que a importância ou as funções da 

música na vida das pessoas é objeto de estudo que ultrapassa os limites da arte. 

Merriam, em suas concepções sobre as funções da música na sociedade, divide-as 

em dez categorias principais: função de expressão emocional, função de 

divertimento, entretenimento, função de comunicação, função de representação 

simbólica, função de reação física, função de impor conformidade às normas sociais, 

função de validação das instituições sociais e dos rituais religiosos, função de 

contribuição para a continuidade e estabilidade da cultura (apud HUMMES, 2004). 

Tomando como exemplo apenas algumas destas funções, segundo a interpretação 

de Hummes (2004), elas podem ajudar a compreender essa forte ligação do público 

da Orquestra bem como de moradores de São Bento do Sul com a música. 

A função de expressão emocional: “refere-se à função da música como uma 

expressão da liberação dos sentimentos, liberação das idéias reveladas ou não 

reveladas na fala das pessoas. É como se fosse uma forma de desabafo de 

emoções através da música” (MERRIAM apud HUMMES, 2004, p. 39). Esse ponto 

de vista foi abordado na questão 14.1, em que alguns participantes responderam 

que a OCSBS influenciou na formação do seu gosto musical por meio dos 

sentimentos e sensações que a música proporcionou e também na questão 19 em 
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que algumas das respostas dadas apresentam comentários sobre “satisfação 

emocional” como um dos principais motivos para assistir os concertos da OCSBS. A 

função de divertimento ou entretenimento foi lembrada principalmente nas questões 

6, 7 e 20, onde a música foi mencionada como o espetáculo que mais agrada o 

público da Orquestra e foi citada por todos que disseram ter assistido alguma 

apresentação artística nos últimos 12 meses, bem como foi o principal motivo para o 

público ter comparecido aos concertos da Orquestra.  

Voltando um pouco na história das orquestras de São Bento do Sul é possível 

verificar que muitos concertos eram seguidos de baile, mostrando uma outra forma 

de divertimento musical vivenciado pelo público da Orquestra na época. Na função 

de reação física, Merriam comenta que “a música também excita e muda o 

comportamento dos grupos; pode encorajar reações físicas de guerreiros e de 

caçadores” (apud HUMMES, 2004, p. 41) transportando esta função para os 

primeiros imigrantes que colonizaram São Bento do Sul ao desbravar as novas 

terras pode-se relacionar essa função ao possível estímulo que a música causava 

nessas pessoas.  

Da mesma forma, a música para esses imigrantes era uma ferramenta 

utilizada com a “função de contribuição para a continuidade e estabilidade da 

cultura” onde a música vem como “uma atividade de expressão de valores” que 

“transmite educação, controla os membros errantes da sociedade, dizendo o que é 

certo, contribuindo para a estabilidade da cultura” e também “como veículo da 

história, mito e lenda, ela aponta a continuidade da cultura” (MERRIAM apud 

HUMMES, 2004, p. 42).  

Citada por alguns dos entrevistados que relacionaram que um dos papéis da 

OCSBS era “cultivar o dom dos antepassados” os resultados da questão 15 

apontaram que alguns dos papéis da OCSBS estão relacionados com essa função 

de “contribuição para a continuidade e estabilidade da cultura”.  

A última função a ser comentada, a “função de contribuição para a integração 

da sociedade" Merriam esclarece que a música, “fornece um ponto de convergência 

no qual os membros da sociedade se reúnem para participar de atividades que 

exigem cooperação e coordenação do grupo” (apud HUMMES, 2004, p. 43). Tal 

definição remete a várias situações mencionadas neste trabalho, entre elas, a que 

se refere à quantidade de grupos instrumentais e vocais existentes em São Bento do 

Sul (como a quantidade de corais, bandas, etc.) conforme inventário musical 
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comentado no capítulo 1 (apêndice 01), bem como a importância da fundação de 

várias sociedades desportivas e “culturais” desde o início da colonização de São 

Bento do Sul com destaque para a fundação da Musikverein Euterpe no início do 

século XX, que foi fundamental para o surgimento da Orquestra de Câmara São 

Bento do Sul. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Pode-se dizer que a formação do gosto musical de boa parte dos são-

bentenses é anterior à própria formação da cidade, pois iniciou-se com o habitus e 

todo capital cultural trazido pelos imigrantes que colonizaram o município. Segundo 

Bourdieu (1997), o habitus não é algo imutável, muito pelo contrário, ele vai se 

reiterando ao longo da vida conforme as disposições incorporadas pelos indivíduos.  

Conforme apresentado no capítulo 2 deste trabalho, as práticas musicais 

realizadas inicialmente pelos imigrantes em sua pátria mãe foram trazidas e 

adaptadas conforme as condições que possuíam em sua nova morada. Alguns 

instrumentos, partituras, mas principalmente o conhecimento que tinham e o desejo 

de continuidade, foram os principais estímulos para dar seguimento a essa 

atividade. 

Juntamente com outras carências sociais, a música - praticada em diversos 

estilos e para diferentes finalidades - foi uma das principais atividades acolhidas 

pelas primeiras sociedades fundadas pelos imigrantes de São Bento do Sul bem 

como da maioria dos imigrantes alemães em Santa Catarina. Também conforme 

registros, algumas sociedade foram criadas especificamente para poder produzir 

música, como foi o caso da Musikverein Euterpe em 1900, que deu início à prática 

orquestral no município. 

A OCSBS é vista como uma continuidade das primeiras orquestras da 

cidade, tendo em sua sede (Escola de Música Donaldo Ritzmann) alguns 

documentos, partituras e até instrumentos das antigas formações. Com 57 anos, é 

considerada, atualmente, como a orquestra mais antiga do estado de Santa Catarina 

em funcionamento ininterrupto e herdeira de uma tradição orquestral que perdura 

por 112 anos. Dessa forma, podemos dizer que a atividade orquestral em São Bento 

do Sul de alguma forma exerceu influência na vida dos são-bentenses. 

Neste trabalho a OCSBS foi alvo de uma pesquisa histórica seguida de uma 

entrevista realizada com seu público, sendo possível analisar, com uma visão mais 

atualizada, as percepções desse público em relação ao papel da Orquestra para o 

município.  

Por meio dos resultados obtidos foi possível verificar que as ações que a 

Orquestra executa estão relacionadas à manutenção, ao desenvolvimento e a 
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divulgação das tradições e dos hábitos musicais de São Bento do Sul. A Orquestra 

também é considerada uma das responsáveis por fazer manter o título “cidade da 

música” no município, principalmente no que diz respeito à fomentação de suas 

atividades na região, sendo indicada como divulgadora do município e da música de 

São Bento do Sul. Pode-se dizer que a OCSBS é uma das principais representações 

das tradições da cidade. 

Do mesmo modo, foi possível observar que a maioria do público presente 

nos concertos da Orquestra são apreciadores de suas atividades (sem quaisquer 

ligação com os seus membros), sendo formado por pessoas na faixa etária acima 

dos 31 anos, instruídas e com renda familiar superior a cinco salários mínimos. A 

classe com capital financeiro menor é a minoria nos concertos da Orquestra, 

permanecendo, dessa forma, características de uma atividade elitizada. 

A maioria do público da OCSBS tem contato direto com a prática musical 

(seja tocando um instrumento musical, cantando em coral ou tendo familiares que 

assim o façam) e já tiveram alguma ligação (aluno, ex-aluno ou familiar) com a 

Escola de Música Donaldo Ritzmann (lembrando que essa não é a única escola de 

música no município). Os respondentes reforçam a importância da música em suas 

vidas, afirmando que costumam assistir a várias apresentações artísticas no 

decorrer do ano e que preferem apresentações ligadas à música.  

Foi possível verificar que o grande motivo para o público ir aos concertos da 

Orquestra é o gosto pelo repertório e que, conforme comentado no capítulo 3, está 

habituado com obras que se encontram entre os séculos XVII, XVIII e início de XIX, 

com poucas e breves inserções do século XX, mas ainda sem executar obras que 

utilizam técnicas de composição como por exemplo o atonalismo, o dodecafonismo, 

etc. Constatou-se também que o retorno desse público a outros concertos ocorre 

pela “certeza de bom espetáculo” e também pela “sensação de bem estar” ou pelas 

sensações e emoções que as apresentações proporcionam. 

Um aspecto negativo que veio à tona com esta pesquisa foi a indignação por 

parte do público que mencionou sua insatisfação por não haver um espaço físico 

adequado para as apresentações da Orquestra e muito menos para os espetáculos 

que ela proporciona com a parceria de corais, solistas e demais artistas convidados.  

Conforme a pesquisa, foi possível perceber que a OCSBS, ao longo destes 

57 anos de atividade, exerceu forte influência na vida musical de seu público, seja 
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ele composto de músicos ou apenas apreciadores, podendo-se dizer que o habitus 

do público da OCSBS foi afetado pelos estímulos que a Orquestra proporcionou.  

As classes menos favorecidas ainda são minoria nos concertos da OCSBS e 

a causa disso pode vir principalmente da formação do habitus desses indivíduos – 

hipótese que vai ao encontro do exemplo mencionado por Bourdieu (2003) referente 

às suas pesquisas sobre a baixa freqüência das classes trabalhadoras em 

ambientes como os museus. Entre outros fatores que podem possivelmente interferir 

nesta minoria de público tem-se a influência dos meios de comunicação e a 

migração de famílias pelo interior do Brasil - levando consigo os diferentes habitus – 

que de alguma forma expressam a heterogeneidade e as mudanças constantes nas 

características de um povo.  

O estudo investigativo realizado nesta dissertação buscou organizar e 

descrever a história da OCSBS desde seus primórdios até a data da realização 

deste trabalho, assim como procurou conhecer o seu público e suas percepções em 

relação à Orquestra. Entretanto, a história da OCSBS é um processo que continua e 

que possibilita outros trabalhos musicológicos e também outras abordagens. 

Existem muitos documentos e partituras de compositores são-bentenses que, se 

analisados, possibilitariam um maior conhecimento da atividade musical em São 

Bento do Sul nos últimos 112 anos. 
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PROGRAMAS DE CONCERTOS 

p-C 01: A noite do Coral com a participação do Coral 25 de Julho (Liederkranz), 
Coral da Igreja Evangélica Luterana de São Bento do Sul (IECLB); Coral Juvenil da 
Escola de Música Donaldo Ritzmann; Coral do Centro de Ensino Teológico – 
CETEOL; Coral Santa Cecília e Coral da Igreja Evangélica Luterana (IECLB) do 
bairro Oxford, realizado dia 13 de setembro de 1994 no Centro Cultural Dr. Genésio 
Tureck em São Bento do Sul.   

p-OCSBS 01: Concerto de Natal da OCSBS com a participação do Conjunto de 
Câmara Donaldo Ritzmann realizado no dia 19 de dezembro de 2003 na Igreja 
Evangélica de Confissão Luterana no Brasil (IECLB) Centro, São Bento do Sul.  

p-OCSBS 02: Concerto comemorativo aos 50 anos da Orquestra de Câmara São 
Bento do Sul, em 14 de maio de 2005, no Teatro Álvaro de Carvalho na cidade de 
Florianópolis/SC  

p-OCSBS 03: Concerto Comemorativo ao Cinqüentenário da  Orquestra de Câmara 
São Bento do Sul e lançamento do CD do Conjunto de Câmara Donaldo Ritzmann, 
sob a regência de Frank Graff, realizado no dia 14 de novembro de 2006. 

p-OCSBS 04: I Grandioso Concerto realizado pela Orquestra de Câmara de São 
Bento do Sul com a parceria do Coral SCAR (Sociedade Cultura Artística) de 
Jaraguá do Sul, Coral do Centro de Cultura Alemã de Jaraguá do Sul e o Coral da 
Escola de Música Donaldo Ritzmann de São Bento do Sul, com a regência de 
Denise Mohr. Data: 25 novembro de 2007 no Grande Teatro da SCAR – Jaraguá do 
Sul. 

p-OCSBS 05: II Grandioso Concerto realizado pela Orquestra de Câmara de São 
Bento do Sul com a parceria do Coral SCAR (Sociedade Cultura Artística) de 
Jaraguá do Sul, Coral do Centro de Cultura Alemã de Jaraguá do Sul, Coral da 
Escola de Música Donaldo Ritzmann de São Bento do Sul e com o solista 
convidado o pianista Felipe Kreeling. Data: 11 novembro de 2008 no Salão Nobre 
da Sociedade Ginástica e Desportiva São Bento. 

 

 

p-OCSBS 06: (III) Grandioso Concerto da Orquestra de Câmara São Bento do Sul 
com a parceria do Coral da Escola de Música Donaldo Ritzmann de São Bento do 
Sul e  realizado dia 29 de novembro de 2009 no Centro de Eventos Plínio Arlindo de 
Nês, na cidade de Chapecó/SC, que teve como maestro convidado Emanuel 
Martinez. 
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p-OCSBS 07: IV Grandioso Concerto “Natal Barroco” da Orquestra de Câmara São 
Bento do Sul com a parceria do Coral da Escola de Música Donaldo Ritzmann de 
São Bento do Sul, e com a solistas convidados, realizado dia  07 de dezembro de 
2010 na Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil (IECLB) Centro, São 
Bento do Sul.p-OCSBS 08: V Grandioso Concerto da Orquestra de Câmara São 
Bento do Sul com a parceria do Coral da Escola de Música Donaldo Ritzmann de 
São Bento do Sul e solistas convidados, realizado dia 06 de dezembro de 2011 no 
Salão nobre da Sociedade Ginástica e Desportiva São Bento. 

p-OCSBS 09: Concerto de Natal realizado pelo Conjunto de Câmara Donaldo 
Ritzmann (naipe de cordas da Orquestra de Câmara São Bento do Sul) realizado no 
dia 10 de dezembro de 2011, na Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil 
(IECLB), Centro, São Bento do Sul. 

p-OCSBS 10: 3º Grande Concerto – Uma Noite em Buenos Aires e “O Fantasma da 
Ópera”, realizado pela Orquestra de Câmara de São Bento do Sul com a parceria do 
Conjunto de Câmara Donaldo Ritzmann, Coral da Escola de Música Donaldo 
Ritzmann e artistas convidados, realizado em 11 de março de 2012 no Cine 
EMACITE em Mafra/SC. 

p-OJ 01: Segunda audição de alunos da Escola de Música da Soc. Ginástica, 
realizado em 15 de junho de1955 e estréia da Orquestra Juvenil, no Cine Brasil. 
 
p-OJ 02: 1º Concerto Sinfônico da Orquestra Juvenil (infantil) da Soc. Ginástica, 
realizado em 17 de agosto de 1956.  
 
p-OJ 03: Grande Concerto Sinfônico da Orquestra Juvenil da SGDSB realizado nos 
dias 20 e 21 de outubro de 1956 na Sociedade Protetora dos Operários Mafrense, 
em Mafra/SC. (Sociedade Musical Mafrense) 

 
p-OJ 04: Concerto da Orquestra Juvenil da Soc. Ginástica realizado no dia 27 de 
outubro de 1956 no pequeno auditório do Teatro Guaíra em Curitiba/PR. 
 
p-OJ 05: 2º Concerto da Orquestra Juvenil da SGDSB realizado no dia 08 de 
fevereiro de 1957 no Cine Brasil. 

p-OJ 06: 3º Concerto da Orquestra Juvenil da SGDSB realizado no dia 17 de julho 
de 1957 no Cine Brasil. 

p-OJ 07: Concerto da Orquestra Juvenil da SGDSB dia 21 de julho de 1957, no Cine 
Brasil, em homenagem ao Exmo. Snr. Irineu Bornhausen e sua ilustre comitiva. 

p-OJ 08: Concerto Orquestra Juvenil da SGDSB realizado dia 24 de julho de 1959 
no Cine Brasil, em São Bento do Sul. 

p-OJ 09: Concerto da Orquestra Juvenil da SGDSB realizado dia 22 de junho de 
1960, no cine Brasil.  

p-OJ 10: Concerto comemorativo à “Semana da Criançada” da Orquestra Juvenil da 
SGDSB realizado dia 17 de outubro de 1960, no Cine Brasil. 
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p-OJ 11: Concerto da Orquestra Juvenil da SGDSB realizado dia 2 de outubro de 
1964 na Liga de Sociedades em Joinville.  

p-OJ 12: Concerto da Orquestra Juvenil da SGDSB realizado dia 04 de outubro de 
1964 no Salão dos Atiradores, em Corupá/SC. 

p-OJ 13: Concerto da Orquestra Juvenil da SGDBS realizado dia 1º de novembro de 
1964 no Clube Atlético Baependi, em Jaraguá do Sul/SC. 

p-OJ 14: Concerto comemorativo ao 10º aniversário da Orquestra Juvenil da SGDSB 
realizado dia 17 de Julho de 1965 no Auditório da sede nova (da SGDSB).  

p-OJ 15: Concerto da Orquestra Juvenil da SGDSB realizado dia 23 de outubro de 
1966 em Corupá. Fonte – Escola de Música Donaldo Ritzmann. 

p-OJ 16: Apresentação da Orquestra Juvenil da SGDSB na 14ª  audição dos alunos 
da Escola de Música dia 19 de dezembro de 1966 no Auditório da SGDSB. 

p-OJ 17: Concerto da Orquestra Juvenil da SGDSB realizado dia 7 de outubro de 
1967 na Soc. Harmonia-Lyra em Joinville.  

p-OJ 18: Concerto da Orquestra Juvenil da SGDBS realizado dia 08 de outubro de 
1967 no Clube Atlético Baependi, em Jaraguá do Sul/SC. 

p-OJ 19: 62º Grande Concerto da Orquestra Juvenil da SGDSB realizado dia 29 de 
outubro de 1967 no Auditório do Colégio Erasto Gaertner, Bairro Boqueirão em 
Curitiba/PR. 

p-OJ 20: Concerto da Orquestra Juvenil da SGDBS realizado dia 11 de março de 
1968 ao então embaixador da República Federal da Alemanha, Sr. Ehrenfried v. 
Holleben e sua esposa, no Cine Brasil em São Bento do Sul. 

p-OJ 21: Concerto da Orquestra Juvenil da SGDBS realizado dia 11 de outubro de 
1968, as 17hs no Auditório Tasso Corrêa na cidade de Porto Alegre/RG.  

p-OJ 22: Concerto da Orquestra Juvenil da SGDSB realizado dia 11 de outubro de 
1968 as 20hs30mim, no Auditório da Escola Normal “Santa Catarina”na cidade de 
Novo Hamburgo/RG. 

p-OJ 23: Concerto da Orquestra Juvenil da SGDSB realizado em Caxias do Sul/RS 
no dia 12 de outubro de 1968, no Clube Juventude.  

p-OJ 24: Concerto da Orquestra Juvenil da SGDSB realizado dia 23 de novembro de 
1968 no Teatro Álvaro de Carvalho em Florianópolis/SC. 

p-OJ 25: Concerto realizado pela Orquestra Juvenil da Soc. Ginástica dia 4 de 
outubro de 1969 em Ponta Grossa/PR.  

p-OJ 26: Concerto comemorativo do 15 anos da Orquestra Juvenil da SGDSB 
realizado dia 26 de setembro de 1970, no auditório da SGDSB. Fonte – Arquivo da 
Escola de Música Donaldo Ritzmann. 

p-OJ 27: Concerto da Orquestra Juvenil da Soc. Ginástica realizado dia 3 de 
setembro de 1972 no Auditório da SGDSB.  
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p-OJ 28: Concerto da Orquestra Juvenil da SGDSB em conjunto com a Orquestra da 
Soc. Harmonia-Lyra de Joinville, realizado dia 29 de setembro de 1973 no Cine 
Brasil. 

p-OJ 29: Concerto da Orquestra Juvenil da SGDSB realizado dia 22 de dezembro de 
1974 com a parceria da Associação Coral São bento do Sul, no auditório da SGDSB 
em São Bento do Sul. Sob a regência de Giovane Tempo. 

p-OJ 30: Concerto da Orquestra Juvenil da Soc. Ginástica realizado em conjunto 
com a Associação Coral dia 21 de dezembro de 1975, nesta sob a regência de 
Giovane Tempo. 

p-OJ 31: Concerto da Orquestra Juvenil da SGDSB realizado dia 25 de maio de 
1978 no auditório da SGDSB  novamente sob a regência de Ludwig Seyer.  

p-OJ 32: Programa do 1º Encontro de Orquestras de Santa Catarina realizado 23 e 
24 de junho de 1979 na Sociedade Dramático Musical Carlos Gomes em Blumenau.  

p-OJ 33: Concerto Comemorativo aos 25 anos da Orquestra Juvenil da SGDSB 
realizado em 15 de junho de 1980 no Auditório da SGDSB.  

p-OJ 34: 2º Encontro de Orquestras de Santa Catariana realizado em 28 e 29 de 
junho de 1980, na SGDSB.  

p-OJ 35: Concerto da Orquestra Juvenil da SGDSB comemorativo aos 30 anos de 
regência do maestro Ludwig Seyer e transferência da batuta para Klauss Gillessen, 
realizado dia 29 de outubro de 1993 no Auditório da SGDSB. 

p-OME 01: Concerto de Músicas de Compositores são-bentenses com a 
participação da Banda Treml, Orquestra Juvenil (SGDSB), Grupo Musical e Coral 
Santa Maria, Banda da Escola de Música e Orquestra Municipal de Eventos, 
realizado dia 28 de outubro de 1987 na Sociedade Musical de Rio Negrinho/SC 

 
p-OS 01: Concerto da Orquestra Sinfônica da Sociedade Ginástica e Desportiva São 
Bento (SGDSB), realizado em 7 de março de 1951, no Cine Brasil.  
 
p-OS 02: Peça teatral Die Lieder des Musikanten, com a direção musical de 
Siegfried Schuerle apresentada em 10 de maio de 1952, no Salão Beckert.  
 
p-OS 03: Concerto da Orquestra Sinfônica da Sociedade Ginástica realizado dia 17 
de junho de 1955 no Cine Brasil.  
 
p-OS 04: Grande Concerto da Orquestra Sinfônica da Sociedade Ginástica com a 
participação da Orquestra do Clube Concórdia de Curitiba realizado no dia 24 de 
setembro de 1955, no Salão Beckert. 
 
p-OS 05: Concerto conjunto da Orquestra da Sociedade Harmonia-Lyra de Joinville 
com a Orquestra Sinfônica da Sociedade Ginástica de São Bento do Sul, realizado 
dia 22 de setembro de 1956, no Cine Brasil. 
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p-OS 06: Concerto da Orquestra Sinfônica da Sociedade Ginástica em conjunto com 
a Orquestra de amadores do Clube Concórdia realizado no dia 1º de dezembro de 
1956 na sede do Clube Concórdia em Curitiba/PR.  

p-OS 07: Concerto de Despedida do maestro Edy Gloz com a presença da 
Orquestra Sinfônica e Orquestra Juvenil da Sociedade Ginástica, Banda Treml e Edy 
e sua orquestra, realizado dia 14 de dezembro de 1956 no Cine Brasil.  

p-OS 08: Concerto conjunto da Orquestra Sinfônica e da Orquestra Juvenil da 
SGDSB, realizado dia 20 de dezembro de 1957, no Cine Brasil.  

p-OS 09: Concerto conjunto da Orquestra Sinfônica e da Orquestra Juvenil da 
SGDSB que contou também com a presença do Orfeão do Ginásio São Bento, 
realizado dia 20 de abril de 1958 no Cine Brasil.  

p-OS 10: Concerto da Orquestra Sinfônica da Soc. Ginástica (aqui chamada de 
Orquestra de Concertos) realizado dia 31 de julho de 1959 no Cine Brasil.  

p-OS 11: Grande Concerto Musical em comemoração ao 86º aniversário da cidade 
de São Bento do Sul, dia 23 de setembro de 1959, que contou com a participação da 
Orquestra Juvenil e da Orquestra Sinfônica da SGDSB, e da Banda Treml. Local 
Cine Brasil.  

p-OS 12: Concerto da Orquestra Sinfônica da Soc. Ginástica realizado no dia 15 de 
novembro de 1959, no salão paroquial de Mafra, sob a regência de Donaldo 
Ritzmann.  

p-OS 13: Concerto da Orquestra Sinfônica da Soc. Ginástica realizado dia 24 de 
junho de 1960.  

p-MSB 01: Concerto da Orquestra Musikverein São Bento em 7 de abril de 1912, 
sem local (s/l).  
 
p-MSB 02: Concerto da Orquestra Musikverein São Bento, sem data e local.  
 
p-VH 01: Primeiro concerto realizado pela Orquestra Verein Harmonie, 1916 (s/l). 
 
p-VH 02: Concerto da Orquestra Verein Harmonie de 29 de setembro de 1917, s/l).  
 
p-VH 03: Grande Concerto Instrumental executado pela Orquestra da Sociedade 
Musical Harmonia (Musikverein Harmonie ou apenas Verein Harmonie) de São 
Bento do Sul e Orquestra da Sociedade “Lyra” de Joinville realizado dia 21 de maio 
de 1920, (s/l). 
 
p-VH 04:  Concerto da Orquestra Verein Harmonie seguido de teatro e Baile, 
realizado em 26 de setembro de 1920. Fonte: Arquivo particular de Cláudia 
Ritzmann Trevisan. 
 
p-VH 05: Concerto da Orquestra Verein Harmonie em 25 de dezembro de 1920, (s/l).  
 
p-VH 06: Concerto da Orquestra da Sociedade Harmonia (Verein Harmonie) de 22 
de setembro de 1923, (s/l). 
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p-VH 07: Concerto e Teatro promovidos pela Verein Harmonie em 14 de novembro 
de 1925, (s/l).  
 
p-VH 08: Concerto da Orquestra Verein Harmonie em 13 de novembro de 1926, (s/l).  
 
p-VH 09: Convite dirigido aos Sócios da Sociedade Ginástica e Desportiva São 
Bento para um Grande Concerto Sinfônico realizado pela orquestra da Harmonia 
Lyra de Joinville, seguido de soiree dançante, realizado em 19 de agosto de 1950, 
(s/l).  
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APÊNDICE 01 – INVENTÁRIO MUSICAL 

 

No momento da realização deste trabalho a Escola de Música Donaldo 

Ritzmann contava com 424 alunos, dos quais apenas 22 eram atendidos em 

projetos externos. Nesse cálculo não foram consideradas as pessoas que fazem 

parte dos grupos como corais e orquestras, por exemplo, uma vez que estes são 

abertos à participação de alunos e da comunidade externa, o que totalizaria, então, 

552 participantes. 

Até o final do ano de 2012 estes eram os grupos instrumentais da Escola de 

Música: a Orquestra de Câmara São Bento do Sul (1955), o Grupo de Violinos 

Suzuki (1983) formado por alunos de violino que estudam seu instrumento a partir 

do método Suzuki; Grupo de Cítaras “Edelweiss” (1983 a 1995); a Orquestra Infantil, 

que surgiu em 1984, mas sobre a qual não há dados posteriores, até o surgimento 

da Orquestra Infanto-Juvenil “Novos Talentos” a qual, provavelmente, veio a tornar-

se a Orquestra Sinfônica da Escola de Música Donaldo Ritzmann, responsável pela 

prática de orquestra dos alunos iniciantes; Banda Sinfônica da Escola de Música 

(1969); Conjunto de Câmara Donaldo Ritzmann (1988), Orquestra Som Brasil (1998) 

responsável por um repertório mais popular;   Grupo de Trompetes (1999), Grupo de 

Metais (2000), Grupo de Flautas Doce (2003), Grupo de Choro (2010) formado por 

alunos e professores da Escola de Música, além de membros externos, os quais, 

serão possivelmente incorporados por ela.  

Além dos grupos da EMDR, existem também (até o momento da realização 

deste trabalho) a Banda Treml em atividade desde 1º de Maio de 1913 – com 

repertório variado, mas com ênfase nas marchinhas e folclore alemão; o Grupo 

Coral e Musical “Edelweiss” da Sociedade Ginástica e Desportiva São Bento (1985) 

e Orquestra Polonesa - “Polska Orkiestra Kameralna” (1989) (FUNDAÇÃO ..., 2012). 

Conforme programas da década de 80 (p-OME 01), foram encontrados registros do 

Grupo Musical e Coral Santa Maria e da Orquestra Municipal de Espetáculos, 

responsável por trabalhar um repertório ligado ao Jazz, os quais não existem mais.  

Há oito fanfarras em São Bento do Sul, todas ligadas a escolas municipais: 

Banda Marcial Rodolfo Berti (Escola Básica Municipal – EBM – Rodolfo Berti), 

Banda Marcial Baselisse (EBM Baselisse Carvalho de Virmond), Banda Marcial 

Coronel Osny (EBM Coronel Osny Vasconcellos), Banda Marcial Dalmir Cubas 

(EBM Dalmir Pedro Cubas), Banda Marcial Denise Harms (EBM Denise Christiane 
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Harms), Banda Marcial Hercílio Malinowski (EBM DR. Hercílio Malinowski), Banda 

Marcial Castelo Branco (EBM Presidente Castelo Branco) e Banda Marcial Adélia 

Lutz (EBM Professora Adélia Lutz). 

Em resumo, pode-se dizer que no final do ano de 2012 existiam 22 grupos de 

caráter formador e sem fins lucrativos, sendo 10 pertencentes à Escola de Música 

Donaldo Ritzmann e 8 ligados a Escolas Municipais, totalizado 18 grupos ligados 

diretamente à Prefeitura Municipal. 

Quanto aos corais na cidade de São Bento do Sul, conforme os dados 

coletados, existiam 16 corais em atividade durante o ano de 2012. Seis deles ligados 

a instituições de ensino, sendo três pertencentes à Escola de Música Donaldo 

Ritzmann: o Coral adulto (2003), o Coral infantil (1987) e a Camerata Vocal (2004); e 

outros três corais, oriundos de instituições variadas como o Coral da Univille  - 

Universidade da Região de Joinville - Campus São Bento do Sul (2003), Coral da 

UDESC – Universidade do Estado de Santa Catarina e o Coral Girassol da APAE - 

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – (2010). Três corais ligados a 

Igrejas Evangélicas – Coral da Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil 

(IECLB) do Centro (1899); Coral da Igreja Evangélica de Confissão Luterana no 

Brasil (IECLB) do bairro Oxford (1985); Coral Filadélfia (2010) e os corais ligados a 

sociedades e etnias: Coral Infanto-Juvenil Edelweiss da Soc. Ginástica e Desportiva 

São Bento (1996), Grupo Coral e Musical Edelweiss da Soc. Ginástica e Desportiva 

São Bento (1985), Coral Masculino da Sociedade de Cantores 25 de Julho 

(Liederkranz)  – Sängerhalle (1881); Coral Misto da Sociedade de Cantores 25 de 

Julho (2011) – Sängerhalle, Coral Santo Estanislau - Sociedade Varsóvia (2008), 

antigo Coral Santa Cecília da Igreja Católica, Matriz; Coral Ritorno alle Origin - 

Circolo Italiano - (1996) e o Coral dos Servidores Públicos Municipais de São Bento 

do Sul (2012). Entre outros corais do quais não se tem mais registro, encontra-se a 

Associação Coral – fundada especialmente para as comemorações do centenário de 

São Bento do Sul (1973, p-OJ 29 e 30), Coral Santa Maria, Coral do Centro de 

Ensino Teológico – CETEOL com registros na década de 90 (p-C 01). 

No inventário constam ainda dados como a existência de 29 Bandas de Rock; 

13 Bandas de Sertanejo Universitário, Gaúchas ou Alemãs; 12 Dj‟s e 50 professores 

de música. 
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APÊNDICE 02 – QUESTIONÁRIO 
 
 
 

 

Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC  

Centro de Artes – CEART  

Programa de Pós-Graduação em Música – PPGMUS  

 

Prezado espectador,  

Esta é uma pesquisa que está sendo realizada pela mestranda Denise Mohr. Esta coleta de 

dados é de suma importância para obter informações sobre qual é o público da Orquestra de 

Câmara São Bento do Sul e qual é a importância desta orquestra para São Bento do Sul. Sua 

atenção é muito importante. Obs.: Os questionários e as canetas deverão ser deixados no 

mesmo local que foram entregues, haverá pessoas recolhendo.  

 

Sexo: (   ) Masculino     (   ) Feminino  

 

Faixa etária:  (   ) até 10 anos        (    )11 a 18 anos       (   ) 19 a 24 anos       (   ) 25 a 30 anos                         

(     ) 31 a 40 anos      (     ) 41 a 50 anos      (     ) 51 anos ou mais  

 

Escolaridade:  

(    ) ensino fundamental incompleto           (    ) ensino fundamental completo 

(  ) ensino médio incompleto   (    ) ensino médio completo    (     ) ensino superior incompleto 

(    ) ensino superior completo    (    ) Especialização   (    ) Mestrado   (    ) Doutorado 

 

 

 Renda familiar: 

(    ) até 1 salário mínimo ( até R$ 540,00) 

(    ) de 1 a 2 salários mínimos (até R$ 1.080,00) 

(    ) de 3 a 5 salários mínimos (até R$ 2.700,00) 

(    ) de 5 a 10 salários mínimos (até R$ 5.400,00)  

(    ) de 10 a 30 salários mínimos (até R$ 16.200,00)  

(    ) mais de 30 salários mínimos (mais de R$ 16.200,00)  

 

Qual sua ocupação principal: 

___________________________________________________________________________  

 

Identifique quantas vezes você assistiu a uma apresentação artística nos últimos 12 

meses:  

(   ) Nenhuma   (   ) uma vez   (   ) duas vezes   (   ) três vezes   (   ) quatro ou mais  

 
Cite algumas: 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________  

 

Qual tipo de espetáculo que mais lhe agrada ?(enumere conforme sua preferência) 

(    ) Dança    (    ) Música    (    ) Teatro  
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Qual seu contato com a música? Qual o seu contato com a Escola de Música Donaldo 

Ritzmann?  
(    ) aluno ou ex-aluno   (    ) familiar de aluno ou ex-aluno   (    ) professor (servidor)  

(    ) familiar de professor (servidor)   (    ) apreciador das atividades musicais da Escola 

(    ) já ouviu falar   (    ) não conhece  

 

Qual o seu contato com a Orquestra de Câmara São Bento do Sul? 114  

(    ) ex-integrante   (    ) familiar de integrante ou ex-integrante    

(    ) apreciador das atividades da orquestra   (   ) já ouviu falar sobre a orquestra   (    ) outros  

 

Há quanto tempo conhece a Orquestra de Câmara São Bento do Sul? 

(    ) 0 a 12 meses   (    ) 1 a 2 anos   (    ) 3 a 5 anos   (    ) 5 a 10 anos   (    ) 10 a 20 anos 

(    ) 20 a 30 anos   (    ) 30 a 40 anos   (    ) 40 a 50 anos   (    ) desde sua fundação  

 

Aproximadamente quantos concertos desta Orquestra você já assistiu? 

(    ) este é o primeiro concerto   (    ) dois a quatro   (    ) cinco ou mais  

 

A Orquestra de Câmara São Bento do Sul influenciou na formação do seu gosto musical?  

(    ) sim      (    ) não  

 

De que forma?(para quem respondeu sim) 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________  

 

Em sua opinião qual o papel desta orquestra para o município de São Bento do Sul? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________  

 

Você costuma ouvir este tipo de repertório em outros momentos? (em casa, no trabalho, 

dirigindo, etc.). (   ) sim     (    ) não  

 

Possui alguma mídia com esse tipo de repertório? (CD, DVD, Vinil, etc...) 

(    ) sim      (    ) não  

 

Qual o seu contato com a música clássica fora dos concertos da orquestra? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________  

 

Descreva o(s) principal(is) motivo(s) para você ter vindo a esta apresentação: 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________  

 

O que mais gostou e o que menos gostou neste concerto? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________  

 

Muito Obrigada! 
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ANEXO 1  Programa da Orquestra Musikverein São Bento em 7 de abril de 1912. 
 
 

 
 
Fonte: Arquivo particular de Claudia Ritzmann Trevisan.  
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ANEXO 2 - Programa da Orquestra Musikverein São Bento, sem data.  
 
 
 
 
 
 

 
 
Fonte: Arquivo particular de Cláudia Ritzmann Trevisan.  
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ANEXO 3 - Programa da Orquestra Verein Harmonie de 29 de setembro de 1917.  
 

 

 
 
Fonte: Arquivo particular de Cláudia Ritzmann Trevisan.  
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ANEXO 4 –   
 

 

Fonte: Arquivo particular de Cláudia Ritzmann Trevisan. 

Programa da Verein Harmonie composto por concerto, teatro e 

Baile, em 26 de setembro de 1920 
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ANEXO 5 - Concerto da Orquestra Verein Harmonie em 25 de dezembro de 1920.  
 

 
 
Fonte: Arquivo particular de Cláudia Ritzmann Trevisan.  
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ANEXO 6 -  Concerto da Orquestra da Sociedade Harmonia (Verein Harmonie) de 
22 de setembro de 1923. 

 

 

Fonte: Arquivo particular de Cláudia Ritzmann Trevisan.  
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ANEXO 7 -  Concerto e Teatro promovidos pela Verein Harmonie em 14 de 
novembro de 1925. 

 

 
 
Fonte: Arquivo particular de Cláudia Ritzmann Trevisan.  
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ANEXO 8 - Programa executado pela Orquestra Verein Harmonie em 13 de 
novembro de 1926 

 
 

 
 
Fonte: Arquivo particular de Cláudia Ritzmann Trevisan.  
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ANEXO 9 -  Convite dirigido aos Sócios da Sociedade Ginástica e Desportiva 
São Bento para um Grande Concerto Sinfônico realizado pela 
orquestra da Harmonia Lyra de Joinville, seguido de soiree 
dançante, realizado em 19 de agosto de 1950. 

 
 
Fonte: Arquivo particular de Cláudia Ritzmann Trevisan.  
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ANEXO 10 -  Primeiro concerto da Orquestra Sinfônica da Sociedade Ginástica e 
Desportiva São Bento após os entraves da II Guerra Mundial. 
Realizado em 7 de março de 1951.  
 

 

 

 
 
Fonte: Arquivo particular de Cláudia Ritzmann Trevisan.  
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ANEXO 11 -  Segunda audição de alunos da Escola de Música da Soc. Ginástica, 

realizado em 15 de junho de1955 e estreia da Orquestra Juvenil 

 

 
 
Fonte – Arquivo particular de Christa Bollmann Weiss.  
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ANEXO 12 -  Concerto da Orquestra Sinfônica da Sociedade Ginástica, realizado 
dia 17 de junho de 1955 no Cine Brasil 

 

 

Fonte - Arquivo particular de Cláudia Ritzmann Trevisan.  
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ANEXO 13 -  Grande Concerto da Orquestra Sinfônica da Sociedade Ginástica 
com a participação da Orquestra do Clube Concórdia de Curitiba 
realizado no dia 24 de setembro de 1955.  

 

 

Fonte – Escola de Música Donaldo Ritzmann.  
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ANEXO 14 -  1º Concerto da Orquestra Juvenil da Soc. Ginástica, realizado em 
17 de agosto de 1956. 

 

 

 

 

Fonte – Escola de Música Donaldo Ritzmann. 
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ANEXO 15 -  Concerto da Orquestra Juvenil da Soc. Ginástica, realizado no dia 
27 de outubro de 1956 no pequeno auditório do Teatro Guaíra em 
Curitiba/PR.  
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Fonte – Arquivo particular de Christa Bollmann Weiss.  
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ANEXO 16 -  Concerto da Orquestra Sinfônica da Soc. Ginástica em conjunto com a 
Orquestra do Clube Concórdia , realizado no dia 1º de dezembro de 1956 
na sede do Clube Concórdia em Curitiba/PR. 

 

 
 
Fonte – Escola de Música Donaldo Ritzmann.  
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ANEXO 17 -  “Concerto de Despedida” do maestro Edy Gloz com a presença da 
Orquestra Sinfônica e Orquestra Juvenil da Soc. Ginástica, Banda 
Treml e Edy e sua orquestra. O concerto aconteceu dia 14 de 
dezembro de 1956. 

 
 
Fonte – Escola de Música Donaldo Ritzmann.  
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ANEXO 18 -  Concerto conjunto com as orquestras Sinfônica e Juvenil da Soc. 
Ginástica, realizado dia 20 de dezembro de 1957  

 

 
 
Fonte – Escola de Música Donaldo Ritzmann.  
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ANEXO 19 -  Concerto conjunto com as orquestras Sinfônica e Juvenil da Soc. 
Ginástica que contou também com a presença do Orfeão do Ginásio 
São Bento, realizado dia 20 de abril de 1958 no Cine Brasil.  

 
Fonte – Escola de Música Donaldo Ritzmann.  
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ANEXO 20 -  Concerto da Orquestra Sinfônica da Soc. Ginástica (aqui chamada 
de Orquestra de Concertos), realizado dia 31 de julho de 1959, no 
Cine Brasil. 

 

Fonte – Escola de Música Donaldo Ritzmann.  
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ANEXO 21 -  Concerto da Orquestra da Soc. Ginástica, realizado no dia 15 de 
novembro de 1959, sob a regência de Donaldo Ritzmann.  
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Fonte – Escola de Música Donaldo Ritzmann.  

ANEXO 22 -  Concerto da Orquestra Sinfônica da Soc. Ginástica, realizado dia 24 
de junho de 1960. 

 

Fonte – Escola de Música Donaldo Ritzmann.  
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ANEXO 23 -  Concerto da Orquestra Juvenil da Soc. Ginástica, realizado dia 22 
de junho de 1960. .  
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Fonte – Escola de Música Donaldo Ritzmann.   

ANEXO 24 -  Concerto da Orquestra Juvenil da Soc. Ginástica, realizado dia 2 de 
outubro de 1964 na Liga de Sociedades em Joinville.  
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Fonte – Escola de Música Donaldo Ritzmann.  
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ANEXO 25 -  Concerto da Orquestra Juvenil da Soc. Ginástica, realizado dia 17 
de julho de 1965 no Auditório da sede nova (da SGDSB). 

 

 
Fonte – Escola de Música Donaldo Ritzmann.  
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ANEXO 26 -  Concerto da Orquestra Juvenil da Soc. Ginástica, realizado dia 23 
de outubro de 1966 em Corupá.  

 
 
Fonte – Escola de Música Donaldo Ritzmann.  
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ANEXO 27 -  Concerto da Orquestra Juvenil da Soc. Ginástica, realizado dia 7 de 
outubro de 1967 na Soc. Harmonia-Lyra em Joinville.  

 
 
Fonte – Escola de Música Donaldo Ritzmann.  
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ANEXO 28 -  Concerto da Orquestra Juvenil da Soc. Ginástica, realizado em 
Caxias do Sul/RS no dia 12 de outubro de 1968, no Clube 
Juventude. 

 

 
 
Fonte – Escola de Música Donaldo Ritzmann.  
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ANEXO 29 -  Concerto realizado pela Orquestra Juvenil da Soc. Ginástica, dia 4 
de outubro de 1969, em Ponta Grossa/PR. 

 

 

 
Fonte – Escola de Música Donaldo Ritzmann.  
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ANEXO 30 -  Concerto realizado pela Orquestra Juvenil da Soc. Ginástica, no dia 

26 de setembro de 1970.  
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Fonte – Escola de Música Donaldo Ritzmann.  
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ANEXO 31 -  Concerto da Orquestra Juvenil da Soc. Ginástica,  realizado no dia 3 
de setembro de 1972 no Auditório da Soc. Ginástica.  
 

 

 
 
Fonte – Escola de Música Donaldo Ritzmann.   
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ANEXO 32 -  Concerto da Orquestra Juvenil da Soc. Ginástica em conjunto com a 

Orquestra da Soc. Harmonia-Lyra de Joinville, realizado no dia 29 
de setembro de 1973, no Cine Brasil.  

 
 

 
 

 
Fonte – Escola de Música Donaldo Ritzmann.   
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ANEXO 33 -  Concerto da Orquestra Juvenil da Soc. Ginástica  realizado em 
conjunto com a Associação Coral no dia 21 de dezembro de 1975, 
sob a regência de Giovane Tempo.  

 
Fonte – Escola de Música Donaldo Ritzmann.   
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ANEXO 34 -  Concerto da Orquestra Juvenil da Soc. Ginástica,  realizado no dia 
25 de maio de 1978 na Soc. Ginástica, novamente sob a regência 
de Ludwig Seyer.  

 

 
 
Fonte – Escola de Música Donaldo Ritzmann.  
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ANEXO 35 -  1º Encontro de Orquestras de Santa Catarina, realizado em 23 e 24 
de junho de 1979 na Sociedade Dramático Musical Carlos Gomes, 
em Blumenau. 
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Fonte – Arquivo  particular de Christa Bollmann Weiss. 
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ANEXO 36 -  - Concerto Comemorativo aos 25 anos da Orquestra Juvenil da Soc. 
Ginástica, realizado em 15 de junho de 1980, no Auditório na Soc. 
Ginástica.  
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Fonte – Escola de Música Donaldo Ritzmann. 
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ANEXO 37-  2º Encontro de Orquestras de Santa Catariana, realizado em 28 e 
29 de junho de 1980.  

 

 

Fonte – Escola de Música Donaldo Ritzmann.  
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ANEXO 38-  Concerto comemorativo aos 50 anos da Orquestra de Câmara São 
Bento do Sul, em 14 de maio de 2005 no Teatro Álvaro de Carvalho 
na cidade de Florianópolis/SC  
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Fonte – Arquivo particular de Christa Bollmann Weiss. 
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ANEXO 39-   V GRANDIOSO CONCERTO – 6 de dezembro de 2011 Soc. 
Ginástica de São Bento do Sul 

 

V GRANDIOSO CONCERTO – 6 de Dezambro de 2011 

Soc. Ginástica de São Bento do Sul 

WOLFGANG AMADEUS MOZART 

Abertura da Ópera “La Clemenza di Tito” 

Orquestra de Câmara São Bento do Sul 

 

Area L’amerò, saro constante da ópera “Il re pastore” 

Conjunto de Câmara Donaldo Ritzmann 

Solista Convidada: Marília Scheffer 

 

Réquiem KV 262  

Rex Tremendae  

Confutatis  

Dies Irae  

Orquestra de Câmara São Bento do Sul  

Coral da Escola de Música Donaldo Ritzmann.  

Regência Denise Mohr  

THE PHANTOM OF THE OPERA  

Selections from: THE PHANTOM OF THE OPERA  

Andrew LLoid Webber, Arr. Calvin Custer  

Overture Think of me  

Angel of the Music  

The Phantom of the Opera  

All ask of you 

 Masquerade  

The music of de night  

Orquestra de Câmara São Bento do Sul  

Coral da Escola de Música Donaldo Ritzmann.  

Regência: Denise Mohr  

Solistas Convidados: Marília Schaffer e Vanderlei Rocha  
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ANEXO 40-   Concerto de Natal com a participação do Coral da Comunidade 
Evangélica Luterana de São Bento do Sul e Conjunto de Câmara Donaldo 
Ritzmann em 10 de dezembro de 2011 

 

 

Fonte – Arquivo particular de Denise Mohr  
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ANEXO 41-  3º Grande Concerto – Uma Noite em Buenos Aires e “O Fantasma 
da Ópera”, realizado pela Orquestra de Câmara de São Bento do 
Sul com a parceria do Conjunto de Câmara Donaldo Ritzmann, 
Coral da Escola de Música Donaldo Ritzmann e artistas convidados, 
realizado em 11 de março de 2012 no Cine EMACITE em Mafra/SC.  

 

Fonte – Arquivo particular de Denise Mohr. 



168 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ficha catalográfica elaborada pela Biblioteca Central da UDESC 

 

M699o            Mohr, Denise  

      Orquestra de Câmara São Bento do Sul : seu público e seu   

papel para o município / Denise Mohr. – 2013. 

 165 p. : il. ; 30cm 

 

Orientador: Marcos Tadeu Holler.  

Bibliografia: p.101-111 

Dissertação (mestrado) – Universidade do Estado de Santa 

Catarina, Mestrado em Música, Florianópolis, 2013. 

 

1. Orquestra de Câmara São Bento do Sul. 2. Música – Santa 

Catarina – História. 3. Recepção a concertos. I. Holler, Marcos 

Tadeu (Orientador). II. Universidade do Estado de Santa Catarina. 

Mestrado em Música. III. Título 

 

CDD: 784.30981642 – 20.ed. 

 

 


